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Exp6dÍ6Tlt,e  Tudo é harmonia na creaçâo ; tudo revela uma
providencia' que não sô desmente nas menores

A .correspondência deve ser dirigida á Livra- cousas, nem nas maiores ; devemos pois primeiro
bi_ Contemporânea; Rua iS de Novembro n. 32, 

que tudo afastar toda idêa de-capricho inconci-
antiga-da Imperatriz. ,. , • . ... •

A redacção receberá com todo o prazer quaes- havei com asabedona divina; em segundo logar,sa
quer artigos, ou comniunicações^'não se afastem nova época está marcada para a realisação de"
do nosso programma, á juízo da mesma Redacção. £0^ C0Usas, é que ellas tem sua razão de ser na

. marcha do todo.

Pejüe-se ás pessoas a quem fôr enviado este jor- Estabelecida esta premissa, diremos q'nosso globo,
nal o q^^#plÍi|Wgí|« como tudo q'existe,está submettido a lei do pro .
mandem aviso a Redacção,afim de ser entregue na i
casa indicada. gresso.Progride physicamente pela transformação

dos elementos q' o compõe,e moralmente pela pu-«;»
A. .JL ¦*¦

A Bibliotheca do Centro Spirita acha-seL adis- riíicação dos Espíritos encarnados e desincarna-
posição de quem a quizer consultar sobre qual- d ueo povoam. Este3 dois progressoquer obra concernente a doutrina. ,;r1 L ,.,,,-, 5 ssos se se-
quer obra concernente a aouinna. ,x * .guem e marcham parallelamente, porque a per-*"" —-¦"¦— feição da habitação está em relação com a do ha-A LUZ bitante. Physicamente, o globo passou por tr.ans-

formações, comprovadas pelas scíencias, e que o
; US tempOS SLIO CtiegciCLOS tornaram suecessivamente habitavel para seres

- ¦ «.A..™«»^ cada vez mais aperfeiçoados; moralmente a hu-
Signaes tios tempos.-- A nova geração ° L 

#i * . * ¦ >¦ .
manidade progride pelo desenvolvimento da in-

Signaes dos tempos telligencia, do senso moral e adoçamento dos
• - costumes. Ao mesmo tempo que o melhoramento

Os tempos marcados por Deus são chegados, se 
^ opera ^ . impepio ,da8ÍorçM mate.

nos diz de todas as partes, em.que grandes acon- ^^ ^ ^^ 
.^ egforçog de gua ^^

tecimentos s< vão realisar para a regeneração da sg- - 
concorrem para is30; preparando os terre-

humanidade. ^ nos insalubres, facilitando as communicações e
Em oue sentido se deve tomar estas palavras i„«_.--rrtr,uai que »pii_iuu ^uuvu tornando as terras mais productivas.

propheticas }
Para os incrédulos ellas não tem importância Esse duplo progresso se realisa de dois modos :

alguma ; á .seus olhos não passa de uma crença um lento, gradual e insensivel ; o outro por mu-

pueril sem fundamento : para o maior numero danças mais bruscas, á cada um dos quaes se

dos crentes, ellas tem um tanto de mystico e de opera um movimento ascencional mais rápido,

sobrenatural, que lhes parece ser o precursor que marca, por caracteres bem frisantes, os pe-
do transtorno das leis da natureza. Essas duas riodos progressivos da humanidade. Esses.movi-

interpretações são igualmente errôneas, a primei- mentos, subordinados nos. detalhes&o livre arbitrio

ra, porque implica a negação da Providencia ; a dos homens, são de alguma sorte fataes no seu

secunda, porque essas palavras nlo annunciam conjuneto; porque são submettidos â leis como as

a perturbação das leis da natureza, mas sua rea- que' se operam na germinação, no crescimento e

Hsaçio. 
maturação 

das plantas ; è a razão porque o mo-
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vimento progressivo, é as vezes parcial, isto é, real do que se pensa ; esse Deus não e outro
limitado á uma raça ou a uma nação, «utras ve- sinão o Espirito proteclor que vela sobre o
vezes geral. . .. ser incapaz de se proteger por sua própria

razão.
Nesta ordem de idéas pode-se ir mais lon-

„„JiJfll,JL„i' gè. Esta theoria, por mais racional que seja,
não resolve todas as dificuldades da.ques-

/ v tão.
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(Continua).
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• i-istiueto • a infolligeneia

(Continuação do n. 16.)

Uma outra-hypothese que se allia perfeita-
mente á idéa da unidade de principio, sobres

Si se observa os effeitos do instincto, no-
ta-se primeiro que tudo uma unidade de vis-
ias e de conjuncto, uma segurança de resul-
taios que deixam de existir desde que o
instincto é substituído pela inteiligencia livre ;
demais, pela apropriação tão perfeita e tão
constante das faculdades instinctivas as ne-
cessidades de cada espécie, reconhece-semenie a uea aa umuaue ue P™^P'». >UÜ!"" uma profunda sabedoria. Esta unidade de

sae do caracter essenc.alm.nte prev^ene do • às>_.ao deria existir setn a unidade de

"¦"¦¦¦..

¦

instincto, e concorda com o que o Spir twmo 
pensament0's_q. é inccmpative| com a diver-

nos ensina, relat.vamente quanto as relações ^ 
indivluaes; só ella podiado mundo espvntual e do mundo corporal. 

proiuzir estt! todo lão perfeitamente harmo-
Sabe-se hoje que Espiritas desencarnados njoso qUe se manifesta desde a origem ' do»

tem por missão velar sobre os iricarnados, de tempos e em todos os climas, com una regu-
quem são os protectores eos guias; que elles j^dáíde <* uma precisão mathematicas, sem
os cercam com seus efíluTios fluidicos.q^ o ho- jamais faltar. A uniformidade no resultado das
mem obra muitas veies de um modo incon- facufdades instinctivas é um facto caracteris-
sciente, sob a acção desses effluvios. t|co qUe irnplica forçosamente a unidade da

Sabe-se mais .que o instincto, que produz causa; si esta causa fosse inhercnte a cada
elle próprio actos inconscientes^ predom^ haveria tantas variedades de
1Q2$0^ cuja rasão instinctos, quantos individuos, desde a planta
é fraca. Ora, segundo esta hypothese,o iris- ate o homem. Um effeito geral, constante e
tlncto não seria um attributo d^lma, hem da uniforme5 deve ter uma causa geral, constan-
niãíeria; não pertenceria dê forma alguma ào te e uniforme; um effeito que accu&á'sabedor
ser vivo, mas seria um effeito da acção dire- ria e previdência deve ter uma-causa sabia e
cta dos protectores invesiveis q1 siippririam á previdente. Ora, uma causa sabia e previden-
imperfeição da intelligencia, provocando elles te, sendo necessariamente intelligente, não
mesmos os actos inconscientes necessários a pode ser evclusivamente material.
conservação do ser. Seria como a andadeira -*çl; V ' ,
.oi que sustenta.se a criança que não sabe Nao se achando nas creaturas, encarnadas
ainda^ndàr. Mas, assim como se supprime . oa desencarnadas, as .qualidades; necessárias

gradualmente o uso da andadeira a -propor- Para Produz,r m lal ' elsfultatdo' ? Prec,so r'r°-
fão que a criança se sustenta de Pé por stsó, curar * origem mais alto isto e, no próprio
os Espíritos protectores abandonam a si mesl Çreador 

S, nos referimos a explicação que
los os seus protegidos, . medida que esses demos sobre o modo porque se pode conce-

podem se guiar por sua mesma intelligencia.
Por essa fôrma, o instincto, longe de ser

uma intelligencia rudimentar e incompleta, se-
ria o facto de uma intelligencia extranha na
plenitude dè sua força ; intelligencia protec-
toravsupprindo a insuficiência, quer de uma

..¦.-'.'•»..,.¦..¦ ¦.'.-¦¦ :?.
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beria acção providencial; si figuramos todos
os seres no fluido devino, soberanamente in-
Ulligente, comprehenderemos a sabedoria
pi evidente e a unidade de vistas que presidem
á todos os actos instinctivps para o bem de
cada'individuõ-. Esta solicitude é tanto mais

Itliill^^^S^^ii^-^ini-fl activa» quanto menos recursos o indiyiduo
lazer* inconscientemente para o seu bem, o tem em^ mesmo e em sua Wi^gen-
que esta é-ainda incapaz de fazer por si só, <-»a», m?}l\° pelo qual ella se mostra maior e

quer de uma intelligencia madura, mas mo- mais absoluta nos seres inferiores, do que no
rhentàneamente embaraçada no uso de suas homem.
faculdades, como acontece ao homem na Segundo esta theoria, comprehende-se que
sua infância, e nos casos de idiotismo e aí- o instincto seja sempre um guia seguro. O ins-
fecções mentaes. tincio matemal, o mais nobre de todos, que o
.Diz-se proverbialmente que ha um Deus materialismo rebaixa ao nível das forças attra-

para as crianças, para os loucos e para os ctivas da matéria, se acha assim elevado e en-
bêbados; este ditado encerra um facto ma/is nobrecido.
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Em razão de suas conseqüências, não era ser racional; nessa oceasião, tor*am-se^eHa*,í;,;

conveniente que elle fosse entregue as even- não so inúteis, mas nocivas ao. adiantamento- x
SSts caprichosas da intelligencia e do do Espinto, retardando a ^smatenahsaçao;
livre arbitrio. se enfraquecem com o desenvolvimento da

Pelo orsãê maternal Deus vela sobre suas rasao-

creatura* mscentes. " 
'" O homem que constantemente so obrasse

i nplo mst neto Doderia ser muito bom, mas cei-
Es,a theor a não destro. m forma algu- »—J 

intelligencia; seria' como a
ma o papel dos Espíritos protectore», cu o x . 

de seus .
concurso é um facto. adquirido e..pwyída'^Xos^or não fqerer deixar o uso das an-

dadeiras.
AqueUevquemãQ domina suas paixões poda

ser muito inteltigente, mas ao mesmo tempo
riiuito mau. -,r;i

O instineto se aniquila por si mesmo; as

paixões so se dotn-am pelos osfarçns. da; y.oa-
tadé.^ ¦ m^mm y óit; m m *-¦.. ....í.

pela experiência ; mas ;deve-se notar que a
acçãa destes é essencialmente , individual ;
que ella se modifica segundo as qualidades
próprias do protector e do protegido e que
em parte alguma ella tem a uniformidade e
a generalidade do instineto. Em sua sabe-

^doria, Deus guia os cegos, mas con^a á intel-
iigencias livres o cuidado de conduzir os

que vêm para deixar a cada um a responsa-
bilidade de seus actos:. ^ 

W^

& -missão dos Espiritos protectores é um
dever que. elles aceitam voluntariamente,
e que é para elles um mei®de adiantamento
conforme o modo -pelo qud elles a prcheu-

Todos.esses modos de encarar o instineto

.X"i H

A Caridade
Caridade!, caridade !' tú és a luz da humani-

dade ! Mas'o que digo eu ?... a caridade não
será uma hypocrisia ? : - . V'""*V

iodos esses mouos uc «.i*..,.» ,. „».„..: ÍK^^W^^SK^Í^S
M ^s^a^nt.hypatheticos, MB«-g*g^^^SSÉSS^mt%
tem um caracter sufhaente de authentic.da- mMmj^jmtt ,*,tndos.os hom-ks a tra--y,v» -...—---- , - à#&ü as flores da natureza, e< todos os hom mis a ;tra-
de, para ser dado como uma solução defini- - - * •

tiva. A questão será certamente resolvida- zem abòtoada em ...seu- coração. Assim como as

um- diar quando se nyer reunido os elemen** cão- pr0pria, :assim a caridade apparece em certa
tos de observação que ainda faltam ; ateja, ep0Ca da vida
c preciso limitar-se asubmeUer as; qpimõe^ Mas- forque existe no mundo pessoas, com
diversas ao cadinho da razão e da lógica e m devemos s.r ea.ridos.os:£ Em tudo se vê" ã
esperar que a luz.. se faça ; a solução que" sahedorh de Deus. Elle é o Pai universal e quer
mais se approxima. da verdade será neces• que seus filhos" se reconheção e se amem fcofòio
sanamente a que corresponder aos àttributós Q\p nos àma a ~?tôs. Ora,"como-poderia nascer
1 neus isto é, á soberana bondade e à so^ este amor. se- nunca, precisássemos- um do -outro e
:fhim 

r^TlFí-'-í—- -tudo nos: fosse possível' adquirir unicamente peloberaua piMiça, ,: _ -):___ nobSO e-.sforÇo individual? O-que , seria o gênero
Sendo ó instineto o guia e as paixões as mo- hufn.ano; se,n^0 houvesse a dôr, o.infeliz, o ne-

a únicaIas da; alma no primeiro período de seu desen- g^gg^ ^ Semtpensarnios que seja esta;
vòtvímentb* sé confundem muitas vezes em raJzâo do S9ft'rimento. çm suas,diversas manifesta-
seus eífeitosV Entretanto-ha entre essesrdous .Ç5e,g, admiramos .comtudp a providencia^ diVina

princípios différenças:qu;e convém cunsiderar. ,qUe nos depara a .cada passo uma oceasião de
'O instineto é um guia seguro, sempre bom; sermos boíiSr. ..:! ,!-.4 ..y{l".4/i. T/-.V, -i'' ""7

• emum tempo dado, pede se tornar inútil, ,Mas ^ verdadeira oaridade^násce nos corações
' nnrem nunca nocivo: elle se enfraquece-peb compassivos, naquelles. que provarão as amargu-lniiâíifissai Ja m mm immms^s^

res a ellas sao arrastados por »^;^Ç?.?.>W^ còm todos, se vè o mal, conhece
mente inconsciente. Elias nascem mais paru- . . 

0 produoto de uma fraqueza a que elle
cularmehtedas necessidades do corpoyepren- ^mbQm està. sujeito, afasta-se, mas não ó o pn-
deVn»^ ^nnis-- oué' o instineto ao or^anism >. U .... ^r:._ „ ;_,i_uulu.sí mais que
que sobretudo as destinguo do instineto^ e
ellas sao iiidividuaes e mão produzem, e

e que
o m o

este ultimo, effcitos geraes e uniformes; se as -^ .vqueitc)dos hão ck
vê ao contrario, variar ífe intensidade e. de - 

propDl.Çã0 que 0 hc
nituresa conforme os individuos. Elias são meihor e. for penetrando
uliMs coiiio-estimulantes, ate o üesabrqchar do
senso mofai, que de um ser passivo, faz um

meiro; a atirar a pedra.r'¦A caridade não pode ser um sentimento fin-
n*ido ; a verdadeira caridade é uma submissão ade ceder, hoje ou amanhã,

homem se fôr conhecendo
Imui v ._ penetrando o seu destino.
Vivemos n'um mundo de claridades, que sò

por. descuido 
"ou orgulhov deixamos de reconhe-
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cér e gozar; pois bem; nâod conservaremos os mrr, em râl^a°w*°m £ seu meio. Nessa ca-
nossos olhos Jechados poir toda <T vida ; um dia a permittir llies !*#»m*l|£? <„£ aerispi-necessidade chegará, -e nos, èntrèàbrindo as tegoria convém collocar aqueHes 

^ 
«•

palpebrds um instante, nâo quereremos mais cer- rit0 é bastante grosseiro, dana? J°|^_" *£?¦
raí-as, e com gosto nos daremos as^Mospara ia- eJ|es 0 cohfunciani com o próprio corPuJ^; ^&s»-- - —---=- J- -—:<^» _ j:r.e- que nor essa rasão se -ulgam sempre

vivU. Esses Espíritos, e ò-seu numero é gr*n-
de, ficam na supefncie da terra como... os En-
camada-, acreditando^ sempre enttet.dos
em suas òccupàções -, outros, um pouco mais
desmaterialisados, nãáo são ^entretanto bas-
tanto para se elevarem acima das regiões ter-

-"o- j V yyyv.r ¦¦¦ •- ,'•'r''/ ¦"-" >y:; :'A'r' 'li .-¦--¦ ?- , .... -•¦•• :. ., t. ..-• .

restres. i ///' "'y ¦ '¦-•• j#-'
Os Espíritos superiores, ao contrario; po*

dem vir aos mundos inferiores e mesmo am se
encarnarem. Elles tiram dos elementos cons-
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zermos çoiiiò irmãos a romaria da eternidade.

Curityba, 2 de Setembro de Í890. . .

Antônio Pombo.
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Os fluidos
/

,, . , i^i#A tíVuhivôs Jò mundo ondèentrám os materiaes
Formação é propriedade do perlsplrif ^^^^idi^óu cárilal apropriado ao

na^eio onde se acham. Fazem como o gram-
senhor que deixa suas ricas".Vestes para vestir-
se momentaneamente dè andrajos, sem por¦- OperUpirito, au eprpofluidico» dos Espíritos»

é um dos prqdijcíos'mais Jmpòi^antels do flui-
do cósmico; é uma condensação des^à fluido
envolvendo um toco de intelligeticíà òü alma.
Vio-sejà qüe ò torpo carnal t^m igsijatmente
seu principfôwss^ftuidp#an^formado econ-
dénsado ém matéria tangivél^ na peresp^rito^
a transformação molecular se opera diíferente^

-menteí^fçueí%-ftuid0-t^
f abitidàde e suas aualid a des ethereas. O car-.

isso deixar de ser gram-senhor.
E'por essa forma que, Espíritos da ordem

a mair elevada podem se manifestar aos ha?
bitantes da Terra, ou se encarnar em missão
éritr^ elles. Esses Espíritos trazem òomsigo,
não o' involücro^mas a lembrança por intuição
dás regiões ^ue deixaram e gue vem pelo
pensamento. EsUs são videntes entre os cegos.

^camada dos fluidos sspiritues que envol-
po carnal e^o corpo pirispirital tem pois |u%^^ ^erra pode s^r comparada ás",camadas

elèménttf;!Pf»*^«W*«fenfcKoíé8aí atmospUera, mais pesadas, mais
são matéria* ainaa que sob Uous estaaos $p^jg^^ que as camadas
origem no mesmo elemento primiuv^.aini^inferlores ^a atmosphera, mais pesadas, mais
são aiaterw ainda que sob Uous estaaos au- cotnpactás, ^nenos puras do que as camadas
ferentes. .superiores. Esses íluidos não são homogêneos;

Os fespiriios tiram seu perispirito do meio é uma mistura ide moléculas de diversas qua-
em que se acham, isto é, esse inypluçro é foi> ;]i^i^p entre as quaes se acham necessária-
mado co tri ps fluidos ambientes; resultando ^q^íq as moléculas elementares queformão
dahi que ós eemehtòs constituitivos dò peris- á g^g ^^q^porem mais ou menos alteradas.
pinto devem variar segurtdo os mundos. Jupi^ q$ effeitos produzidos por esses fluidos estão
líif^^ puras que elles
ariuidòv cotnparativarnerite a Terra, ^de 

a encerram. Tal é, por comparação, o álcool
vid^ corporal não tem a materialidade ftpèáfejlftjp^ differentes ?ro-
riòss^, qs etivòlucros pirjspirita^ devem ^"porções d'agua ou de outras substancias:
ser dé uma naturesa infinit^en^ a mistura,
tesiénciadá dò qde sobre a Terra. Ora, assun
como nos não podefiamos existir nesse mundo
com ó nosso corpo carnal, nossos Espíritos
não poderiam nelle penetrar^comseu^erispi-
rito terrestre, Deixando a Tefráy o Espirito
nèllã deixa seu invólucro nuidicò e revesta um
ó4tró apropriado ao ip^ndp para
ir*

ao mesmo tempo que sua força e sua inflam
mabiüdade diminuem, posto que no todo
exista álcool puro;

Os Espíritos chamados a viver nesse meio,
&YOiM#Up ^ki dahi tiram o seu perispirito, mas, conforme a

(Tndé deve maior ou menor púresa do Espirito, nessa
proporção elie forma seu perispirito das par•

fl Cv. tes mais puras ou mais grosseiras do fluido
A naturesa dp envoltório fluidieo esta sem- 

próprio ão fnyndo onde se encarna. Ô Espi-
pre eni relação com o grau^ dc ^tantametuo fito nelle protluZ) sempre por comparação e
moral do Espirito. Os Espíritos interiores nao nâo por assemillação, o effeito de um reactivo
ppdém mudalro á seu bel praser, é por conse- cViimico, que atfahe ã si as moléculas semila-
quencia não podem, a vontade, se transportar fes á SUfl naiUressu

flínvÒlucro fluidieo, a pesar de ethereo e.;m: Resulta desse facto capital, que a constitui-
nonderavel em relação a matéria tangível, e çao intima do perispirito nao e tnduetica em
kinda muito pesado, se assim se pode expri- todos os Espíritos encarna dos ou desencarna-

-v ¦'''.¦.-.;¦'¦**¦.
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iv que povoam a Terra ou o espaço ambíen*
te. O mesmo não acontece com o corpo car-
nal, que, como ja foi demonstrado, e forma-
do dos mesmos elementos, qualquer que se-
ja à superioridade ou inferioridade do Espiri-
to. igualmente, em todos, qs effòitõs produ-
sidos pelo corpo são os mesmos, as^necessida-
des iguaes, 30 passo gue diffefern em tudo
que è ir-herente ào perispiritò. ,.':"

D abi resulta ainda que: o envoltório peris*
piriial do mesmo Espirito se modifica como
progresso moral deste em cada encar nação %
embora se encarnando no mesmo meio: que
os Espíritos superiores, se encanando exee-
peionalmente em missão em um mundo infe*
rior, tem um pèrispirito menos grosseiro do
que os th iigenas desse mundo.

O meio esta sempre em relação com a na-
turesa dos sjeres que devem nellfc viver; os
peixes estão aagua, os seres terrestres no ar;
os seres espirituaes no flu do espiritual ou e-
thcreo# mesmo sobre a Terra. 0fluido ethe*
reo épara as necessidades do Espirito o que
datmoSphera éparaas necessidadesJosEn^
carnádos. Óra, assim como os peixes não po-
iiem vífteí. no ár é os animaes terrestres em
urna atmòsphera Ditüto rarefeita para seus pul-
móes,/assim também os Espíritos inferiores
não podem supportaro brilho e a impressão
dos fluidos òsmâi$eth não
morrèriamy porque o Espirito não morre, mas
um a f-»rça rnstin^tlva o« retém a du t ançia;
como nóí nos afastamos de um fogo mui ar-
dente ou de uná luz mui oífii .cante .Eis abi
pòique elles não podem sahir do meto apro-
priaüo á sua naturesa; para mudar delle é
pçeciso primeiro que mudem dè ^ naturesa; que
eíles se despojem de seus instinetos matéria
acs; em" uma palavra, que elles se purifiquem
e se transformem moralmente; entãor gradu-
almente, elles se identificam^ com um meio
mais aperfeiçoado.

Tona-se para e'les uma necessida~
de; como os olhos daquelleqii por multo
tempo viveu nas trevas se habitua insensível-
mente a l lÀ do dia e ao brilho do sol.

Assim tudo se liga, tuílose /.encadeia no u-
niverso; tudo esta submcttido a grande e haç-
moniosa |et de unidade, desde a material^
dade a mais compacta ate a a espiritualida-
de a mais pura. Â Terra é como um vaso
donde se e?capa um fumo espesso que á| cia-
reia a medida que se eleva, é cujas parcellas
rarefeitas se perdem no espaço infinito.

O noder divino manifesta-se em todas as
parte*- desse todo grandioso; e quereriam que,
para melhor atte^tar seu poder, Deus, nao
contente com ó que fez, viesse perturbar e sa
harmonia ! que elle se abaixassj a representar
o pa^cl de mágico por meio de puâU effei-

tos dignos de um prestidigitadòr I E. ousam,
ÍÍ_iiÉe tudo dar-lhe para n»al em habilida-
de o próprio Satan ! Nunca, na verdade, se
rebaixou tanto a magestade divina, e adiai-
ram-se do progresso da incredulidade I . ^

Tendes razão em dizer: «A (é vai-se! » mas
é a fé que choca a razão è o bom senso que
se-vai: a fé iguala que outrora provocou a
saáuinte sentença: <

«Us deuses vão-se!» Mas a fé nas Çousas
serias, afé em.DeÚs e na immortahdade é
sempre vivaz no coração do homem, e se
«Ua foi abafada sob as pueris historias de
que a sobrecarregaram, ergue-se mais torte
desde que é libertada* como a planta^ compri-
mida se relevanta desde que ella revê o sol.

bim, tudo é milagre na naturesa, porque
tudo é admirável e testemunha a sabedoria
divina! Esses milagres são para todo o mun-
do para todo. aquelles que tem olhos para
ver e ouvidos para ouvir, e não em proveito
de alguns. Não! não ha milagres no sentido
que se attribue a essa palavra, porque tuao
decorre das leis •eternas da creaçao, e essas
leis são perfeitas.
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Communicações
Sessão em 1 de Novembro de 1888.

; Satisfazendoia vontade de Deus, venho vos
aconselhar einstruir. ^ :x;; j

Em todas as partes do universo se estende a
luz do Senhor; Tratai de vos aperfeiçoar moral-
mente, pois amoral bem intencionada dà a pu-
rezad^lma e attrahe os bons Espíritos, emquanto
a rmraoralidade predispõe-nos a tentaçap dos
maus. A sinceridade na pratica do bem é uma
das virtudes dignas de Deus ; a caridade a-t_ie
vos eleva e a sua falta vos põe longe de suas vis-
tas

Trabalhai se quereis vos regenerar, e nunca
duvideis um sò momento de que não sois acom-
panhádos¦¦; também não censureis o vosso irmão
por esta ou aquella falta. .

Feliz daquelle que não commette erro na vida/
Felizes daquelles que sabem desviar-se do preci-
picio que inimigos oceultos lhes cavão ! e inte-
íizes daquelles que se deixam levar conhecendo
todas essas cousas ! O homem cahe quando nao
vê se elle vendo cahe, será duas veies culpado, e
infelizes daquelles que, com pretenções de-bons
e sábios, guiam os seus discipuies no caminho do
erro! Ambos serão infelizes, por serem dois ce-
gos que caminham juntos ; ambos irão se preci-
pitar no abysmo. ,

Advogai em vossa consciência a santa causa aa
moralidade. '&?. n.

Revelai a vosso3 irmãos os-vossos soltrim^ntos,
pois algum haverá entre elles que vos consolará.
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Ntmèa ^deixeis dé curar as feridal de vosso ir- ceis, pois o fructo d^um ^
mão, conhecido ou; desconhecido. Brbcur«# sém-^ è penoso. fi:--yslhHS saw^a^aS -»a ^. x -S?
pre sa%e^ qual ò' i^ Não lamenteis pois.o pãtiveini) dç vossos es-* ;
vossaèv mãos para mitigar ja "dôr de vosso seme^* pintos que pddern ser livres si 7 escutárdes é'
lhante%A^ ^^^"%'v ' "
contra a vossátpó^^ InSés- S
mmêmm% dev^s cpmervalTa e prategel-a, Santemente. pro^.ediA Imoral e , íntellcctuá^ate .oucjDeus qu.eiratirarvol-a.*f aa ¦ ^-.W^MíM" w\„a n\uSSi v ««-»ZfÂvia hiima-1*
dè Ceug;* íuáo '(pe vos Vier delle deveis zelar ;md^nps..j,ab^^ ^ao.
quando vos l

fi- .... -.¦ ' ... ¦¦:.,. ¦ ¦;¦¥'-

quanto vos >fôr -poSsivelA
estragar üm.fee^
deveis:%ba.TMÍonar!aqulMo nue vos A "*:1 ' "**

OAproixiettido está próximo"regular sempre pelas normas d
isso nunca faltará quem vòs aconselhe;

, Segui o caminho da moral e tereis- áfelicidade
no presentò, assim como no futuro. -^'¦•-**x h. ;a -:;

¦ Sa',':: -:;*-aS'ès Gremerierl

Us incarnadosA sãQ * espintçs çaptivos, ps
p um ,. xxc^. desihearntadias que schegão :.qqm certo gr^p--

,: deveis póm vòs' de elevação moral, ;slo ea^irjtpslívres güè;atH ja òaridade, e para;ACiósân^atô esperj|0 q je a prisão cirtíái qu-f^

íftf&

pena o q
vos reterh na escravidão se abra pára nüncüA
mai^ fcxivr-sep^ra vo^. Z ^ú'^C : t-.'X,'.,iZ.,'.

Q nosso amor^ara-coav^sço é terno e pà-
térnal, e est^ .mQ5mo amor muitas yéses nòs
obriga a-a(f3sej--VQs censuras. M
e còmpàdecemo^nos de vf s?, porque hos todos
|»a$sarnospc^r esse mesmo, caminho dé prova-
içoes terrenas,^ eáporisso, caro;, filhos, qüe
fi* ¦:...:'« . 's..* . fi tnvt-V ¦'¦¦' fi''*"-: ,fA.Afi..c'Xfifi...:.-c. ;..entes.

^Sessão em ^ de Agosto dé rSQOvn^l ^h
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)Para conhecer os verdadeiros princípios da so^°^ lal ^ .. ,. ^* i > ; 5 ^T./- ^i*^^* ^-a hscutaua vos,interiorQ^e vos aiz: oo a mu-*
moral, e preciso procura:l:os na eônsctencia ^ " n ua ^rXX^i Hn K^Vn nhfhvve:AiAíiu * ¦' A-í^:i^>:¦ ^.«..fc-*ti;^-Hí-t.j.-âj j ..-^ ral e.ií.e aurelia a syninese do Dem, porquedo homem que aUm^h a plenitude da vida, ltt ^ l °* *-> ^S*\ * ±Sk\ cA* Víni.iáie nue

iréüia-b^^eornt) todas-w-iiu-^." ;. x":-aa SfiS^fSAZSMm-mmSmda bastante es:
trás sciencias terrfètla *áxiòhiàs, é axiorrias que
ria<Sr'fè tbirbôrti>aí afgüm Capricho, e„ q®f üjh
torbadospelo, intimo de nossa alm3 trasemVnbs
o^terrcír, ó^^m^âAv^^í^W^®'«è'i trànquili;
àaàe $rpíi ni Ço.n d erhnão^rí os¦ fait absolvem -nos
fasen-ld-^íps -^onhe(^ títfslô verdad^r© Maior.
0 EisV o;qüê çh^f^|rntís/V^rdad^iròs^^preíici-;'-p|ô^.db' :étot'àUsS-x's.;. 

WS^f-ix^S' 0^ÍM h'\
PWtatitò; nòs ternos a.:eònvic^ãò que o ho- _

!fálrÍ;qiíè em'süás diversa-^ áik£^^^ Tu mu»tp me &

lSessãõ!0zM\de Jülnp de i'SgjòV! :i'*)

po&é Cowhêf^év^èm todosèUf deseh^olvirnen-

- Eis-m^^mfim,^ transportado da vida desse
mundos A sertsaçãó^^ãò/ me foi triiel, pois
que* logo que o:imeiiA,espirito achou se fora
da -matéria,. identificou se1 quasi sèrri pertur-" 

va: existência:. Pcbrè corpo !
^ervister é nq eritaatò não las-

vi-te estendido e mortotú pr^òèré^õlritelleetúâl tem jconsegüidb, aão" - & • timosa tua ausência
trt...ft,frriinjoc,. mAr,j ^ nenlmm.pezar senti por ti 1 Eu vi aslagri-

AElle code ser l>aín,£, ou? mao^. maA/f«e*sta no - *.**MO íc :-rn ¦ ^ /.a1 ., . ,
;S--*-s . ' fi-^'.:X ;..lfi-'?? ''.Vi* _.s-i h-^Xfi\X^\ÇfiA,

çórísequençi

j "•;.;-,, •" i.if -..¦*<.. aa... ax - va c. ti. e o meu espirito as accolheu^^ piedosamen-èo da criança |fué! na-o s-ab^ <^iq^cim ^pq^^aSa ^mãfiWtM^W^^^x^
ifiSe«^ena#tem^^

^ áürrimari*ntóiite^^; Ó
Nao, nau quero ser ingrato para cpmtigo,''' biortalyí pòiá ijudastè a Durificação

ci^tá ^ séa e«ADaW, poren^ a praticara^ P

rhè di^tarfcíà^?* tó^ral^é e^mo>a lógica, .'nem
;p peito.^ Foste creado p^latoda pòderos i Von •¦

tàde dc í;>eAis-.-6 foiste acceito pela minha ;
Wmm>m®s pata ^precialra feitT seu justo «SlÍÍp W W^mxãm ^e-^ÊÉ^WÊmm^é-^ i aS' 7.-í íí•:: -J cila npséartit^©5!^eipsPde chegar a regene-
- Í^íso* poVtantó; que a^fes i^Ai^.s-^^mí-^.^.asfc-í-,.^ i, ^Xrti ^^ô^„Ji^ ^n^^ aue se purifica a humanidade ...
garao ap grão íntteílectuat ^ necess.ano para nwv- pv^ Vj^ -, a . .¦ "•" * ' " ' —Gòmprehenleij.pp:-;, irmãos, o beneficio^¦çityr^pr^hendelfa^ pratiquem-a^ porqüeiAst5 nao
pB^erem, serão sevefa e," quando vossos espin-
p^dèrâdlaliegar suas ignorância^ to s' sé p ar a dos d c s e u e n v o I u c r o morta 1, vie-

eòmprèhendéiVberíi^ qto outro corpo que chamais
de intellectual só vos vem dás provas succes- peispiritos, não tenhaes receio algum de

sivas de vossas reincarnações. Não espcrdi- reincarnar-vos, si a vossa consciência, esse
- * _

fi,....-'¦•"';,".:. fifi-:" 
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A Liiae

juiz inflexível, vos aconselhar a isso. Não corpo tão inicommodo e que pela moléstia e
percaes tempo, pedi a rein^rnação nesse e velhice tornar se-ha feio e destorme.esteja-
mesmo mundo, se a massa pesada de vossos mos promptos para tomarmos um corpo leve,
fluidos não vos permeítir aspirar o renasci- novo e bello. Esse corpo será formado ao
mento em outros mundos mais felizes. Não fluido perispirital. g ;- . ,
sejais como esses espiritos retardatarios que, Mas si a provação não tiver sido perteita e
deslumbrados pela nova posição ficarri por não fôr esse corpo bastante leve para trans-
sua própria vontade, séculos e séculos na cr- portar vós ao ether, onde estão os bemaven-
ratiçidadr. lurados,não tenhaes receio algum, nao tre-

Bem sei que alli o espirito bode trabalhar, mais, e pedi vòssaTeincamaçlo, pois que e
instruir-se e melhorar, mas creio que é pre- unicamente com ella que conseguireis despir-
ferivel, para rios espiritos terrestres, isto èxs- vos de vossas imperfeições, e vos approxima
piritos pouco adiantados, passar pela reincar- de grão em grão, da essência da perteiçao
nação, mesmo terrestres, a perder instantes das perfeições, que e Deus!
preciosos, sim, preciosos, porque cada mo-
mento perdido retarda a nossa felicidade.
Que comparação podtrei estabelecer entre a
vida que conheceis o a que todos nos deve-
mos esperar ? nenhuma, na verdade.

Apenas posso fallar-vos a íiugoagem hu-
niana, e ella è tão pobre, que de modo ai- —
gum pode descrever a" vida que eu bem qui-
zera fazer-vos çomprehenJer. À humanidade caminha paraura fim predito. De

Não tenho necessidade de vos descrever jia em dia apiarecem novas cousas, novos in-
as faculdades de que gozam os espiritos de- veutos provando d'esse modo o adiantamento do
sincarnados, depois de uma boa provação. homem quo tem estaccionado por dillatados secu-

Outros já/o fizeram e é por esta razão |0s na obscuridade sem mais outro fito sinão o do
que, persuadido, como estou, de que a r|iríf interesse material para os bens d^ssa vida que
carnação é o único meio de progredir, traba- nada ò comparada com aquella do espirito, quan-
lho para que Deus me concedi a permissão__do goza-lo Mm que Ilie proporcionou uma vida

(CàmilloJansen)

Sessão de 25 de Agosto

de reincarnar-me.
Entretanto, eu fui um espirito firme e cren-

te. Eis a minha vida terrestre.
Durante trinta annos lutei contra o mal e

a forçi que eu possuía1 para o bèm; tez-me

material chelã 
"dê 

çlêWd^
praticados para com seus semelhantes, tanto aos
incarnados, como pala. prece, para os destacar-
nàdosv ¦¦ - ¦- ¦ • ' . i

Grandes phenomenos tem-..d*, dar se parares-
triuniphar • mas quão incompleta é nossa clarec^r essa parle de homens que suppoe que
perfeição e quanto me resta fazer para at- nada existe? de extraordinário além d-aquillo quo
tingir a perfeição espirituaH ia

Quanto me '.falta, 
prechbhcr !

Mas tuJo isto é^fàcii, e não deveís vos

sciencia tem descortinado, não lembrandose
eque essa mesma sciencia não veio dd si mesrnà

que Sr» puderão alcançar foi com o auxilio d'a-

¦... ¦ 
-

- • .

¦ *.' a" '•' 
¦ ¦¦'..

amedrontror (pois lçio em vosso pensamen- quellds que, com a permissão de Deus o fizerao,
tò e percebo esta exclamação afim de não deixarem a humanidade estacciona-

«Meu Deus 1 O q& é necessário, pára ser- ria sem um motivo para a induzir ao trabalho,
se perfeito?) Pois bem, caros irmãos, eu vou esse elemento com que Deus deu o exemplo apre-
diser-vo-lo: E' em primeiro lugar irídispensa- sentando ás vistas de, todos os seus filhos sua
vel que lutteis, mas que lutteis com coragem 0bra de infinitas grandezase maravilhas. Qlhae
e persistência,'contra tudo qne é mau, e que para ns corpos que evrolucioríão nesse- espaço in-
empregueis todos os vossos esforços na prali* fiuito, com que regularidade Q e^xactidão mareão
ca do bem. Eu vim para junto de vos a fim seUs m ovimentos guardando as distancias que os
de proclamar que além do tumolo a vida é separam !... Rcflecli sobre essa lei de; atracçlo e
bella Euvim, attrahido pelos vossos fluidos, repulsão que os sustem iquillibranJo-os"!...
para dizer a Vos todos: vencei vossos vicios e Galculae como vossas forças permiltirem sobre
vossas mas paixões. Escutai as vozes amigas 0 tamanho de cala um desses corpos que ves-
daquelles que vos precederão nessa grande sas vistas podem distinguir, partindo do vosso
viagem que chamais a morte e que nos desen- planeb e vede a Immensidadô do espaço neces-
carnados chamamos a vida. sario para os acommodar. !... Pensae nas díver-

Coraeem mui amados irmãos! Quanto deSf criaçSas que podem existir nesses systemas
bom e de bello tem feito Deus para cada um planetar.os qae perdem-se no espaço fora das vis-
de nos ' Seiamos reconhecidos pelas bonda t/s e mesmo da conecpçao Imneano, e d.zj.-se
des"Suo dele temos recebido; amemo-lo, sir- ar-se-h.ao por sr mesmas, por obra. do acaso?!...
vaAòTo e quando soar a hora de deixar esse Demonstrai ou deüra Oise acaso 1 !... ^

- 
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Mostrae mesmo por hypothns_ donde tirou os
elementos para essa obra de sublimidadjs ? I...

Perdei-vos num labirinto de conjecturas e nem
mesmo o sophisma eucontraes para esclarecer ou
demonstrar um ponte» siquer da verdade- que
alheos materialistas pretendem, para acoiomar
aquillo a que so julgão capazes de apalpar, com
a siu sciencia. Elles já pretenderão isso, hoj-i
porém, poucos ha_que ainda revolvem sé nesse
turbilhão de mentiras orgulhosas. Não é só a Mi
riosidado. que os arrasta; mas também ,0. desejo
de conhecer aquillo que não tinha explicação e
que não puderão aprender, isto é, que a sua
sciencia não os pode esclarecer. <

Proseguiremos.
Vosso

E. Marchai.

Advertênciax ' ¦ - •»-, • . • •• .:• x - • •»•-•¦•¦•
No ultimo numero do nosso jornal houve um

engano de paginaçã) que deu logar á transpôs.-
ção de parte de alguns artigos, que entretanto fa-
cilmente podem ser lidos pela numeração das pa-
ginas.

Pedimos desculpas aos no>.sos assigruntes por
essa falta,devi la a inffliioncia dc tribalhos á cargj
da Typográphia.

ÂLm
Publica se nos dias 15 e 30 de

cada mez, em 8 paginas. -

Slabi(aliilida.de dos liando*

26 de Abril de 18S9

^Conforme ficou convencionado, eu venho
a mandado do espirito que primeiro iniciou a
discripção dos mundos habitados, desde Cas-
to eté Rápido. v

Sem duvida sàbeis que os espiritos de um
mundo superior podem ir á toda aparte^ mas

ASSIGNATURAS
Por anno !;#ooo
Toda correspondência deve ser

dirigida á Redacção.
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rcS SãerèTreirtn^íiibiíõ^è missões divi-
uas e não podem, em certos e> determinados
momentos, estar , em.contacto com vosso es-
pirito, podendo, porem, em vertude de leis
que não podeis comprehei.der, transmittir sua
vontade e seus pensamentos a outros espiritps
dèsinearnados. Não deveis, pois, ficar admi-
rado da semelhança de linguagem: a influen-
cia dosfluidosYerá a mesma; Reuhi portanto,
todas as forças de vossa intelligencia, e que
vosso espirito se desprenda inteiramente da
matéria.

Vosso guia, presente, poderá, por sua^bene-
fica cooperação, supprir o que vos falta, isto
é a calma necessária para que, quando esti-
verdes sob á acção do fluido do espirito que
vos envia seus péftsãmentos, possais compre-
hendeKos bem claramente, i: -

Rogara Deus que vós dêcòncentração: vos",
sa condição material é muito cheia de tor-
mentos, e porisso vosso pensamento afasta-se
de nos. Er isto muito penoso para vos e para
rios; mas levaremos em conta a vossa boa von-
tade, e faremos todos os esforços, como espi-
ritos, pa a vir em vosso' auxilio. Como estas
narrações são muito extensas, impo nho-vos
que escrevaes somente uma hora bor dia, em
oçcasiâo em que estiverdes desembaraçada
de todo o trabalho material. Exponde vosso
dezejo a vosso guia, que m'o communicará.

(Continua)

32, Rua 15 de Novembro.
Curityba.
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Doutrina Spirita

- por çAllan Kardéc:
O Livro dos Espiritos
O Livro dos Mediums
Q Céo e o Inferno.
O Evangelho.
A Gênese
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LIYR1BI.4 CONTEMPORÂNEA

Jornaes Spiritas com que per-
mutamos:

«() Reformador.» Rio de Janeiro
ccRevue Spirite.» Paris
«Í__l-Qriterio Espiritista.» Madrid
a Constancia» Buenos-Ay res
((Luz dei Alma» ^dem.
La Fraternidad» Idem.

Typ. d'O Cruieiro.
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(.dJm dia ha de vir, em que se verão os
dons grupos immensos-- os Estados
L/nidos da .America,—os Estados Uni-
dos da Europa, colloeados um em frente
do :outrç, dando-se as mãos por cima
dos mares !,.. * '

v* Victor Hugo

>'v

'^ animadores e repercussiyos prelúdios da confi-aterní-
já SâçãÒ-cios povos :se traduzem nos esforços .'empregados por
p eminentes .Homens políticos pertencentes a dirversos parla- ,

., .metitós europeus, que cooperam no uiesmo. sentido da Iyiga
geral *da paz. r^.-i ,ÍÍ:i': i:^y^''

Guerra, contra a guerra !— é o que se tèni proclamado
nos diversos Congressos celebrados desde 1889 em Pariz, e
tem continuado e'continuará em outros" Paizes adiantados.

ConiO' disse o senador francez M. Tarieúx, essas con--'
gregações não formam somente um centro de liomens que
tem horror á guerra, mas uma reunião de legisladores que
querem uma politica nova . _¦ .

E esta consiste na liíbstituição dá guerra pela arbitra-
gem, como solução, ás questões que surgem entre nações
civilis.adas. A obra das Ligas da paz não tem deixado de
produzir seus fruetos, e Mr. Van Honte, ministro do Inte-
rior.dos Paizes Baixos, tem insistido muito sobre os con-
sideraveis resultados já obtidos em tão civilisador e liu-
manitacio tentamen.

Pensamos também como o illustrado collega—Revista de
Barcelona—^que muito ha a fazer, sem duvida, para que 

"seja
uma realidade" a politica nova annunciada, mas o impulso

,) está dado, e não é temerário esperar que esta realidade es-
I têja mais próxima do que geralmente se crê.

¦:> . Chamem-nos embora de utopistas... também chamavam
.'"assim aos partidários da abolição da escravidão!...
i»i:.: o principio da moral e dos direitos dos povos é egual

ao dos direitos e da moral dos individuos1. H'-

^^«^á.oHè^á djmamiite Industl-ial. qtiè h^;-de nive|'àr as. .an- :^
fráctuosi^lades^do'¦inundo "soei olog;k
namitê moral'çòAtiâ^ nos^
peloí?Chris^õ^A^^^t/:^ /-¦

¦jtét épi'piS37;M^ g|ande^i^ÜÍ%s|âsf;>'
resd;'aqueíla epocha : (íEntrétantb,'convém, que, á>;nielliha'.'^
que o cosmopolüismo.oxx o .dogma phiíán trópico que de to-
dos^os homens faz irmãos, ;;se;'èstenda éise. propag;ue,;i as ":
amizades e.inimisades de: raça e.dc nacâò.- vãoeáda dia-';se ¦
confundindo iiiaia nesse, amor geraly-da htimanidade, :qúe
acaba ao mesmo tempo Com: essas preferencias,icegas^ e çqm':j
injustas prevenções óurepugnáuciàs)).:- ',/¦ '• :^, '%J|

,E esses principios mpraes fè philántropicos sãõ;'d:a>!;"-é|-#> -i
sencia.:da Philosophia Espirita. ., ;y •;y']. ' y v/iy^

MaSy para leval-oS' realmente;;á*pratica, è ' necessário"^:
que preparemos o..térrenó.,;debaS,tando-o do orgulho,eg:oisiíro<.••'.£¦•
e vaidade, que aindg.predômiriàm. 110 seio da;. humanidade!,;,^¦':_¦ E^prèciso quanto' antes extinguir os preconceitos de 1 ;¦• "
classes, cores, condições, soeiaesé iniqua,s prevenções; de/
nacionalidades.-;' y-j 

";/• 
.',;:'.*i'-r;- '¦ 

;'¦...,-. y-.r\%yfy y-" i'' ;;f.1 Pois hap é r^t^|^íl^ml^
primehtes para com irmãos nossos,, como nós, de passagem^
neste vale de/;.provações, no qual, todos devemos conviver. ?••
como amigos, áuxiliahdo-ncs mutuamente. *M$$ií¥-

Ainda—é dura a franqueza, mas deve ser dita—aiiidâ'
vemos e ouvimos os visos e expressões de despreso' pára
com muitos dos nossos semelhantes :' a uns porque teem ò-
incidente da cor ou a posição inferior que lhes assigytalam .
as convenções humanas na escala social; e a óutrqs.que não
nasceram no mesmo torrão—lança-se eni rosto qualificati- ,;
vòs que não se coadunam mais- com o espirito civilisador -||
que procura progredir em todos os sentidos. ,;,->H^.y" < \

Não ! não devem prevalecer mais os preconceitos de .'
drigem de familia, de raças, classes c naciònalidadei !' ¦

•.¦: Estamos a entrar 110 século novo, que tem porprecni-
sor p chamado daslu?res : preparemo-uos para despòjàr-nos' V
desses résaibos que ainda nos restam, e apréséntemo-hos,
revestidos da nivea' clilamyçle da confrateriiisação e ãmor^,.;': ii¦ ante o novo cy/clo, pre^tes^k^rfectíbeirn^s •!•,; :"'-?P''-':$'i''^iyy^-^^

Sia doutrina espirita--dice a .eximia eseriptura Ã;y-
Garcia Eopez, tratando da questão operaria—si a doutrina
espirita admitte que os homens constituem uma familia no
planeta terra, todos teem a obrigação de trabalhar, para V;-1
crear produetos de que cada um se utilise na niedida de
suas necessidades, e tamben o direito de participar dos .
produetos que os outros obteuham', realizando na pratica Pi!
preceito àe=todos para cada um ceada um para todos. ;'.;. .,

1 .A propriedade, pois, deve sercollectivá. O socialismo
collectivista tem uma .base racional e justa. E'Verdade,,
porém, que não pode se estabelecer de cliofre,, c hoje aclja.-"
se no periodo ideal ou de escola. E' necessário que /tenha
antes sua evolução lógica para alcançar, seu periodo ,qe
madureza e de realisação pratica de seus itleaes.' ' 

'f,

E o Espiritismo nem,pode deixar de ser socialista,unia "
vez que admitte que o destino humano collectivo é- o
mesmo que o individual, e para realizar a linidacle;social é 

'

indispensável que os iiidhdduos harmonizem >siías necessi-'
dades, suas inclinações e faculdades, de moclo que as func-.',
ções de cada um sejam úteis aos outros ; pois cjuanto mais «
se ascende na vida, tanto melhor se' cumpre esse destino>
que é a união de todos ; e quanto maiores são'as necessi-
dades physicas, intellectuaes e effectivas, tanto ' mais

w
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estimulo existe para estudar o homem, suas relações, e
universalizal-os na espécie.

Benjamin Barbe referindo-se aos deveres da humani-
dade,. assim se exprime :

—Como a acção do homem, do mesmo modo que toda
a acção se communica de próximo a próximo, seus deve-
res para com a humanidade, segundo a lei dessa commu-
nicação, podem-se traduzir assim :—deveres para com a
pátria, para com o mundo inteiro,

Para esclarecer a marcha desta progressão de deveres,
dizemos que o homem deve-se á familia, mas á famila de-
ve-se á communa, como a communa deve-se á humanida-
de, como a humanidade deve-se ao bem supremo.

Nesta progressão, á medida que oobjectodo dever
mais se generalisa, a prescripção torna-se mais imperiosa,
Por exemplo, como o indivíduo, o homem deve-se a si
mesmo ; como membro da familia, deve mais á familia que
a si mesmo ; como membro da communa, elle deve mais á
communa que á familia, mais á pátria que á communa,
mais á humanidade que á pátria ...

Mas nesta questão de patriotismo, é como dice o eme-
rito escriptor Espirita, Dr. Manuel S. Benito, em um bem
lançado artigo que ha tempo traduzimos sob a epigraphe
kM Pa ir ia para o Espirita»:

«Difrlcil é precisar bem o conceito que se deve fazer da
Pátria».

Sentimento mais que idéia, penetra em nossa alma
com os primeiros cantos que embalam o nosso berço, e
com a recordação dos logares onde passamos os primeiros
annos da infância.

«Seu nome evoca a memória cie amigos e companheiros,
os momentos de expansão e de tristeza em que juntos to-
mamos parte, despertando em nosso coração os primeiros
affectos, á par dos sonhos juvenis».

«Mais tarde, á medida que a vida avança, o sentimento
da pátria cresce, e amamos além do Ingar em que nasce-
mos, a nação em que vivemos».

«O horisonte, que antes limitava a nossa vista, alarga-
se extraordinariamente, e do mesmo modo o horisonte de
nossas intelligencia se engrandece, abrangendo, no tempo,
mais factos e mais idéias».

«Por meio da historia, fazemos retrotrahir o presente
aos povos das passadas idades para que nos contem sua
vida, e nos ponham patentes suas virtudes e grandezas,
seus vicios e maldades.

Assim, a nossa pátria se dilata ; já não abrange tão
somente o pequeno circulo em que se moveu o nosso berço
demasiado estreito para as nossas aspirações—estende-se
uo espaço a todos os povos que faliam o mesmo idioma e
se dilata no tempo, até penetrarem nesse amor quantoscorações teem vibrado acordes, ao impulso do mesmo sen-
timento artistico, scientifico ou religioso».

Entretanto, este sentimento tão nobre, ás vezes se
impurifica e perverte ! A's vezes acontece que o amor á
pátria leva comsigo o ódio eo exclusivismo contra o estran-
geiro, do mesmo modo que o amor á uma religião positivaenvolve o anathema e a perseguição aos que não commun-
gani o mesmo credo !

E' a raça o característico da pátria ?
; Não poderemos tão pouco determinal-a; ainda que forme

maiores unidades com a raça latina, com a raça saxonia,
com a raça slava, etc. nos será impossivel precisar quem
pertence a uma, quem a outra, pois na serie continua de
invasões que tem havido, as raças tem se misturado.

Assim, pois, Irmãos, vejamos na cor do homem, nosso
semelhante, apenas a exterioridade ephemera que reveste a
substancia etherea das almas immortaes e iguaes.

Phrase edificante sahio dos lábios do Governador da
Martinica, o Conde de Iyandrecy.—Sendo censurado porum ricaço por ter correspondido a saudação de um preto,respondeu que devia ser censurado si deixasse que o pretolhe desse lição de delicadeza !

Quanto aos operários, artistas e os humildes de con-
dição social, lembremo-nos de que elles contribuem com
sacrifícios e num labutar incessante, para o conforto e bem-
estar daquelles que o acaso ou a impoilmicia de origem
proporcionaram melhor collocação mundana, e portanto
passageira.

E quanto aos estrangeiros, que demandam nossas plagas,—meditemos bem—elles trazem para o paiz, que procuram
como sua nova residência, a contribuição de seus conheci-
meiitos, de suas aptidões e de seus braços para o progresso

commum, e devem, em convivência com seus novos compa-
nheiros, ter um lugar, indistinetamente, sob a grande e
matizada cúpula do Universo, que é a Pátria do todos 

-V<F

6§ Somnanbulos e o§ soberanoi
O somnambulismo suggere ás vezes predic-

çoes surprehendentes, prevendo acontecimen-
tos por si só suficientes para confundir o in-
crédulo. O Barão Du Potet disse, a este respei-
to, na Therapeutica magnética, publicada em
1863, paginas 510 a 5x2 : «Tenho recolhido.^
mais cie cem factos destes incríveis em diffe-
rentes sensitivos ; mas apenas citarei três dei-
les, como mais extraordinários.

O primeiro destes factos de previsão refe-
re-se a uma joven, liysterica, que eu tratava
por meio do magnetismo. Esta doente que o
Dr. Foukier me havia enviado, disse-me um
dia, achanclo-se em estado cie somnambulismo,
e sem ser interrogada sobre qualquer questão
que pudesse affectar a politica :—Dentro de uni
anno precisamente haverá uma grande revolu-
ção : Carlos X será desthronado.—Eao mesmo
tempo que aiiiimieiava este suecesso em pre-
senca de toda sua familia, chamou seu tio Mr.
Fauconnier, que ainda vive, e pedio-lhe que
escrevesse esta preclicçao e a data em que ella
a fazia.

Um anno justamente depois desta prophe-
cia, Cario X partia para o seu desterro.

Oito dias antes da revolução de Fevereiro,
uma senhora, gravemente enferma, foi posta
por mim em estado de somnambulismo ; era a
primeira vez que eu nella determinava esta cri-
se. No fim de alguns instantes de somno, pedio-
me que a disperta-se dizendo-me :

Vejo sangue / vejo sangue ! Muito san-
gue !

—vComo, disse-lhe, estareis ameaçada de
uma hemorrhagia ?

—Não respondeu ella ; Luiz Philippe vae
ser denàbado ; o povo bater-se-ha nas ruas.

—Sonhaes. estaes sendo victima de um pe-
sadello, disse-lhe.

Insistindo, porem, em que a despertasse,
acerescentou ;

Tenho medo ver eis dentro de oito dias
se eu sonhei.

Três semanas antes do attentado da Ope-
ra, uma velha aldea, que sob meus cuidados
achava-se em estado de somnambulismo, veio
ver-me para manifestar-me seu reconhecimento.
Tornei a apôl-a no mesmo estado de somnam-
bulismo, e sem ser interrogada, disse-me :

—E1 necessário escrever ao imperador que
não vá onde houver multidão ; estou vendo que
atê o dia 1$ te temos barulho .... haverá moir-
tos e muitos feridos. .-—-Accommetterao o imperador ? pergun*
tei-lhe.
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E ella respondeu-me :
--—Ao impe? ador não vejo ferido.
Accrescentando :
—Que se lançariam umas machinasinhas

contendo pequenos tubos ; que podiam ser guar—
dadas ?io bolso e arrojadas com a mão, e que estas

machinasinhas eram fabricadas na Inglaterra...

Designou-me tres liomens. fallou-me de

sua filiação ; mas eu não prestei attenção algu-

ma ás referencias que me fez. Confesso que não

acreditei na propliecia desta mulher e que não

j*l guei necessário escrever sobre este assumpto

ao governo ; a tal ponto pareceu-me isto um

sonho. As previsões participando da uecessida-

de humana, fizeram-nie sempre ser sceptico.

Não tinha, repito, solicitado as confissões que
esta mulher me fez ; condição que poude dimi-

nuir meu scepticismo, se este pudesse ter-se en-

fraquecido por outra causa além da acção dos

factos.

Se todas estas visões se achassem isentas

de alheiação , seria magnifico ; o homem parti-
ciparia da divindade ; e Deus sem duvida não

quiz que assim fosse. Existem freqüentemente, 
j

ao lado da verdade, falsas visões, erros mons-j

truosos, representados pelo mesmo sensitivo ;
e este será o papel que a scieucia um dia de-

sempenhará : desembaraçar este arnalgama, é

diferençar o verdadeiro do falso».
—Os Annaes de Orleans publicaram o

seguinte ;
«Conhecemos já o porque das repugnan-

cias que Victor Manuel tem sido de viver em

Roma. Um homem que se achou muito perto
da pessoa do Rei d'Italia,.nos garante que este,

de natureza muito supersticiosa, acha-se debai-

xo da influencia de uma predicção que lhe fora

feita por uma somnambula, segundo a qual elle

deve morrer 110 Quirinal, em seu leito.

Victor Nanuel, que, quando se lhe fez esta

predicção não sonhava em ser Rei dcXtalia. e

menos em assentar seu throno em Roma ; jurou
depois não pôr seus pés no palacio de Monte

Caballo.

\Continíi(i\

AOS HOMENS DA SCIENCIA

RIXIvATORIÒ DA,r OMMISSÃO

Escreve-nos sobre attrahente ass 11111 pto o Dr. Antão
de Vasconcellos :

«Tomando em consideração o testemunho do Dr.
César Lombroso, a respeito dos plienomenos medianimicos,

que se produzem por intermedio do médium Mme. Eusapia
Paladino, os abaixo assignados se reuniram em Milão afim
de com ella encetarem uma serie de estudos tendentes á
verificação desses plienomenos, submettendo-a a experien-
cias e observações, debaixo do maior rigor e precisão.

O médium convidado para essas sessões, pelo Sr.
Aksakof, foi apresentado pelo cavalheiro Chiaia, que apenas
assistio a algumas sessões, precisamente as menos impor-
tantes.

Em vista da revolução que produzio 110 mundo jor-
nalistico a noticia dessas sessões e as apreciações feitas
sobre Mme. Eusapia e o cavalheiro Chiaia, entendemos
dever publicar sem demora, o resultado de nossas obser-
vações e experien cias.

Passaremos em claro ou rapidamente sobre as expe-
riencias, que, embora satisfactorias, não tinham o cunho
da evidencia, por não terem sido feitas sob as applicações
da arte experimental, devido a relutancia ou impossibili-
dade do médium, a despeito da vontade e espontaneidade
com que se prestava ás mudanças exigidas e até as recla-
mava, o que entretanto, para nós, não era concludente,por
attingirem tão somente a circumstancias indiôerentes na
apparencia, a nosso ver.

Ao contrario, diremos, com todos os pormenores,
aquellas nas quaes, apezar desses obstáculos notados, os
resultados foram completos e attingiram a um gráo seguro
de certeza.

PIÍ13NOMENOS OBSERVADOS A' LUZ

Movimento de objectos collocados á distancia, sem
contacto algum com qualquer dos presentes.

a) Movimento espontâneo.
Estes plienomenos foram observados por muitas

vezes : durante as sessões, freqüentemente, uma cadeira
proporsitalinente collocada não longe da' mesa, entre o
médium e um de seus visinhos, poz-se em movimento e ap-

proximou-se da mesa.
U111 facto notável se deu 11a segunda sessão, sempre

em plena luz :—Unia pesadíssima cadeira de 10 kiiogram-
mas, que se achave a um metro de distancia da mesa e por
detraz do médium, se approximou de Mr. Schiapparelli,

que se achava junto ao médium.
Levantando® aquelle senhor, collocou de novo a

cadeira á distancia e mal se tinha sentado, a cadeira de novo
veiu collocar-se junto delle.

| • •• •• •• •• .. •• • • .. . . • « • • » • •
b) Movimento da mcsci sem coniaeío.
Tínhamos o maior desejo de obter este plienome-no,

em experiência.
Para esse fim foi a mesa collocada sobre roldanas ;

os pés do médium foram vigiados convenientemente e em
seguida fez-se a cadea com as mãos, comprehendidas as do
médium.

Logo que a mesa começou a mover-se, levantamos
as mãos, sem romper a cadea e a mesa, assim isolada, fez
diversos movimentos, como na secunda experiencia.

Esta experiencia foi repetida muitas vezes sempre
com êxito.

c) Alovimento cia balança.
Esta experiencia foi feita pela primeira vez em 21

de setembro.
Depois de vermos que a influencia do médium se

exercia sobre a balança, em contacto com ella, tivemos a
curiosidade de saber se a mesma accão se exerceria á dis-
tancia.

Para isso, foi collocada a balança por trás das costas
do médium, sentado 11a mesa, ficando a concha da balança
a 10 centímetros de distancia do médium.

Colocámos o vestido do médium sobre o prato da
balança, e esta começou a mover-se logo.

Continuando os movimentos com força Mr. Aksakof
se deitou por teria, isolou completamente a balança da
barra do vestido do médium, que dobrou por baixo da ca-
deira e deitando-se entre a cadeira do médium e a balança,.+ '
vio, como nós outros, que o isolamento era completo e alli
se conservou a viciar.

Emquanto permaneceu nessa posição, a alavanca da
balança começou a bater com força cíe encontro á barra, o

que todos vimos e ouvimos.
Esta experiencia foi renovada 110 dia 27, em presença

do professor Richet,

Depois de algum tempo de espectactiva, quando o
fiel começou a mover-se á vista de todos nós, batendo com
força contra a barra de parada, Mr. Richet levantou-se,
examinou minuciosamente o intervallo, passou as mãos

por cima e por baixo, pelos da balança e o mesmo fez 110
médio, em plena luz e ficou bem provado que o es-

paço estava perfeitamente livre de qualquer communieação
ou embuste (ficelle).

1
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d) Pinicadas e sons na mesa.
Essas pancadas sempre se produziram na mesa, para

dizer—Sim ou Não—ás perguntas feitas.
Algumas vezes, eram fortes, claras, ao ponto de fa-

zerem resoar o tampo da mesa.
B' muito difficil de localisar o som. Sobre isso não

pudemos fazer experiências, á excepção das pancadas ryth-
madas ; quando esfregávamos ao mãos sobre a mesa, o som
parecia'reproduzir-se no interior da madeira, porém fra-
camente.

Cumpre notar que as sessões tiveram logar em casa
de Mr. Finzi, rua do Mont-de-Piété, onde o médium nunca
havia entrado anteriormente—A?itão de Vasconcclios.

,« Ouançlo todos os paizes cultos do mundo investigam
com ardor sobre a existência àos—phenomenos occultos _ e
attestam os sábios que elles existem, é justo que o Brazil,
a quem foi dada a gloria de qualificar a força determinante
desses phenomenos, tome parte na cruzada dos sábios,
concorrendo com os immensos elementos de que dispõe, no
campo aberto pela sciencia, ás investigações de todos os
«"eneros.

Será uma força externa ? Será inlierentes a certas e
determinadas personalidades ? Será mais uma modalidade
da matéria ? Será magnetismo, hypnotismp ? Será uma
forca desenvolvida por uma das mil manifestações da elec-
tricidade ? Será uma iorça intelligente ? A existência do
espirito e suas manifestações pelos médiuns, será uma rea-
lidade ?!

Taes são os problemas que á mente suggere a demons-
tração, hoje indubitavel, da existência dos phenomenos
occultos, attestados por Jacolliot, provados por Wllliam
Crooks, verificados por Eombroso e, emfim, evidenciados
pela commissao de sábios, que os foi estudar em Turim,
utilizando as faculdades do médium— Eusapia Paladino.

O problema acha-se plenamente resolvido, como verá
o leitor que acompanhar estes artigos,

Ao Brazil coube essa gloria. Jacolliot, na índia, vio
os fakirs, depois de um momento de recolhimento e concen-
tração em plena luz, se erguerem no ar e ficarem a muitos
centímetros do chão, em perfeita suspensão, por alguns
minutos. " ¦"

William Crooks, o homem que descobrio o thahum
e a matéria radiante (quarto estado da matéria ), o que lhe
valeu o diplomo de primeiro sábio do século, vio Douglas
Home erguer-se ao ar, como os fakirs, ora de pé, ora sen-
tado em uma poltrona, que com elle se levantava.

Continuando em suas investigações, com o médium
Florence Cook, obteve a materialisação de Kattie King,
espirito, que photographou por diversas formas, ora só,
ora com elle, ora conjuntamente com o médium, este de
preto, aquella de branco, e não teve mais duvidas, desde
que vio médium e espirito servidos, maximê, quando lhe
foi permettido abraçar Kattie, tel-a nos braços, ouvir-lhe o
palpitar do coração" o pulso, a respiração e o calor natural
do vi ven te.

Sciente das asseverações de um tal vulto, confirma-
das pelo testemunho de sábios, que durante três annos
concorreram ás suas experiências, Crooks lançou aos ventos
da publicidade, sem hesitar, e seu livro—A força'.physica—
com a descripção minuciosa de todas as experiências. Houve
um abalo geral no mundo e a sciencia começou a investigar.
Eusapia Paladino, em Turim, desconcerta os sábios, des-,
lumbra a sciencia, abre um novo campo a novas provas—
do occuttismo—e o sábio César Eombroso, então positivista,
é o primeiro a cair sob o domínio da duvida, o que se ve da
carta que a respeito dirigiu a E. Ciolfi, concebida nestes
termos ;

« Meu caro amigo—Os dois relatórios que me dirigio
são da maior exactidao. E.u accrescento que antes de termos
visto a farinha derramada, o médium havia annunciado que
elle pulverizaria com ella a cara dos seus visinhos. Tudo
leva a crer que era essa a sua intenção, o que aliás não
pode realizar senão em parte, nova prova a meu ver, da
seriedade dò médium, reunida a seu estado de inconsciencia
mais ou menos completa.

Eu sinto-me aturdido e pezaroso de ter combatido
com tanta pertinácia a possibilidade dos factos spiriticos
(spiritjci); digo factos, porque ainda sou opposto á theoria.

Quizera, em meu nome, saudar o Sr. Chiaia e fazej

examinar, se for possível, por Mr. Albini, o campo visual
e o fundo do olho do médium, sobre os quaes desejo orientar-
me—C. Lombroso.»

Ante taes testemunhos, moveu-se a sciencia com
mais vigor, congregaram-se os sábios e organizou-se então
a famosa commissao composta de—Alexandre Aksakof, ¦,
direetor do jornal Estudos Psychicos, em Eeipzig, conse-
lheiro de Estado de Sua Magestade o imperador da Rússia ;
Gi.ovanni Schiaparelli, direetor do observatório astronômico
de Milão ; Carl dti Prel, doutor em philosophia de Munich;
Ângelo Broflerio, professor de philosophia ; Giuseppe Ge-
rosa, professor de physica na escola real superior de agricul-
tura, em Portici ; G. B. Esmácora, doutor em physica ;
Giorgio Finzi, doutor em physica ; M. M. Carlos Richet,
professor da faculdade de medicina de Paris, direetor da
revista scientifica, e César Eombroso, professor da faculdade
de medicina de Turim.

E' deste famoso relatório que vamos dar conheci-
mento ao leitor, convicto de que os nossos homens de
sciencia, imitando esses Rochas, Albert Cost, Rudini e
outros, se consagrarão como elles a essas investigações.

A' vista do testemunho de vultos tão aquilatados e
reputados pelo seu suber, posição social e respeitabilidade,
ficou acceito, demonstrado e provado que o occidtismo, a
levitação, a ?naterialisação c outros phe?iome7ios sobrena-
turaes são verdadeiros, embora desconhecida ou, antes não
qualificada a causa determinante delles.

Riam-se os incrédulos ; a sciencia caminhará quand
même—Antão de Vasconcellos.»

( Extrahido d'«O Paiz») ¦

editaçoes
II

Houve tempo em que o homem acreditou nos myste-,
rios.

O mysterio !... O que dizia de .si para si: «tenho a
sciencia humana» gyrava em um mysterio. O que dizia de
seu semelhante : «tu és pó, e ao pó tomaras» permanecia
em um circulo ainda mais mysterioso.

Acreditaes no mysterio ?
O Espirito assevera-nos : »não ha mysterios — não ha.

impossíveis.»
O mistério é um mixto de illusão e mentira.
O fatuo, que pretende com uma idéia vulgar destruir

uma das bases da prova da existência do Creador — a na-
tureza, receia o invisível.

Porque ? Para elle o invisível, que é o vácuo, é o terror,
é o desconhecido, é o mysterio.

O fatuo é quasi sempre um materialista.
Elle é quem diz : «tudo acolá sobrenada em incom-

mensurável abysmo — o nada.»
Assevera um engano em que se engana; annulla uma

lei de que se faz objecto sem o perceber; destroé a con-
sciencia ; perverte a candura das almas simples ; blasphe-
ma contra as leis da revelação; constrange a marcha do
mundo moral e do mundo physico; adultera o espirito con-
tido uo evangelho divino; apedreja a sciencia; desfaz a
verdade; é tudo isso de sombras, um immenso composto
de absurdos, porque a sua razão sahe do lodo.

O nrysterio 1... Não ha nada oceulto ao Espirito. O
homem estuda, investiga e caminha desassombrado. O fa-
tuo, porém, sacode a cabeça, tomado de incredulidade, e
murmura : «nada sei— o melhor é dormir.»

Hoje, quando a lei de Deus desce a visitar a terra,
quem ahi ha que diga: «eu não poderei saber?»

A perfeição da moral é filha d'essa lei—o espiritismo.
0 Evangelho é uma de suas grandes bases. A revelação
escripta é s seu código.

Paulo, o eminente apóstolo, é um revelador.
Elle está para o Christianismo, o que o médium está

para o spiritismo.
O spiritismo é o Christianismo traduzido pelas lei»

innegaveis da sciencia applicada.
O spiritismo propriamente philosophico é a face ab-

stracfa do que os phenomenos são a parte concreta.
Porque logo negaes a ambos ?
Negaes o Espirito ?
Si ambos são a sciencia do Espirito, onde está o mys-

terio ?
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Si se dividem os homens entre a sciencia e a conscien-
cia, que resta da doutrina da mesma lei ?

Porque muitos, que são filhos do sepulcro — no su-
sublime dizer do Christo r- que sahem d'entre os mortos,
conservam os signaes da morte : illudem-se a si mesmos ;
não são assistidos pelo Espirito; proferem blasphemias;
escandalisam o Evangelho.

Onde o homem vê no espirito de outro homem, quando
tem a inspiração do Espirito, não se illude pelo mysterio,
que é o desconhecido, mas crê na comniunicação, que é
a idéia.

Si a idéia, que é impalpavel, não é nada mysteriosa,
si é o espirito da phraze, a scentelha do ser, porque cha-
mais vós outros á quella lei um mysterio ?

A verdade, que é a luz, não carece de outra luz, para
que seja reconhecida.

O spiritismo é a grande luz, que illuminará d'ora
avante esse immenso problema—o futuro da humanidade.

Carvalho Ramos.

f v mm- v r VTTU T rxrr. TTTtti r-vrv titíti rryT'f t t"tr f y 'vttt

e na qual hão de apparecer traços, impressões
de formas humanas. Quando o phenomeno tem
terminado, Eusapia desperta bruscamente, e
diz que «estáfeito»— ( ê fatto\ ) ; depois é neces-
sario que tenha repouso e que no dia seguinte
descanse, quiçá para reparar uma perda consi-
deravel de força, que causa-lhe intensas raquial-
gias.

ir-90 váru^Ka 'ui »Wfiaírard r-"1 4"rrm Vrf*nivcl) u

Peeo Dr. Otfro Acevedo.
(( Traducçãode A. Munhoz))

(Continuado do n. 143)
XI •

As observações de vapores luminosos que
sahem do epigastrio, de luzesinhas, de mãos
viviseis na obscuridade pelo clarão que as illu-
mina, ou visiveis á luz ordinária, das aureolas
de luz que ás vezes cerca a cabeça do médium,os
fantasmas, em uma palavra, demonstram uma
exteriorisação de força, de alguma cousa que
não é conhecida ainda, que toma formas identi-
cas ao typo humano e que pratica actos para os
quaes se requer intelligencia e consciência,
além de uma vontade livre, independente, em
muitissimos casos, da do médium e da dos as-
sistentes. Mas esta exteriorisação leva comsigo
um gasto nervoso, pois a maioria dos mediuus
calieni em um estado anormal quando têm de
produzir-se phenomenos de alguma intensidade*
e em Eusapia Paladino, a famosa médium na-
politana, observei isto mesmo.

Começa com espreguiçamento, bocejos, so-
luços, queixa-se de dores em todo o corpo, retor-
ce-ae desesperada, a boca cheia de escuma, den-
tes cerrados, rosto contraindo e. desfigurado, os
globos occulares voltados para cima, immoveis
e insensíveis, as ventas dilatadas, atesta cober-
ta de suor frio, e hyperestesiados todos os sen-
tidos, atai ponto, que é necessário vendar-lhe
os olhos para que não lhe faça mal a luz que
illumina o gabinete ; si se lhe toca nos dedos,
queixa-se e diz que sente como si se a queimas-
sem com um ferro em braza,

E neste periodo produz-se o phenomeno, ou,
si não, passa esta phase para entrar em outra
de tranquillidade absoluta.

Cahe Eusapia com a cabeça sobre a mesa¦•
mal parecendo com vida o seu corpo ; a respi-
ração diminue consideravelmente, o pulso tor-
na-se qnasi imperciptivel, e então vem-se as
formas luminosas, mãos ou cara, 110 ár, ou em
torno da caixa em que tenho encerrada a argilla

Esta perda nervosa dos médiuns que ca-
hem em transe, costuma ser tão grande em ai-
guns, que lentamente os mata.

Assim aconteceu com o celebre médium
M. Home, que morreu em Passy, de amolleci- •
mento da espinha. E esta perda é provavelmente
a causa de muitos médiuns não apresentarem
phenomenos de igual intensidade depois de ai-
guns annos de exercicio e que, em certas ocea-
sioes, os phenomenos não se prsduzam ; além
do que influe na producção dos mesmos o estado
moral do médium.

Agora : provada a realidade dos phénome-
nos espiritas, podemos logicamente pensar que
nas allucinações telepathicas, nos fantasmas de
Guarney, Podmore e Myer, ha também uma
realidade objectiva? Que diffcrenças e analo-
gias ha entre uns e outros fantasmas ?

Nas chamadas allucinações telepathicas^ a
imageni apparecida, é copia, projectada á dis-
tancia, de um individuo vivo, ou que viveu até
ha-pouco ; ao passo que as appariçoes dos me-
diuns se produzem ao lado destes, e são sempre
completamente distinetas, são indivíduos diffe-
rentes do médium em cuja presença se niani-
festaram.

As appariçoes telepathicas praticam actos
intelligentes, que obedecem á vontade de quem
as produz ; as appariçoes medianimicas prati-
cam também actos intelligentes, mas que obe-
decem á uma vontade que em oceasiões—quasi
sempre—é estranha á consciente do médium e á
dos assistentes.

No primeiro caso., trata-se de uma; força
intelligente e consciente que se extereorisa do
individuo telepathico, uma força que lhe per-
mitte conhecer sem o auxilio dos sentidos, que
por sua vez informa ao individuo do que viu e
conheceu e que provavelmente é a mesma que
se projecta nos casos de clarividencia ou visão
á distancia natural e provocada ; nos médiuns,
ao contrario, a força que se extereorisa não leva
comsigo o cunho da intelligencia correspondeu-
te ao médium ; mas antes parece este uma
machina cie fornecer força, da qual se^ apropria
em muitos casos uma intelligencia diversa da
sua, modelando-a de diíferentes maneiras. E'
um instrumento inteiramente passivo, e a maio-
ria das vezes inconsciente.

O médium quasi nunca, ou nunca, recor-
da-se do que se tem passado estando em transe,
e não tem consciência dos phenomenos, ou si a
tem, é em parte. A força que projecta não leva
em si uma quantidade de intelligencia própria
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como a que se extereorisa voluntária e cousci-
entemente nos casos de telepathia experimen-
tal. Nestes casos, o indivíduo adormecido sabe
cousas que por meios normaes não pode conhe-
cer, ao passo que no médium quasi nunca se dá
isto, quando se trata de uma apparição. Si o
fantasma medianimico viu e ouviu alguma cou-
sa, isto que elle viu,ou viu e aprendeu.nao passa
para a consciência do médium, e si entra neste,
fica indubitavelmente armazenado no inconsci-
ente que talvez seja quem em muitas uccasioes
determine, pela progressão das imagens que
guarda, a forma e o typo do fantasma que appa-
rece ; além destas differenças, lia a da perda ner-
vosa, visivelmente maior nos médiuns.

(Continua )

Ã Memória

BI I I I

A faculdade da memória varia muito em
todos os homens.

Ha quem se recorde perfeitamente de tudo
o que leu, e quem se esquece do numero da
casa em que habita, e até do seu próprio nome.

Themistocles sabia os nomes de todos os
habitantes de Athenas, o que lhe servio de po-
deroso meio para a recontagem de soldados de-
pois de vencer aos persas em Salamina.'

Scipiãp conhecia todos os habitantes de
Roma.

Simplicio,amigo de Santo Agostinho, reci-
tava a Eneida ás avessas, e sabia de memória as
obras de Cicero.

A vicena, celebre medico árabe, sabia aos
dez annos de edade o Korão, e o repetia sem
vacillaçoes desde a primeira linha até a ultima.
Foi, sem duvida alguma, o maior sábio dos ara-
bes, pois á sua prodigiosa memória juntava um
grande talento.

Mozart tinha uma prodigiosa memória mu-
zical.

Na edade de quatorze annos foi a Roma
para assistir ás festas da Semana Santa. Ape-
nas chegou, se transportou á Capella Sextina
para ouvir o famoso Misere?e de Allegri. Mo-
zart sabia que éra impossivel obter uma copia
d^quella apreciosa partitura; mas fixou sua
attenção no que ouvia, e, ao sair do templo, es-
creveu-a completamente. No dia seguinte can-
tou o Misere?e em um concerto e produziu tanta
sensação em Roma, que o Papa Clemente XIV
fez com que elle lhe fosse apresentado.

Leibnitz recitava Virgílio, palavra por pa«
lavra.

Bossuet não somente podia recitar a Bíblia
inteira, como também a Horacio e Virgílio.

Maugliabechi. celebre bibliothecario de
Cosme III da Toscana, lendo um livro uma vez
recordava-se do conteúdo delle e dizia também a
pagina onde estava tal ou qual phrase.

[Traduzido de El Bien Soda/.']

Vem a propósito estas linhas sobre a quês-
tão que se tem levantado por parte de alguns
incrédulos a respeito da reincarnaçao dos espi-
ritos, pelo facto de não haver recordação das
existências anteriores :

a—O espirito, incarnaudo-se. toma um
novo instrumento, o cérebro, centro de- suas
sensações.

Ó celebro é encarregado de armazenar tudo
quanto o espirito colhe por intermédio dos sen-
tidos, durante toda sua existência corporal-

Quando um homem quer recordar um acto,
uma palavra, aquillo que elle viu, ouviu ou fez,
esmerilha os recantos de seu cérebro e obriga a
imagem do que elle viu on fez a sahir com to-
das suas conseqüências ; depois, não tendo
mais necessidade dessa lembrança, abandona-a
de novo, deixa-a retomar seu logar, até o mo-
mento em que lhes seja ainda necessário cha-
mal-a com o auxilio da imagem que a caracteriza.

A' medida que elle recolhe factos e pala-
vras, o cérebro absorve a imagem desse facto e
palavras, e o «clichê)) os conserva fixos para
não sanirem sinão quando for desejado, quando
uma oceasião, uma necessidade da lembrança
as fizer surgir de seu retiro.

Ora, não contendo o cérebro, si não o que
veio impressional-o, durante esta vida, o espiri-
to que o maneja á sua vontade, não pode fazer
reproduzir si não o que aquelle contem.

O conhecimento dos factos anteriores .á
presente vida nunca impressionou o actual ce-
rebro, que não existia, e portanto não pode este
reproduzil-os.

B eis porque não temos recordação do que
fomos antes da nossa actual existência.

E' este o lado physico da questão ; o lado
moral e a sã razão também mostrão que nao
pode ser de outro modo, e que nos seria diíficil
desempenhar nosso papel na terra si nos lem-
brassemos, por exemplo, que o filho, o irmão
ou a irmã que temos na familia, nos assassinou
em outra existeucia etc.

Um patrão despediria immediatamente seu
criado, si se lembrasse qus anteriormente servio
elle a este.

O mesmo choque dar-se-hia quanto á disci-
plina militar, a respeito de um eommandante
que soubesse que alguns de seus soldad.os fo-
ram, em outra existência, seus superiores.

Sendo Deus [fluido universal c intelligen-
te] a razão, a justiça absoluta, não pode permit-
tir essa perturbação, pois que com ella a socie-
dade actual ficaria deslocada.

Tegr ad.
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O Espiritismo e a Scisncia
Se existem pessoas que passão por sensatas, illus-

tradas e sabias, só porque negão o que não lhes cabe na
cabeça ou porque não se dão ao trabalho de estudar; ha em
compensação, verdadeiros sábios que, attentos sempre aos
segredos dá natureza, tudo arrostão, até as vaias de seus
concidadãos, até as perseguições incarniçadas, com o fim
de descobrirem a verdade.

Queremos fallar dos phenomenos chamados Spiritas,
que uns tantos negam e que outros attribuem á feiti caria
sendo qualificados como loucura por alguns.

Apezar disso Hare, Wallace, Haggiris, Creoker,
Zollner, Paul Gebier, etc, etc, teem os estudado e provado
mais que imparcialmente sem espirito de prevenção; tendo
entretanto o valor de confessar ao inundo o que virão e de
recommendar seu estudo rico de surprezas e de descobertas
K deve ser mesmo como dizem; pois que lemos em um jor-
nal scientifico americano que o Dr. Taylor, Clauchand,

Espíritos, ao despertar, crêem achar-se ainda no mundo
terrestre ; só a vista do seu corpo material estendido diante
d'elles é que lhes dá a convicção de que acabam de entrar
no mundo dos Espirites.

Que é agora a morte do homem, segundo a significação
vulgar da palavra «morte» ? E' a fuga do próprio homem
do seu corpo material. O homem repelle o seu corpo,
deixa-o, e, por este facto, parte d'este mundo espiritual.
Por este simples acto, não soífre o homem nenhuma mu-
dança de forma, de organisação e de caracter. Não se
torna melhor nem peior, não sabe mais nem menos, não
adquiriu nem perdeu nenhum dom, nenhuma aptidão. Só
conquistou condições mais favoráveis para o seu desenvol-
vimento ulterior.

O que se deu nada mais foi que a separação de duas
formas orgânicas que antes obraram juntamente n'uma.
A fôrma na qual residia a vida, o perispirito continua con-
servando-a, e a que devia á outra toda a sua força e até
o seu poder para resistir ás forças physicas ordinárias e
para conservar a sua forma, perdeu-a e se desaggrega nos

descobrioum apparelho para obter-se, com pouco custo, | seUs diversos elementos originaes, ao passo que o verda
por meio de água, uma luz brilhante e considerável calor;
sendo notável a confissão do Dr. de dever aos espirites a
sua descoberta.

Pensem o que quizerem; nós julgamos: que quando
homens tão eminentes como Flamarion, Sardou, Edisson.
Visconde de Torres, Dr. Garcia Lopes, etc, se confessam
Espiritas e outros como os acima fallados confirmam os
phenomenos até hoje tidos por força ou obras do demônio
ou sobrenaturaes.

Merece o assumpto seria reflexão e profundo estudo
da parte dos que se empenham pelos progressos da sciencia.

Conhecemos acaso todas as leis da natureza?
(Da «.Luz dei AlmanJ.

0cmo morre o homem?
( Traduccão.)

O Dr. Cyriax, director da revista .Spiritualisiische
Blaettcr, fez, ha tempos, perante-numerosa reunião, uma
interessante conferência sobre o thema : «Como morre o
homem ?»

Começou o orador por fazer uma descripção da
morte no reino vegetal e no reino animal. Emquanto nas
plantas se observa nm deperecimento gradual pelas par-
tes superiores, pelas extremidades, este deperecimento é
especial nos aniniaes ; nos seres inferiores, a morte chega
por uma cessação súbita do movimento.

No homem, a rigidez cadaverica começa pela parte
inferior e sobe até que o systema respiratório cessa de
fuiiccionar. O modo pelo qual se verifica a morte tem sido
descripto por milhares de pessoas clarovidentes que, accor-
demente, dizem que o Espirito deixa o seu invólucro ter-
restre pela abobada do craneo. Os clarovidentes observam
antes de tudo que uma espécie de massa vaporosa se eleva
da cabeça, toma forma humana, condensando-se, e final-
mente se resolve n'um retrato fiel do moribundo. Quando
toda a forma sahiu do corpo, viram que o elemento espi-
ritual estava ainda ligado ao corpo material por um laço
fluidico, que partia do cérebro e do coração. Esta ligadura
continua a durar umas einco ou seis horas ; depois d 'esta
ultima ruptura, já o homem nada mais sente.

Não se deveria proromper em lamentações diante de
um leito mortuario, nem falar a respeito do moribundo
nem tratar de reter a vida que se escapa. As expansões de
dôr produzem sempre uma impressão desagradável ao mo-
ribundo, porque, ainda que estejam embotadas as suas
sensações externas, as impressões existem todavia. A morte
nada 

"é 
; mas para morrer, como para nascer, ha certas

difficuldades.
Morrem uns plenamente conscientes, outros não têm

sinão uma semi-consciencia da vida que lhes escapa ; cada
qual comprehende e ouve o que se passa em volta de si.
Para todos, é a morte semelhante a um somno produzido
por umnarcotico. Nos que morrem com plena consciência,
a interrupção da vida assemelha-se a nm desmaio súbito.
Os que só conservam um conhecimento parcial se sentem
de prompto insensiveis as dores, experimentam um bem-
estar geral e dormem como adormece uma pessoa depois
de um pesado trabalho corporal. D'ahi succede que muitos SUaS iormas.

deiro homem entra na sua nova carreira em condições
novas e com resultados novos.

Tal qual o homem construiu para .si, na terra, o in-
volucro da sua alma, tal existe no inundo espiritual. Toda
a lrypocrisia, todo o embuste acabam aqui na terra : alli
vê-se immediatamente á que deve ater-se, e cada qual se
acha collocado no grupo de E»spiritos para o qual gravita,
segundo as suas faltas e desiallecimentos. Cada homem se
julga a si próprio e cada qual é o obreiro da própria feli-
cidade.

O objectivo do espiritualismo é chamar a attenção
para estes factos. Quer antes de tudo demonstrar que o
o corpo terrestre não é mais qne o invólucro do homem,
do qual o Espirito se serve para o seu desenvolvimento e
que o Espirito é chamado a continuar desenvolvendo-se
sempre. A morte não é o esqueleto armado de uma foice, mas
sim constitúe uma evolução progressiva, submettida a
leis naturaes, na vida do homem ; é o libertador bemdito
que arranca o homem da escravidão da terra, dissipa o ne-
nevoeiro que lhe obscurece a vista, e da livre curso a todas
as aptidões.

-H-»l ccaia >tfHii_x mapas' «iw_n ^ae*.^
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O NOSSO JORNAL—Ainda por motivo
alheio a nossa vontade, tem sido retardada a
saliida do nosso jornal, pelo que pedimos des-
culpa aos nossos leitores.

ERRATA—Entre outros pequenos enga-
nos, que escaparam na publicação do artigo do
Sr. Dr. Carvalho Ramos—Phenomenos Psychi-
cos—no numero 143, onde lê-se :—em a qual
não tonta a vontade, leia-se:—em a qual não
toma parte a vontade, etc. etc. (pag. 2. linlia 22).

ESTATUTOS — Recebemos da Itália
( Teranio) um exemplar dos estatutos da socie-
dade Harmonia Espiritista, 110 numero de cujos
fundadores figuram homens de alta posição
social.

Agradecidos, fazemos todos os votos pelo
o progresso da mesma Sociedade.

NOVAS VISITAS—Fomos honrados com
a remessa dos dous primeiros números da im-
portante Revista «D' Avenir Social», que se
publica em Pariz, Rua Tait-bout, 11. yS. Se-
gundo seu programma, como orgam da socie-
dade do mesmo nome, tratará do bem-estar
o-eral e da vulgarisacão do bem sob, todas as
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Agradecemos e vamos permutar com o
nosso pequeno jornal, como nos é pedido.

Também fomos visitamos pelo jornal da
importante colônia Allemã desta Capital Der
Beobachter, acompanhado de um exemplar do
interessante Almanack^c\Xc\ o anno de 1896.

Igualmente agradecidos, enviaremos a
A Luz ao seu illustre Redactor.

CORRESPONDÊNCIA—De Santa Ca-
tharina ( Desterro) escreveu-nos o nosso pres-
tante confrade, Sr. Antônio Freitas Telles, que
desde 1894 achava-se residindo era Buenos-
Ayres.

Acompanhamos o mesmo collega nas sau-
daçoes que dirige aos membros daquella nobre
instituição.

assistência aos Necessitados
No anno de I895 teve esta instituição o

seguinte balancete:
RECEITA

Janeiro .  . 200*300
Fevereiro  121*000
Março. . . . . . . . . . . 961*800394 acnava-se resiumuu cm jduchu-j- 'o

communicando-nos que acha-se nova- vf. to/i
n-estarido seus bons serviços á nossa ivlal° •••••• ; • • • 94Maio

Junho .
Julho .
Agosto .
Setembro.

mente prestando seus bons serviços
causa, na sua terra natal.

Diz-nos o mesmo Confrade que é bastante
lizongeiro o desenvolvimento que tem tido a
nossa Doutrina, tanto em Montevidéo como em,
Buenos-Ayres, onde existem, em grande | ^utu ,r" *
numero, importantíssimas Associações Espi-! J>|ovemoro .

• I Uezembro.ritas. j
Saudámos com muito prazer o nosso labo-1

rioso e dedicado companheiro de trabalho, a Saldo aiiteriol

quem dezejamos o mais feliz êxito ua organi-
sação de um novo Grupo que está preparando
na cidade do Desterro.

000
194*800
259*100
140*800
191*300
235*100
290*700
96*200
151*000

3:323*100
684*700

4:007*800

—Da importante Livraria Americana, dos

DESPEZA
Fornecimento de carne, farinha, 1assucar

pãoe outros gêneros de primeira necessidade:
Janeiro 188*500
Fevereiro . 150*000
Março 280*000
Abril  401*600
Maio .............. 674*300
Junho 522*000
Julho 340*5°°
Agosto . . .. 552$'6oo
Setembro 164*000
Outubro. .............. 249*800
Novembro. ........... 124*300
Dezembro ...;.. 190*700

3:838*300
Saldo existente em 31 de Dezembro 169*500

4:007*800
No próximo numero publicaremos as

Snrs. Carlos Pinto 61 Comp. Succs. da cidade
do Rio Grande do Sul.recebemos mais um Bole-
tini, no qual se encontra um optimo catalogo de
obras de mérito por preços módicos. Nesta
Redacção se daráo informações. Na mesma
livraria encontrão-se livros sobre a Doutrina
Espirita, cuja edição 110 Rio de Janeiro acha-se
esgotada.

ALMANACH DO PARANÁ—Pelo ta-
lentoso Sr. Romário Martins foi esta Redacção
obsequiada com um exemplar do almanach de
que é elle Redactor.

E' um útil trabalho, que revela a paciência
e cuidado com que foi confeccionado.

Alliance» convida a todos que se interessam
pelo problema da continuação da vida . depois |
da morte e da communicação dos invisiveis a
quem chamão os mortos, para o Congresso que
se realizará em Londres, em Junho de 1896.

A mesma sociedade recebe informações,
consultas, pareceres, etc, sobre tão importantes
assumptos." Endereço:—2, Duke Street, Adolphi W.
C.—Londres.

FESTA MAÇONICA. — Pelo iilustrado
collega (( O is de Novembro », de Sorocaba, sa-
•bemos que realizou-se alli a posse dos novos
funecionarios da Loja Perseverança 3.% tendo
por essa oceasiãe se celebrado esplendida festa
na qual se manifestaram, em bellos discursos,
grande numero de livres pensadores.

Fpl]eii|eFÍdes

11

15

FEVEREIRO
9 — Fundou-se em Buenos-Ayres a Sociedade Espirita

Constância—1877.
Veio ao mundo o celebre electricista Edison, que
muito tem se manifestado a favor do Espiritismo-1847
Foram penitenciados 50 homens e 58 mulheres, sendo
Inquisidor Geral, Cardeal D. Veríssimo de Loncastre,
Arcebispo de Braga, Abriram-se as Inquisições pelo
que houve grandes festas e luminárias—1682.

17 — Foi queimado vivo o illustre italiano Giordano
Bruno—1600.

22 — As cortes de Cadix declararam< que era incompatível
o velho Tribunal da Inquisição com a Nova Consti-
tuição—1813.

27 _ Appereceu em Madrid a importante Revista Espirita
¦ —La Irradiacion—1892,

fyp.. MODEM « Curityba.
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Os sábios que ne-
gani a realidade dos
phenomenos espiri-
tas, fazem-n'o por ig-
norancia ou por orgu-
lho. saudou.

ápo VIII
Typ. Modelo

CORITIBA, 15 DE MARÇO DE 1S97. Nr. 162.

EXPEDIENTE
Toda correspondência pôde ser .dirigida ao.

Redactor-Chefe á rua 15 de Novembro N. 35.
-»•?-

A respeito de tudo quanto se refira á «As-
sistencia aos Necessitados», devem os interes-
sados dirigir-se ao respectivo Sr. Thesoureiro,
Antônio A. Franco, á rua acima indicada, n.51.

-*•»>»-

Communicação.
Redacção.
O Espiritismo e a Imprensa.
Appariçao de fantasmas.
O livro do sábio Aksakof.
Noticiário.
Bphemerides.

il ommunicaçao
DO DR. PASTEUR, GRANDE SÁBIO FRANCEZ

RECEBIDA EM O NCvSSO CENTRO EM -5 DE MARÇO DE 1897.

Caros irmãos,
Não posso me dispensar de chegar até vós

apezar de rneu pouco merecimento — attrahido
pelos fluidos benevolentes dos espiritos incar-
nados que compõem vosso grupo.

Eu venho discorrer, um instante, com.ho-
mens que hão de me comprehender e que cer-
tamente aproveitarão os meus fracos ensina-
mentos.

Tudo o que vejo, onde, estou, é motivo da
admiração!

Sabei que quanto mais elevados na hie-
rarchia do Ether, maior é o poder dos Espiritos.

i E' assim que alguns dentre elles possuem
o dom da ubiqüidade.—Para elles é sufhciente
pôr em acção um raio do seu pensamento para

acharem-se simultaneamente em diversos luga-
res, no mesmo momento.— Um dia hei de vos
explicar esses factos,--para4 que accrediteis que
não respondemos a um só pensamento.

Victor Hugo é um daquelles espiritos que
já tem essa faculdade. .— No mesmo momento
que elle está com o vosso irmão, também está
em outra parte.

O vosso humilde servidor, que n'este ins-
tante se commuiiicá com vosco, tem também
esse dom, triplicado no momento actual, em
conseqüência de ordens transmittidas dos Es-
paços Superiores, com "o fim de activar os vos-
sos trabalhos.— Elle está agora ao mesmo tem-
po, em Curityba (Brésil), na Hespanha e em
Itália, onde se dedica a desenvolver certos the-
mas ainda desconhecidos sobre o vosso planeta.

Eu peço-vos, caros irmãos, que me pres-
teis a vossa benevola attenção para submetter-
vos algumas considerações que eu já tinha
feito quando ainda encarnado.

¦ Os acontecimentos actuaes sao as conse-
quencias naturaes e inseparáveis dos fluidos
em revolta, que saturam a vossa atmosphera.

As moléstias, as revoluções attrahidas pela
fraqueza moral, tornão o ar ambiente insufn-
ciente para o vosso uso. —Vossos pulmões são
opprimidos; Vosso organismo perde de sua elas-
ticidade ; essas peiturbãçÕeSraniquilam o vosso
fluido vital.—Tudo rTsToypròVÕca muitas deêdií-
carnacoes.

Evidentemente, as numerosas desincarna-
çoes, não trazem nenhum mal, no nosso ponto
de vista ; porém d'ellas resulta que não tendes
bastante tempo para preparar-vos.

A. luta está travada,não com a vossa mate-
ria, mas com vossos espiritos. Q, homem tem.
sido ingrato, porque não reconheceu ainda a
sublime solicitude de Deos para com elle.

Si os vossos corpos soffrem mil e mil en-
fermidades, Deos não tem a culpa dos vossos
soffrimentos, devidos unicamente as vossas
faltas.

Sabei que, no seu,seio, a terra recebe todos
os remédios contra todas as enfermidades pos-
siveis, porém esses mesmos remédios naturaes

ão corrompidos pela impureza de vossa ate-

*___w 19*. *V!#
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mosphera. A planta medicinal não produz mais
o seueffeito,porque está-infectáda pelos paràsi-
tas que a devoram, resultado das vossas faltas.

Quando incarnado, fiz muitas experiências
no meu laboratório, sobre a botânica e sobre o
valor attribuido á certas plantas conhecidas na
pharmacopéa. Eu applicava muitas vezes esses
vegetaes com fé e confiança ; más quasi sempre
ficava incommodado dc ver a sua accão infruc-
tifera. Naquelle tempo, eu não comprehen-
dia o motivo de tal in efficaeia e pensava que isto
fosse o resultado de um erro.

Hoje sei perfeitamente que todas essas
plantas foram creadas para combater as vossas
fraquezas, para curar as vossas doenças ; Porém
ellas já perderam a sua virtude. — A falta de
moralidade, a devassidão, o orgulho, a concu-
piseencia, que reinao como soberanos sobre
vossa actual sociedade, corromperam os vossos
tres reinos, pelo seu hálito envenenado.

Agora, hora funesta e terrível, os agentes
que deviam dar a força a vossa vida, aos vossos
corpos, são elles mesmos impotentes para tra-
zer p bem estar, o équilibrio, em vossos órgãos,
em vossa matéria. — Elles estão corrompidos
como vós mesmos.

g Oh !. qüe tempo de perturbações e de mi-
serias, si os vossos irmãos do espaço nao viés-
sem vos ajudar et vos bradar : Ainda ê tempo !

Porem é preciso apressar-se! Precisa não
cansar a Benevolência Suprema !

O' homem insensato, que pensas fugir ao
perigo material, que pensas só em preservar o
teu corpo !

Pensa, ao contrario, em preservar o teu
espirito que a gangrena devora.

: ;Que as reformas qua vão se operar sobre
vosso planeta te encontrem prompto! — Reco-
nhece que a bondade de teu Deos único, foi
sempre teu amparo, porque Elie é sempre mi-
sericordioso comtieo !

AAyA.A',. ¦'.'AA'.''¦'¦. AAÀA'yA:À..-
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Homem, converte-te ! Deixa tuas más e
vis paixões que só te proporcionam remorsos e
insaciabilidade-! Deixa qtie tua alma se torne
simples e innocente, como na: hora em que foi
creada por Deos \—Ainda ê tempo !

O que se passa agora, não te faz temer ?
Não vês homem, os cataclysmos que te

ameaçam de todas as partes ?
Infeliz será aquelle que não attenda á voz

que lhe brada do espaço : «homem, o tempo da
regeneração já soou ; os signaes precursores já
apparecem sobre a terra, como tambem nos
Ceos.»

Nós faremos sempre o nosso dever, aj u-
dando-te até o fim, e apontando-te o precipício
para que possas evital-o.

Quanto eu presenti, na minha ultima exis-
tenciaj a presença do Creador, no infinito Uni-
verso e até nas mais peqnenas e Ínfimas cousas

Quanto fiquei abysmado de ver a ingrati-

dao dos" homens ! De quantos erros dos homens,
eu fui Victima, tratado até de inhumano !

Fazendo as minhas experiências sobre um
pobre e inoííensivo animal, quantas vezes eu
senti.o meu coração bater, vendo os soffrimen-
tos daquellas pobres e innocentes creaturas !

VíOuantas vezes, inoculando o veneno rabi-
co, eu não senti enfraquecer o meu animo !

Mas o meu espirito tornava-se ínais forte,
depois das primeiras impressões, porque sabia
que trabalhava, não simplesmente pelo amor á
sciencia ou á gloria, mas para o bem da huma-
nidade. —Sim, eu me tornava insensível; com
os olhos seccos, o punho armado do éscarpélo,
eu ia trabalhando, contra o meu coração, por-
que era para o reino ao qual eu pertenço, para
o reino animal, que eu o fazia .'

Tive níuitos detractores na minha ultima
existência : Agora, gloria posthuma ! Tenho
muitos e numerosos admiradores ; porem o que
mais me agrada é a satisfacção do dever cum-
prido.

Desde logo presenciei toda a moralidade
que encerra a sublime e immeusa doutrina Es^
pirita.—A grande lei da réiucarnação, resol-
vendo todos os problemas até agora inexplica-
veis sem ella, foi logo aceita por mim e firmada
na minha convicção. Por causa: disto a minha
metamorphose, quando desiiicarneÍ,foi suave e
e quasi sem nenhuma perturbação./

Eu nao posso vos narrar as-bellezas do
Ether.—Um outro, mais autorisado que eu, está
descrevendo no vosso próprio centro, esses su-
blimes encantos.

Eu sou feliz, porque, no espaço, como lia-
terra, posso trabalhar em prol da humanidade,
e porque tenho agora recursos muito mais po-
derosos para fazel-o.

Até breve, caros irmãos, eu volto á nossa
verdadeira pátria, feliz si tiver obtido o resul-
tado que desejo : «Vos instruir e vos agradar.»

Vosso irmão em Deos,
Pasteur.

(*)
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sota Spiritismoüm pouco
Com a epigraphe acima, li dous artigos publicados no

«Diário do Paraná» pelo illustrado Sr. Dr. Joaquim José de
Carvalho, já bastante conhecido entre nós pelas suas nota-
veis producções dé precioso lavôr scientifico.

Si por este lado—pela sua proficiência incontestável,
exhibida nos labores de seu bello talento,—sinto-me natu-
ralmente acanhado, por outro lado me anima o estylo ca-
valheiroso, de que elie nunca se afastou, e com que óra
externa o .seu modo de pensar sobre o Espiritismo.

Mesmo assim, não pretendo ir ao encontro do illustre
escriptor com argumentos de minha fraca dialectica, mas
apenas apresentando a opinião de insuspeitos investiga-
dores sobre o assumpto.

O distinctó Sr. Dr. Carvalho—com prazer reconheço-o

(*) Este artigo foi publicado em um dos jornaes dia-
rios desta Capital, visto sahir a nossa Revista quinzenal-mente.
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-não é daquelles que voltam as costas ou encolhem os
hombros ante qualquer idéia ou ramo de sciencia, simples-
mente porque lhes parece, «apriori,» um absurdo ; ao con-
trario; sensato e despido de vão orgulho, não se julga re-
baixado em abordar qualquer questão, somente por amor á
verdade ou inspirado nos mais sãos intuitos, «sansparti pris.»

E com isto presta-nos elle um relevante serviço, ori-
entando-nos em novas ponderações, trazendo-nos, ainda
mais, a convicção de que—ida discussão nasce a luz.»

Diz o erudito Sr. Dr. Carvalho, em o seu primeiro
artigo :

—Que a grande e freqüentíssima arma de convicção dos
Espiritas é a «typtologia,» e não é licito duvidar do movi-
mento das mesas, por ser ura facto evidente ; e acrescenta
que nós Espiritas devemos-lhe o serviço—que talvez não
saibamos prestar a nós mesmos, isto é—o de não acceitar
elle a opinião daquelles que atribuem «os ruidos, etc» das
mesas a uma contracção rythmica muscular do curto pero-
neo ou outro semelhante, por parte do médium, etc-

Ao mesmo tempo, declara «que crê nos phenomenos»,
menos nas «apparições de espiritos materalisados», o que
para elle não passa" de um «gracioso artificio do charlatismo
speculativo» ;

—Que o Spiritismo teria sido melhor estudado e pro-
gredido muito mais, se não viesse contaminal-o o charla-
tanismo, etc

—Que Médiuns completos, verdadeiros e bem dignos
de estudo serio, são rarissimos, e bem poucos tem havido
em todo o mundo, etc, etc.» ...

Merece-me todo o respeito o Sr. Dr. Carvalho acerca
do spiritismo, como sobre qualquer assumpto, e por isso
mesmo—repito, elle vem prestar ainda um valioso serviço
á doutrina, proporcionando-me oceasião propicia para tam-
bem me pronunciar, encaminhado pelo methodo de sua
discussão.

E' assim que começarei por declarar, como já por ve-
zes, o tem feito aredacção da «A Eüz», da qual sou humilde
director,—que tem havido e haverá charlatões na obtenção
dos phenomenos, e por isso mesmo não cançaremos em
profligar o embuste, e de braços abertos receberemos quem
nos venha denuncial-o.

E' nosso escopo separar o joio do trigo em bem mes-
mo da sinceridade da nossa propaganda.

«A própria magnitude dos factòs predispõe a negal-os;
em geral são repellidos como fraude, como illusões ou como
um embuste—disse-o um notável escriptor spirita.

E não tardaram em apparecer farçantes que exploram
as novas idéas, e os factos spiritas são falsificados grossei-
ramentepor alguns que tem porofficio o logro e a trapaça.

Tudo conspira para quê a Verdade fique depreciada e
se confunda com a fraude e com o erro ; o primeiro passo
estava dado e a lueta preparada ; grandes difficuldades,
pois, havia que vencer, muitas idéas que destruir, immen-
sós obstáculos que arrostar. A força, porém, da verdade é
muito poderosa, os factos são irresistíveis, não precisão
senão que se lhes.preste attenção, e é isto justamente o que
começou a acontecer entre os sábios europeus.

Concordo—repito—com o illustrado Sr. Dr. Carvalho
quanto a charlatanismos «mediaiiimicos» : ha, com effeito
médiuns charlatães ; mas S. S., cuja boa fé e sinceridade
folgamos em reconhecer, ha de também convir em que,
para o caso, não é justo applicar-se a sentença de Virgílio
-—Aò uno disce omnes. 4

Quanto á mesa girante ou fallante, confesso, com pra-
zer, que S. S. nos prestou innegavel serviço, confirmando
o que sábios investigadores têm affirmado, isto é, que —não
se deve attribuir á contracção do curto peroneo, nem á
qualquer outra, por parte do médium, os ruidos os pança-
das que se ouvem.

E esse phenomeno é, como dízS. S. conhecido de tem-
pos antiquissimos. A este respeito, disse o grande Victor
Hugo, em sua obra—«L,es génies :—«Tem-se ridicularisado
o velador («guérindon») que falia, ect., mas isto não tem
fundamento.

E' um dever da sciencia sondar todos os phenomenos.
Ridicularisar é comiuodo, mas não é scientifico.

«Evitar o phenomeno espirita, fazel-o bancarrota ante
a opinião, é fazer bancarrota da verdade.»

Nós Espiritas, já não lançamos mão (salvo caso exce-
pcional) desse meio de communicação, ao menos no nosso
Centro. Hoje quasi que desprezamos esse processo primi-
tivo, porque outros mais summarios vieram substituil-o.

O illustrado Sr. Dr. Carvalho não contesta a veraci-

dade do phenomeno da meza, como nós também a assegu-
ramos.

Mas á que o attribue S. S. ?
Quem éou qual é o agente directo e único d'esse phe-

nomeno (quando real ?)
Sobre este ponto desejávamos uma precisa opinião do

illustrado Sr. Dr. Carvalho.
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«Celui qui, en dehors des mathé-

matiques purês, prononce le mot
impossible, manque de prudence.»

ARAGO.
«Almas de outro mundo !.... Spiritismo !.... Men-

tira !....»
Assim conclue o seu ultimo artigo o illustrado Sr. Dr.

Joaquim José de Carvalho.
Perdoe-me S. S. si, devido; st m duvida á fraqueza de

minha comprehensão, não pude desde logo, pela leitura de
seus dois primeiros artigos, atinar, ao certo, com o seu
modo de pensar sobre o Espiritismo.

O illustre Sr. Dr. Carvalho, em um trecho, disse : —
«Eu creio, repito, nos phenomenos, exceptuando as appa-
rições de espiritos matérialisades.»

Em outro trecho :
—«No estudo do Spiritismo ha também difficuldades

serias a vencer, que convidam probidosa meditação.»
Em um outro ainda :—(«Médiuns completos, verdadei-

ros, bem poucos tem.havido em todo o mundo, e extracr-
dinariamente rarissimos se encontrarão etc etc.

Pareceu-me d'ahi : que S. S. aceitava os phenomenos
spiritas, menos o de materialisação ; que o spiritismo, para
S. S., não deixava de ser digno de probidosa meditação e
estudo ; que S. S. acreditava na existência de médiuns se-
rios e verdadeiros embora raros. Em summa : pareceu-me
que o illustrado Sr. Dr. Carvalho não era contra o spiri-
tismo serio, com algumas restricções apenas.

Agora, porem, fico e ficamos todos sabendo que S. S.
rejeita in li™i?ie o Espiritismo, porque...é uma mentira!...

Quedizeis a isto, vó^ scintillantes intelligencias. ho-
mens de cerebraçao esplendida, de probidade scientifica e
critério innegaveis ?

Que dizeis a isto, Victor Hugo, Zoellner," Wallace,
Richet, Ochorowicz, Sardou, Lombroso," Aksakof e vós
outros tantos sábios europeus e americanos ?

Tendes, então, me enganado, a mim e aos 40 MILHÕES
de espiritas espalhados pelo orbe inteiro ? !

E nos que sinceramente temos nos deixado levar, até
hoje pelo resultado de vossas elocubrações, pelos ensina-
mentos de vossas investigações! 

—Pretendia ir acompanhando, como comecei no meu
primeiro artigo, cada uma das idéas, cada um dos argu-
mentos do illustradc Sr. Dr. Carvalho, 'mas 

já não é isto
preciso, t tenho de chegar logo até lá onde elle, inopinada-
mente para mim, acaba de chegar.

—O SPIRITISMO È UMA MENTIRA !....
Obrigado pela parte que me toca. Em todo caso, que-

ro continuar á sombra daquelles vultos e de todos que,
como eu, soffrem do «cretinismo cerebral», 11a phrase do
illustrado Sr. Dr. Carvalho.

Si somos uns mentirosos, uns espiritos «detraqués»,
estamos em boa companhia com aquelles vultos....

Fallar de espiritos no fim do seculs XIX, o século
sceptieo e materialista por excellencia ; pretender resusci-
tar os erros e superstições das passadas idades, atrever-se a
proclamar bem alto a immortalidade da alma e a possibili-
dade de sua demonstração experimental, parece realmente
para muitos, um emprehendimento extravagante que só
podem conceber e levar a effeito os cérebros desequilibrados.

Entretanto, vejamos o que dizem, embora resumida-
mente, alguns dos homens de sciencia que se tem dedicado
resolutamente aos estudos espiriticos ;

—Dr. Gebier—Comecemos pelo próprio vescriptor ei-
tado 110 artigo do illustrado Sr. Dr. Carvalho e autor da
obra Spiritisme, que supponho ser aquella áqueS. S. allude.
Ha também delle uma outra obra «Anatyse des Choses, que
convém muito ser lida. No final d'aquelle primeiro livro,
diz o Dr. Gebier, referindo-se ao phenomismo espirita : —
«Lorsqn 'un fait est, tous les hommes ensemble ne pour-
raient 1'empêcher d'êtrc...»

—Luiz Feguicr—Yo^M\?iX sábio francez, vulgarisador
da sciencia moderna, autor da obra «Année scientifique.»• Depois de haver combatido o espiritismo no seu livro
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«Histoire dü merveilleux», acaba por sustentar em um outro
livro «Aprés Ia Mort» (não se confunda com a obra de Léon
Dênis, que também brilhantemente discorre a favor do Es-
piritismo) theorias idênticas ás daquelle seu collega.

«Tenho a certeza—diz elle—de que existem seres in-
termediarios entre Deus e o homem. Ignoro ainda como
podem se communicar com a terra ; mas o facto da com-
municação me parece positivo.»'—Lacordaire—Illustre orador e escriptor catholicò e
uma das mais elevadas intelligencias deste século. Seus
sermões contra a celebre «Vida de Jesus», de Straus, tive-
ram écho em toda a Europa.

Disse elle a respeito dos phenomenos spiritas em uma
carta que dirigiu a Mad. Sevetchine, datada de Flavigny
em 29 de Junho de 1852 e publicada em 1865 :

«Em todos os tempos havia modos mais ou menos ra-
ros de communicar com os espiritos, só que antes fazia-se
mysterio do que agora converteu-se em formula popular.

Greio que, por essa divulgação, quer Deus que o ho-
mem não esqueça que ha dois mundos : o dos corpos e o
dos espiritos.»

v—A. Wallace—sábio, naturalista notável', emulo do
grande Darwin, com quem foi laureado, presidente da So-
ciédade Antropológica de Londres e autor da theoria da
selecção natural.

Escreveu duas obras—«Defeza do spiritismo,e Os mila-
gres e o spiritismo«. «Eu era materialista—diz elle, mas os
factos são coisas incontestáveis, e elles me convenceram.»

—Williain Crookes—Celebre physico e Chi mico in-
glez, inventor do radioinetro, dècobridor do metal talio e
do quarto estado da matéria (radiante.)

Membro daSocieda.de Real. Consagrou quatro annos
ao estudo dos phenomenos spiritas com o celebre médium
D. Home.

Referindo-se a elles,'diz em sua obra «Investigações
sobre a força psychica» :

«Eu não digo que isto seja possível, mas sim que isto
é real.»

(Abramos aqui um parenthesis a respeito do celebre
médium Home, que, diz o illustrado Sr. Dr. Carvalho,
«nunca deu sessões de materialisações ; suas formas spec-
traes nunca tiveram dom da palavra.»— Deve-S£ ler sobre
isto o que dizem os sábios investigadores,bem como a obra
recentemente publicada sobre sua vida.

E' uma pequena brochura contendo interessantes docu-
mentos obtidos de sua viuva, Mrs.D.Home,pela corporação
scientiíica de Londres—«Society for ps3^chical Research.»

Por ahi vê-se que assombrosos phenomenos de «mate-
rialisações» foram obtidos com o auxilio da sua médium-
nidade perante sábios insuspeitos.)

—Zoellener—Professor de Astronomia da Universidade
de Leipzig, presidiu a commissão de cathedraticos allemães
formada pelo Dr. Fecher (Ptrysics), Weber (electrecista) e
que .estudou os phenomenos produzidos pelo notável me-
dium Slade.

Elle escreveu uma obra spirita intitulada «Scientific
Papers.»

«Adquiri a prova—diz Zoellner—da existência de ura
inundo invisiveí que pode entrar em relação .eom a Huma-
nidade.»

—Dr. Richet—Lente de Philosophia' da Faculdade de
Medicina de Paris e autor dé diversas obras scientificas.
Recentemente escreveu um prólogo para ó livro «Halluci-
nations télepa .biques», extrahido dã obra ingleza «Phan-
tams of the living.»

W a primeira vez—diz elle, que se estuda scientiíica-
, mente a vida.futura; negar ou desprezar os factos que re-
latamos é condemnar a sciencia á inércia, substituir o
progresso pela rotina.»

/ —C. Lombroso—Este celebre alienista e anthropologo
itaiiano conhecido de todo mundo scientigco, e que não deve
ser desconhecido do illustrado Sr. Dr. Carvalho disse antes :
«Estou muito vexado e pezaroso por haver combatido com
tanta tenacidade a possibilidade dos factos chamados espi-
fitos ; digo factos, porque da theoria ainda não sou adepto,
mas Ò£ factos existem e eu me jacto de ser captivo delles.»

Agora, porém, muito recentemente, escreveu elle uma
carta ao escriptor M. Falcomer, autor do livro intitulado—
«Introducção do spiritualismo experimental»: (*) Vosso

¦ j (*) Brochura in
Jacques — 42.

8, á venda em Paris — Livraria S.
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trabalho é muito bello, elle vem me seduzir completamente.
Eu estou no spiritismo, como um leve seixo arrastado por
uma corrente irresistivel ; ainda não abordei a margem,
mas as ondas me arrastam para alli, e acabo por habitar
esse novo astro.

A esta hora eu não sou o único que sente-se assim
emocionado. E dentro de um anno, publicarei um livro.»

Em uma outra carta ao mesmo autor, dizelle :
«Eu acabarei por crer completamente, pois sou como

uma pedra que. cíesce para o valle, levada pela corrente.
Vosso prefacio encantou-me, e sobretudo as notas em que
terminam o volume.»

v Para que mais ?....
Para não fatigar mais a attenção do leitor, deixo de

reproduzir aqui a opinião externada por outros scientistas,
tanto em livros ccmoem in numeras Revistas, que por ahi
correm mundo.

São dignas de attenta leitura as recentissimas obras—-
«Spiritisme et Animisme, do Conselheiro do Imperador da
Rússia, A. Âksakof, e «Exteriorisação da Motricidade» do
coronel Rochas, professor da Escola Polytheohnica de Pa-
ris, as quaes estão causando verdadeira revolução 110 seio
das corporações da sciencia «official» que, afinal, já começa
a sahir do circulo de,ferro em que se eucastellára.

O grande dramaturgo V. Sardou também acaba de dar
provas da sua hombridade scientiíica. Interrogado sobre a
sua ultima producção escripta expressamente para Sarah
Bernardt, e intitulada—«Spiritisme». — Declarou franca-
mente a sua convicção quanto aos phenomenos espiritas,
alguns dos quaes acontecidos com elle próprio....

Entendemos, com o illustrado Sr. Dr. Carvalho—que
o Espiritismo teria sido melhor estudado e progredido
mais, se não viesse contaminal-00 charlatanismo.

Mas o que é que estão fazendo esses sábios já mencio-
nados e outros ? E' justamente depurar o Espiritismo,
afastando delle não só os abusos da má fé, como a supers-
tição da ignorância.

Os Espiritas não acreditam, nem em milagres, nem
no «sobre-natural.O que ha, para elles, são leis desconheci-
das que regem muitos factos chamados «sobrenaturaes,e que
por isso mesmo estão sendo estudadas.

Finalmente, sempre acatei e continuo a acatar a il.
lustração do respeitável Sr.. Dr. Joaquim José de Carvalho;
mas em quanto elle não refutar, uma por uma, um por um,
as-opiniões, idéias,-provas, princípios e factos apresenta-
dos. por aquelles que nos tem ensinado, eu e os 40 milhões
de Espiritas repetiremos sempre :

O ESPIRITISMO E' UMA VERDADE !....
Curit3^ba, 14 de Março 97*

- Alfredo Mnnhoz.

• - '

O ]Mpiritismo e a Imprensa
,,-T;ít ,'¦ ,Nossa investigação sobre o Espiritismo

Sob este titulo (diz a revista «Le Messager»)
lê-se no numero'de 1,8 de Janeiro, do «Journal»,
grande folha diária de Paris:

«Recentes manifestações, em que muitas
pessoas acreditaram reconhecer os effeitos de
uma intervenção sobrenatural ; discussões, em
certos circulos scientistas; artigos, afirmações
numerosas aqui e alli, nós jornas e revistas ; a
próxima representação do «Spiritisme», peçade Mr. Victorien Sardou ; emfim, uma espe-
cie de inquietação publica, mesmo entre os es-
piritos os mais moderados e os mais scepticos,
a propósito dos phenomenos suppostos miracu-
losos, collocou-se—isto é incontestável— o Es-
piritismo na ordem do dia.

O «Journal» pensa pois que o momento é
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oppurtuno para um inquérito sobre o estado
actual desta verdade ou desta illusão.

Ao passo que Mr. Gustave Kahn, poeta e
critico cujo elogio é inútil fazer, fallará aos
nossos leitores, do Espiritismo, de sua historia,
de sua philosophia, muitos de nossos collabo-
radores, com o concurso de muitos homens de
sciencia autorisados, interrogarão sobre esta
questão as personalidades da Europa, da Ame-
rica-, do Oriente, com cuja opinião conta em se-
melhante matéria. As «interviews», as respos-
tas, verdadeiramente dignas de interesse, se-
rão publicadas no ((Journal».

Alem disso, nós submetteremos ao leitor
os relatórios destas experiências, para as quaes
nossos collaboradores tenham sido convidados.

Nós publicaremos também os faetos que
sejão communicados, rsservando-nos de acres-
centar quaesquer objeções que o bom senso pa-
recer-nos exigir.

Mas, repetimol-o, não temos nenhuma idéa
preconcebida, queremos nos informar e infor-

Como outr'ora,os primeiros contradictores
são os sábios ; elles o serão, com excepções, até
o dia em que vendo-se isolados, reconhecerão
humildemente que as novas descobertas (como
o vapor, a electricidade e o magnetismo, que
em outros tempos eram desconhecidas), não são
a ultima palavra das leis da natureza.

Elles terão uma grande responsabilidade
perante as gerações futuras por não terem ac-
colhido a sciencia nova como irmã das outras,
e havel-a repellido como uma loucura.

Isto é verdade ; o Espiritismo não ensina
nada de novo proclamando a existência de uma
alma, a vida de alem-tumulo e a reincarnação,
pois que o Christo fallou disso; mas o Espiri-
tismo tira as duvidas e lança uma nova luz so-
bre esta questão. Seria absurdo considerar como
inúteis os ensinamentos do christianismo, e
julgal-os substituídos pelo Espiritismo : ao con-
trario, devemo-nos firmar na origem das verda-
des christãs para as quaes o Espiritismo é uma
nova luz, afim de que nossa intelligencia e nos-

mar os outros, isto é, fornecer os elementos da so orgulho não nos desviem.
affirmação ou da negação, e pensamos que de-
pois da nossa indagação, todo o mundo ficará
em estado de fazer uma opinião precisa e pessoal.

Devêm "ser dirigidas todas as cornmlinica-
ções relativas a esta investigação ao secretaria-
do da redacção do ((Journal», com a menção:—
Enquête snr le Spi?itisme.y>

Alban Bubet
Eis ahi, ( ac-iescenta «Le Messager» ) um

nobre exemplo que pode produzir bons fruetos
e que encontrará, esperamol-o, imitadores na
imprensa.»

Àppanção de cUltllSBUS
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traduzimos DA importante Revista Espi?ita
DE PARIS :

«Meu caro Senr. Leymaric ; Jesus dice a
seus discípulos :

«Eu teria ainda muita cousa. a dizer-vos,
mas vós não podereis supportal-as.»

Hoje tendo progredido a humanidade,tudo
leva a crer que ella está em estado de as com-
prehender. E' porisso que Deus deu-nos a sei-
encia do Espiritismo ; e a prova de que a hu-
manidade está madura para essa sciencia, é que
ella existe e se desenvolve, é que ella abrange
a humanidade inteira como em uma immensa
rede.

E' inútil negar e escarnecer, como outr'ora
era inútil negar e redicularisar os faetos afrir-
mados por sábios taes como Copernico, Galli-
leu, etc. E ainda esses faetos eram então me-
nos conhecidos do que o são agora as do mun-
do dos Espiritos.

Õ Espiritismo nos ensina, antes de tudo,
que : «Fora do amor e da justiça, fora da cari-
dade, não ha salvação, não ha felicidade», isto
é, que ê necessário amar a. seu próximo como
a si mesmo. Apoiando-nos nesta verdade chris-
tã, o Espiritismo abre o caminho para o cum-
primento desta palavra de Jesus Christo : «Um
só rebanho e um só pastor.»

Eis aqui dois casos interessantes; elles
agradarão aos leitores àa-Remie Sphite. O pri-
meiro é uma historia extrahida do jornal de um
bispo russo:

Havia, em um convento grego orthodoxo
de Moscou, um velho, capellão do exercito, o
padre Ivan ; em seus dias de velhice elle em-
briagava-se muitas vezes.

Muitas advertências de seus superiores não
produzirão effeito, e porisso resolveu-se suspen-
del,o de suas funeções de padre ; obteve-se o
consentimento do archimandrita Filaréte.

Ora, em um sonho, o archimandrita Fila-
réte viu seu predecessor, o archimandrita Pia-
tão, que lhe dice :

«Filaréte, perdoai ao padre Ivan que pec-
cou {))—Na noite seguinte o archimandrita Fi-
laréte viu em sonho o imperador Alexandre I,
que lhe dice : «Filaréte, sede indulgente, não
firais o padre Ivan em vossa cólera 1 Na terceira
noite, o archimandrita Filaréte, viu em sonho,
o feld-marechat Kutusoff-Smolensky, que lhe
dice : «Filaréte, eu vos supplico, não julgueis
tão severamente meu confessor, o padre Ivan :
perdoai-lhe sua fraqueza!»

O archimandrita Filaréte, não conhecendo
pessoa alguma com o nome de Ivan,^ achava-se
embaraçado, quando seus olhos cahíram sobre
uns autos com o titulo : «Relatório sobre o in-
corregivel padre Ivan, que foi, por castigo, sus-
penso de suas funeções.»
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Foi um raio de luz: o archimandrita fez
chamar o padre Ivan a quem interrogou, e soube
assim que o frade teve por professor e protector
o archimandrita Platão ; que tomara parte na
campanha de 1812 contra Napoleão I, e fora
distinguido pelo imperador Alexandre I, que,
depois de uma missa em acção de graças, lhe
beijara a mão ; que emfim elle havia confessado
o feld-mar echal Kutusoff-Smolensky, antes de
sua morte.

O bispo Filaréte fez ao padre Ivan uma
admoestação toda paternal, e dice-lhe simples-
mente : «Ide. irmão, e não pequeis mais !»—O
padre Ivan nunca mais tornou a cahir em seu
mau costnme.

O segundo caso, muito interessante, en-
contra-se no jornal Progtessim Thinker, de 28
de Dezembro de 1895.—O principe Carlos de
Dinamarca, noivo da filha mais moça do prin-
cipe de Galles, é Espirita e mediurm Muitos
membros da família, real crem no Espiritismo.

O príncipe e a princeza herdeiros de Di-
namarca e seus filhos, estão persuadidos de ha-
verem sido visitados pelos invisíveis em sua
ultima viagem na Snecia.

Elles estavam hospedados no palácio real
de Stockholm, que passa por ser mal assombra-
do ; esta crença ficou tão arraigada, que depois
do assassinato de Gustavo III todo o edifício
foi demolido até os fundamentos, e reconstruído
com o fim de expulsar os espiritos.

Na noite que seguiu-se á chegada dos hospe-
dès reaes em Stockholm, seu camarista, o conde
de Moltke, foi repentinamente lançado fora de
seu leito sobre o chão, sem poder comprehender
como isto se deu. No dia seguinte pela manhã,
o principe Christiano deitado, em urn quarto
visinho, queixou-se de haver sido despertado,
durante a noite, com o barulho de uma lueta ao
lado de seu leito sem que elle pudesse compre-
hender cousa alguma.

Dois dias depois, á noite, a princeza Luiza
noivado principe de Schaumburg-Lippe, ele-

pallido como a morte, os olhos lhe sabiam das
orbitas, olhava para o espaço, como fascinado.

Quando elle poude voltar a si, dice haver
visto um fantasma ensangüentado, do outro
lado da mesa, e que desappareceu através da

parede.»
Joseph Kronhelm.

&
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Muitos dos nossos leitores tem nos revela-
do instantes dezejos de ler a importante obra
de A. Aksakof—Animismo e Espiritismo> de cuja
edição franceza fomos honrados com um exem-
plar offerecido pelo próprio autor.

Na impossibilidade de satisfazermos, por
emquanto a tão justos dezejos, iremos dando
noticias embora resumidas, que diversas Revis-
tas scientificas estão dando a respeito de tão
monumental obra cujo prefacio ja é conhecido
dos nossos leitores.

Eis o que diz a Revista franceza PHuma-
nitê Intêgrale :

«Um livro de M. Aksakof é- sempre um
trabalho precioso ; pois não somente o.celebre
experimentador apresenta-nos factos passados
peh. joeira da mais sagaz verificação, mas ainda,
como verdadeiro homem de sciencia, elle sabe
pol-os em obra como noções geraes e dedica-se
a destacar as leis que os dominam.

A este respeito, nada de mais instruetivo
que a obra ultimamente apparecida. em traduc-
ção franceza, na Livraria da Arte Independente
—rua de Ia Chaussé-d^utin—Paris.

Um caso de materialização parcial do corpo
de um médium.— Trata-se dos phenomenos tão
notáveis, chamados de materialização. Para M,
Aksakof, a cada gráo de materialização corres-
ponde, ao menos como regra geral, um gráo de
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desmaterialização do médium. Esta espécie de

S.S S^S ÍST^^T^Í^ WWta parLularmente gg**™*^• 1^ ti-tirti-ti: iij_ j„^í.„ «prvon rom o médium Mm. d'Esoerance. raraoecupada a escrever, viu do outro lado desta
um fantasma a olhar para ella fixamente : ella
deu um grito, fugiu e cahiu desmaiada no cor-
redor.

Muitas noites depois, o principe Carlos,

servou com o médium Mm. d'Es'pérance. Para
mais clareza, elle começa por estabelecer três
pontos de assignalamento progressivos no pro-
cesso da materialização : i.° temos a matéria-
lização invisível (movimento de objectbs, sensa-

noivo da princeza Mand, entrando em um quar- Çoesde contacto; «(a photographia transcen-

to não allumiado, para alli procurar um objec-
to esquecido, sahiu pricipitadamente, pallido e
tremulo, assegurando que o compartimento es-
tava cheio de homens armados que o haviam
forçado a retirar-se.' 

-. A ultima apparição teve lngar na véspera
da partida dos visitantes dinamarquezes ;¦ em
:uma partida de whist que faziam o príncipe e
a princeza herdeiros de Dinamarca, com seu
filho Carlos e o rei Oscar, • subitamente a ex-
/pressão do semblante do principe Carlos cha-
mou a attenção de seu parceiro; elle estava

dental fornece a prova da existência ephemera
de formas reaes, objectivas, que não podemos
comprehender senão pela hypothese de uma
materialização em começo, ainda invisível a
nossos olhos») ; 2.0 temos ò phenomeno bem
conhecido da materialização visível e tangível,
mas somente parcial e incompleta (apparição de
mãos, de cabeças, de bustos, etc.) ; 3.0 no ter-
ceiro. gráo, temos a materialização completa,
«isto é, a de uma figura humana visível e tan-

(*)' Por ter sahido, incompleto e com alguns erros, re-
produzimos este artigo.
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givel completa^ que para o olho não differe, em
nada, de um corpo humano vivo.»

Dito isto, eis a que conclusões chegou M.
Aksakòf, depois de suas experiências, particu-
larmente com Mm. d'Espérance.

«Eni resumo, e guardando constantemente
presente a*these qne toda a màterialisação ne-
cessila uma desmateriálisaçãò correspondente
do médium, a escala completa dos diversos phe-
nomehos de màterialisação se apresentaria da
maneira seguinte :

<(/.* A mat érializ ação invisível pri?nordial
corresponde a uma desttiaterialização minima e
invisivèl do médium,. que fica visivel;

AS ((2.a A materiálização visivel, mas parcial,
incompleta quanto á forma bu essência, corres-
ponde a timá desmatetialização egualmente
parcial ou incompleta do médium, que é ainda
visivel todo ou em parte.

«j.a A materiálização visivel e completa de
uma forma humana corresponde a uma desma-
terialização máxima ou completa do médium até
o ponto em que, por sua vez, elle torna-se inví-
sivel.

M. Aksakof admitte, alem disso, que este
principio, geral não exclue todas .as sortes de
nuanças e de possibilidades, segundo as apti-
does especiaés dos diversos médiuns e a compo-
sição do circulo, e também porque nós ignora-
mos os limites do desenvolvimento do pheno-
meno.

i Elle acrescenta que este principio nos ex-
píicaria, até um certo ponto, numerosos factos
mysteriosos das materializações que parecem
duvidosos e dão lugar á suspeita (tendo-se en-
tretanto observado-as mais estrictas condições
de garantia).

Falta-nos infelizmente espaço para dar
conta dás numerosas experiências que consti-
tuem a substancia deste livro e que são a razão
de ser das conclusões acima referidas. O qtie
nós queremos principalmente assignalar, é a
qualidade do esforço empregado por M. Aksa-
kof para fazer sahir cada vez mais a experi-
mentação espirita do primordial empirismo e
dar-lhe cada vez mais um caracter preciso e sei-
entifico, onde a razão moderna sente-se encora-
jada pela salvaguarda de seus direitos.»
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A propósito de materializações, (diz a mes-
ma Revista) nós não podemos passar em silen-
cio a intetview de M. de Rochas (*), por M,
Adolphe Brisson, dans le Temps de 13 de Ja-neiro. Trata-se das experiências das quaes o
eminente investigador havia esboçado as con-
clusões no pequeno artigo que teve a bondade
de nos enviar para o nosso numero de Dezem-

. (*) Celefoe investigador, autor da obra — a hxtkrioi-
SAÇÃo da motricidade, qice muita sensação tem causado
nos círculos scientificos e da qual demos ultima?nente uma
noticia e publicação do respectivo Prefacio.

N. R.

bro, e que foi reproduzido no VEclair, nos nu-
mefosòs jornaes nos quaes collabora o nosso
ardente e cordial' Confrade Jean-Bernard, e em
alguns outros diários. Da conversação relatada
por M. Brisson, citaremos esta passagem :

«Sabei, pois, que Eusapia é dominada por'
um espirito (entendei-o como quizerdes) qiíe:
responde com o nome de John King. Este John
Kingé o próprio irmão de Katie King, que foi
o espirito familiar do Dr. Crookes. John King
manifesta-se quando Eusapia está adormecida.
E John King não é um mytho.

Não somente elle revela-se por discursos,
mas ò càvalleiro Chiaia obteve sua imagem. El-
le collocou sobre a mesa, a qual estava as sen- [
tada Ensapia, um balde com barro. Eusapia
entrou em transe. E logo depois, percebeu-se,
modelada em fôrma ôca, no barro, uma cabeça
de homem, a cabeça de John King.

«Quereis ver esse retrato ? dice-me M. de
Rochas.

«Elle mostrou-me uma photographia em
que distingui, com effeito, um rosto claramente
expresso, apresentando a raça anglo-saxonia,
nariz e queixo desenvolvidos, olhos enérgicos,
profundamente enterrados na arcada superei-.
liar, John King parece a um Escossez da guar-
da real, a um vigoroso guarda da Torre de Lon-
dres . . . . Quem será realmente esse John
King, cuja physionomia não é desagradável ?
Deve-se ver neile, como alguns pretendem, o
rei dos El ementa? ès ? Existe elle em si, ou não
existe senão 110 sujeite> e só pelo sujeito ?

M. de Rochas não está ainda em condições
de elucidar este problema.

«O poeta Sully — Prudhomme, nos dirá
logo o que elle pensa. Elle acaba de submet-
ter Eusapia a uma serie de provas minucio-
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ENTRE NOS. — Temporariamente re-

sidindo nesta Capital está o nosso intelligente
Confrade Sr. Major João Baptista Correia que
no Interior do Estado onde reside, sempre
mostrou a maior dedicação á nossa causa.

Temos muito prazer em saudal-o.
COMNOSCO. — Por intermédio do dí-

gno o joven Paranaense, Ernesto Vianna, ul-
timamente chegado do Rio Grande do Sul,
recebemos as mais cordiaes saudações envia-
das pelos illustrès Espiritas Snrs. Dr. Octa-
cilio Malheiros e Alferes Manuel Vianna de
Carvalho, aquelle residente em Sorocaba (São
Paulo) e este em Por to-Alegre [Rio Grande
do Sul].

Surnmamente agradecidos, vamos enviar-
lhes a A Luz, como dezejam.

AMOSTRA. — Pela acreditada Pharma-
cia Arruda & Ferreira, estabelecidos nesta Ca-
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pitai foi offereeido a esta Redacção um frasco
do excellente preparado no laboratório da mes>T
ma Pharmacia, segundo à: formula do Dr. Vic-
tor Amaral o Peitoral Paranaense, qne tem
tido muito bom açcolhimento. Agradecemos
áos illüstrõs CÍnimicos a sua gentileza para
comnosco. .

CORRESPONDÊNCIA. — Da impor-
tante Associação Petseverançae Auxilio, dos
Caixeiros dê Maceió, recebemos communicação
da eleição de sua nova Directoria e da festa
commemorativa de seu i8° anniversario, que
se realisará em ii de Aferil próximo. Agrade-
cemos e fazemos todos os votos pelo progresso
da nobre Àgremiaçãoy que já conta tantos an-
nos de bons serviços à_iua causa.

— De Joinville ($an tar Catharina) pede-
nos a iilustre Directoria do Club littèrario a
remessa da A Luz paraa sua bibliotheca. Com
o maior prazer vamos attendér.

NOVAS VISITAS. — Fomos honrados
com a remessa da A Noticia, importante jor-
nal que se publica na Capital Federal; A Idéia,
A Fronteira, O Taquàtyeme, 0\Palmense, in-
teressantes periódicos de Santos (S. Paulo,)
Quarahy e Taquary (Rio Grande do Sul) e
Palmas (Paraná). Vamos com muita satisfação
permutar com a nossa pequena revista.

SARDOU É O ESPIRITISMO.— Diz ò
Figaro, de 8 de Fevereiro:

Como Sardoutornou-se Espirita; narra-
çsio feita por elle próprio sobre a scena da
Renaissançe. O que chamou a principio sua
attenção sobre o Espiritismo, foi umameza
que se elevou e que elle não poude abaixar
senão desyenyolvendo uma certa força -museu-
lar. Mais tarde, elle freqüentou os circulos es-
piritas, fez conhecimento com Rivail (Allan
Kardec), mas sua convicção não tornou-se ro-
busta senão desde que viu o médium Home
fluçtuarnoar a urn metro do soalho e sem
embuste possivel. Sardou conta depois como
tornou-se médium desenhista; sua faculdade
não durou senão 18 mezes, è cessou súbita-
mente assim como vieira.»

MAIS¦'ÜlíL-DoZ,_£ç/_»r,.dé 22 de No-
vembro dè, 1896:

\ Üm hespahhol pede -nos para fazer saber
que elle dará 10.000 francos á pessoa que ex-
plique, anão ser pelo Espiritismo, o facto
seguinte: ;

' ; . IJmdia, açhando-se com três pessoas,.sem
que estes percebessem, escreveu, sob a influ-
eneia de uma força desconhecida — os Espiri-
tos, peásòu elle:

«Isidora, de idade de 50 annos, morta a
31 de;Março de 1870; Moléstia: cancro intes-
tinal; deixa tfes filhos, seus nomes e idades :
P..., 15 annos ;C..,, ,19 annos ; M..., 25 annos.»

Interrogando a esses senhores, convenceu-
se de que; nenhum deiles havia pensado em
niada disso, mas uni deiles percebeu que esta
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Isidora era sua mai; os três filhos indicados
eram seus irmãos.

O hespanhol, sob a mesma influencia oc-
culta, traçou o retrato dessa mulher, fàllecidáj
apezar de não saber desenhar, e que verificou-
se ser o retrato parecido com Mnie. Isidòra.

Depois, espirita convicto, mas ^dezejoso de
provocar um movimento de estudos a este
respeito, Mr. Segundo Olivier, rua Iyàurent,
i 38, em Barcelona,*offereceú 10.000 francos a
quem podesse convencèl-ò de que as dòutónag,
de Allan-Kardec não são a única explicação
racional do phenomeno de que elle foi instru-
mento.,»

UM PHENOMENO INTERESSANTE.
•—-.; Diversos jornaes parisienses relatam, em
meio da maior surpreza, a seguinte oceurren-
cia:

((Passou-se ha poucos dias um facto estrar
nho, que impressionou profundamente a nu-
merosas testemunhas.

Em um cornpaftimento habitado por uma
de nossas notabilidades políticas, Mr.Darmont,
fazia a leitura do drama histórico de Piérre
Denis, cujos ensaios çlle dirige e no qual elle
representará o general Boulanger;

Estava elle na scena do 2. acto, entre os
dous amantes, quando repentinamente a ja-
nella abriu-se.

Tornou-se a fechal-a. O artista continuou
na leitura. A peça de Pierre Dehis coMeíây
em cada acto, uma scena entre o general e seu
amigo. M. Durrnont chegava na do 3 ° quadro,
quando o mesmo incidente produziu-se.

Desta vez, verificou-se se estava bem fe-
chada; o ferrólhò segurava perfeitamente.

Entretanto, no acto seguinte em uma sce-
na terrível entre os dois personagens do drama,
com um impulso irresistivele súbito, a jánella
abriu-se pela terceira vez.

E um antigo amigo do general, com snr-
preza de todos, dice .'.-....¦

— «Mas não sabeis onde estamos ? Este
compartimento foi, ha alguns annos, a residen-
cia de MMe. de Bonnemain. H

«Seria a alma da melancólica Margarida
que volta a a pairar nessa noite no antigo com-
partimento,. onde se evocava e se revivia o ro-
mance de seu amor?,...»

ASSISTÊNCIA AOS NECESSITADOS
—No próximo numero, publicaremos as offer-
tas recebidas pelo Snr. Thesoureiro durante o
mez de Fevereiro p. findo.
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MARÇO —-

5—No Pontificado de Paulo V foi eondemnado pela Gon-
gregação do índice a obra de Copernico em que |[expoz
p seu systema planetário.~i616.

6—SofFreu o supplicio daVc»^, em-Toloza, João Calas, porser protestante.—1762.
13—Leão XII còndemnou a Maçonaria como Associação¦perigosa, por ser livre pensadora.—1825.
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ESTADO DO PARANÁ — BRAZIL

TOLE, IEGE.
conversão de s. Agostinho. Gtíefê da Redacção—Alfredo G. MtiT\í\Oz

(t^?i- nuvens se díssi-
pam com a luz da ver-
dade ...»

Anno IX CORITIBA, 15 DE ABRIL DE 1898.
Typ. da L. Econômica. Nr. 188.

EXPEDIENTE
,.-•*•
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A respeito de tudo quanto se refira á ((As-
sistencia aos Necessitados», devem os interes-
sados dirigir-se ao respectivo Sr. Thesoureiro,
Antônio A. Franco, á rua acima indicada, n. 51.

—\i>>-

1* Wm.i im
Redaccao.*
A Oração.
CoinmuuicaçÕes.
Conferência.
Noticiário.
Ephemérides..

dade, perguntavam-nos — porque, sendo esses
factos attribuidos ao Espiritismo, porque razão

| nunca se davam iguaes aqui no Brazil?
Toda correspondência pode ser dirigida ao A me d imunidade airatzvã^ãè que tratamos

Redactor-Chefe á rua 15 de Novembro N. 60. | existe por toda a parte, em maior ou menor
escala, e no Brazil abundam desses casos, entre
a gente do campo, principalmente, que espan-
tosos resultados obtém por meio de palavras
cabdlisticas] gestos, etc. no curativo de morde-
duras de cobras, bicheiro dos animaes e outras
enfermidades. E' uma mediumnidade incon-
sciente.

O magnetismo, até ha bem pouco tempo
ridicularisado pela sciencia, é hoje por ella
mesma considerada como um meio therapeutico
fora de toda a duvida. Estudado e praticado
em todas as epochas da historia, vulgarisou-se
principalmente no fim do . século XVIII.
Se as academias ainda não lhe conferiram os
foros á que tem direito, adoptaram-no entre-
tanto com o novo nome de hypuotismo. Nós
Espiritas também acreditamos que o fluido
magnético, em certos casos, entra como factor
Sna obtenção de phenomends èspiriticos. Mas,
como disse o nosso Mestre, entre o magueti-
zador propriamente dito e o médium curado)
existe a difíerença de que o primeiro magne-
tiza com o seu fluido pessoal e o segundo com
o fluido dos Espiritos, servindo de conduetor.
O magnetismo produzido pelo fluido do homem,
é o magnetismo humano; o que provêm do
fluido dos Espiritos é o magnetismo espiritual.

« O fluido magnético tem pois duas origens
bem differentes : oa.Espiritos incarnados e os
desincarnados. Esta difíerença de origens pro-
duz outra muito grande na qualidade do fluido
e em seus effeitos.

O fluido humano está sempre mais ou
menos impregnado das impurezas physicas e

—Vi nTOV*^v>^'s. *•»/-••• H.I (» *»-*4^a—J v^«ví*^ •V3ÍÇ/W *
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Quasi toda a imprensa brazileira tem se
oçcupado, com interesse, dos importantes cura-
tivos que pela simples imposição das mãos e
com água magnetizada tem feito, em S. Paulo,
o Dr. Eduardo Silva.

Quando ha tempos fizemos a narração de
iguaes prodígios obtidos pela joven mexicana
Thereza Urreia e pelo paupérrimo peregrino
Francisco Schelater, com o assombro de mi-
lhares de pessoas e dos próprios médicos que a
curiosidade levara á sua presença, houve
muitos dos nossos leitores que nos objectavam
que isso tudo não passava de puro magnetismo ; j moraes do encarnado ; o dos bons Espiritos é
-e ostros, dominados pela renitente increduli-1 necessariamente mais puro, e por isso mesmo
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tem propriedades, mais activas que conduzem a
uma cura mais prompta.»

(( O Espirito pode agir directaniente, sem
intermediário, sobre um indivíduo, como se
tem podido verificar em muitas occasioes, seja
para alivial-o e cural-o se for possível, seja para
produzir somno sonambulico. Quando obra por
um intermediário, trata-se da meditimnidade
curativa.

« O médium curador recebe o influxo flui-
dico do Espirito, ao passo que o magnetizador
tira-o todo de si mesmo.

Mas os médiuns curadores na estricta
accepçao da palavra, isto é, áquelles em quem
a individualidade fica como que eliminada ante
a acção espiritual, são summamente raros,
porque esta faculdade, elevada ao mais alto
gráo, requer um conjuucto de qualidades mo-
raes que rara vez se encontram na terra ; só
estes podem obter pela imposição das mãos
essas curas instantâneas que nos parecem pro-
di^iosas...»

Eis, em resumo, o que expõe Allan-
Kardec no Livro dos Médiuns, e julgamos que
é isto que se dá com o Dr. Eduardo Silva, a
quem consideramos como verdadeiro mediam
curador.

Ao nosso illustrado collega -- O Refor-
mador — pedimos venia para reproduzir, como
promettemos, as informações que elle publica
a respeito do mesmo doutor :

^Sactcô(SINS)»

« O espirito da nossa população acaba de ser profunda,
mas agradavelmente, impressionado pela narrativa, estam-
pada no nosso criterioso collega vespertino, A Noticia, de
factos de curas assombrosas realizadas no visinho Estado
de S. Paulo,por um homem que nada conhece de medicina,
pois que se trata de um engenheiro de minas e fortifica-
ções — o Dr. Eduardo Silva, o qual, entretanto, tem ope
rado verdadeiros milagres de curas, como nem toda a scien-
cia humana reunida seria capaz de produzir.

Dir-se-hia uma reproducção dos factos de que, não ha
muito tempo, foram testemunhas as populações do Novo
México, tendo como protogonista o celebre médium cura-
dor Francisco Schlatter, de quem o Dr. Eduardo Silva pa-1
rece ser um digno" emulo.

E de que se trata de um médium curador dotado de
poderosíssimas faculdades não pode restar duvida ao que
ler a descripção das estupendas curas por elle operadas e
obtidas em casos muitas veses reputados incuráveis, curas,
aliás, attestadas por médicos e especialistas, muitos dos
quaes alheios á nossa doutrina e espíritos inteiramente
livres e independentes, de modo a robustecerem da ne-
cessaria insuspeição o seu testemunho imparcial, como

! verão os leitores na transcripção que ao nosso collega so-
licitamos permissão para fazer adiante.

O Dr. Eduardo Silva, segundo foi communicado ao
deferido collega, é subdito inglez, nascido em Gibraltar.
Cremol-o, todavia, descendentes de portuguezes ou brazi-
leiros, como o indica o seu nome, o que, porem, não im-
porta muito ao caso. O que essencialmente nos interessa é
a natureza da sua missão e o poderoso incremento que o
seu exercício trará naturalmente ás idéas espiritualistas e
particularmente spiritas, para as quaes as praticas d'aquel-
le missionário farão convergir uma grande syiiipathia do-
cumentando-as do modo mais brilhante e decisivo.

O homem moderno, desconfiado e cauteloso, receiando
cahir nas armadilhas que, no seu conceito, a lógica armou
a tantas escolas philosophicas conduzinclo-as para o que
se lhe afigura uma chimera, atravez dos systemas das
abstraecões, obstina-se em não acceitar como elemento de
certeza senão o fado, sujeito a todas as regras da verifica-

I ção experimental. Pois bem ; o Dr. Eduardo Silva offere-
| ce-lhe esse testemunho decisivo eincontrastavel ; e, pondo
i em acção as suas faculdades curadoras e a sua fé em Deus,
em cujo nome, com uma humildade que o engrandece, se
propõe operar, mostra a esses scepticos que uma meia
sciencia gerou, que ha de faeto, como o ensina a doutrina
spirita, um laboratório invisível n'esse mundo espiritual,
que elles não somente desconhecem mas cuja existência se'
atrevem a negar, laboratório de que os espíritos superiores
utilizam, opportuna e apropriadamente, todos os elementos
destinados a soecorrer seus infelizes irmãos da terra em
suas necessidades, indo em auxilio d'aquelles que, como
o Dr. Silva, dotados da mais elevada faculdade médium-
nica que pode uma creatüra possuir, apressam-se em pôl-a
ao serviço da caridade e do bem, em favor de seus irmãos
em humanidade.

Possam esses scientistas — de uma sciencia que lhes
traz mergulhados os olhos nos acanhados limites de um
conveucionalismo ridículo e cerrados ás coisas mais bellas
que Deus gerou na creação — edificar-se nos altos ensinos
que áquelles factas assombrosos encerram, e, n'um impul-
so de humildade que os exaltará, reconhecer comnosco a
supremacia dos ensinamentos do Divino Mestre, cujas pa-
lavras não passarão, embora passem céos e terra, mas, ao
contrario, estão recebendo a mais solemne consagração,
aqui como em qualquer canto do globo onde seja necessa-
rio renovar a fé perdida infelizes que a renegaram.

Renovam-se os intitulados milagres que assignalaram
a sua gloriosa peregrinação na terra. E dizemos intitulados,
porque o que para a ignorância d'aquelles tempos era um
milagre, isto é, a postergação de leis da natureza, não era
mais do que o resultado da utilização e applicação praticas
d'essas mesmas leis, cujo conhecimento absoluto só elle
possne. E' o que igualmente estão fazendo os altos espiri-
tos, seus propostos, no intuito de attrahir a attençâo dos
homens para o estudo d'essas leis, cujos primeiros traços
mal começamos a vislumbrar.

Renovam-se, pois, dizíamos nós, os suppostos mila-
gres da vida de Jesus. Aos cegos é restituida a vista ; os
surdos adquirem o ouvido ; os coxos e os paralyticos an-
dam com os seus próprios pés. Saram todos os enfermos...

Bemdita seja a misericórdia do Pae que se projecta
em disvelos constantes sobre os seus pobres filhos. Aben-
coada seja a caridade e o amor do Filho, que não quer que
se perca uma só das ovelhas do rebanho que lhe foi con-
fiado !

Que sobre isso meditem os infelizes que se estiolam
na duvida e na descrença. E' tempo já de abrirem os olhos
á beíiifazeja aurora que surge no levante.
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Bis aqui o qne publicou o nosso collega A Noticia,
com uma imparcialidade que só o pode honrar, excluindo
nós apenas desta transcripção — e infelizmente por falta
de espaço de que não dispomos abundante — alguns de-
talhes sem grande importância :

« Quando o Dr. Eduardo Silva era ainda muito moço,
notava sua familia que qualquer curativo que se tivesse de
fazer em casa por meio de fricções ou fomentações era
muito mais prompto feito por elle do que por qualquer
outra pessoa ; essa noticia foi se propagando constante-
mente — até que se tomou uma verdade a influencia es-
pecial e inexplicável, que até hoje perdura, tendo-se de-
senvolvido consideravelmente.

Km 1894, por insistência de vários amigos, começou o

Declara que foi testemunha presencial de alguns d'es-
ses curativos, instantaneamente operados. E cita o curioso
caso de um medico de S. Paulo que, antes propenso no
scepticismo quanto .ás faculdades do Dr. Eduaido Silva, do
que a acreditar na existe?icia e effcacia d'ellas, foi entre-
tanto consultal-o, a instâncias de parentes, para curar-se
de uma febre rebelde a todo o tratamento ; foi curado n?um
momento e com tuna só applicaçâo do poderoso fluido, fican-
do também curado, sem qualquer applicaçâo therapeutica,
de uma fistula chronica que reputava incurável, «cuja
existência não havia antes declarado e da qual nem mes-
1110 se lembrava na oceasião em que estava sendo operado
pelo Dr. Eduardo Silva » ;

Caso idêntico é o do Sr. Joaquim Brazilio de Oliveira;
Dr. Eduardo Silva a exercitar sua força curativa publica- j indo consultar o Dr. Eduardo Silva sobre uma bola quemente, tendo em seu consultório, para garantia de seus j tinha no estômago e que o fazia soffrcr horrivelmente, havia
trabalhos, a principio o illustre facultativo Dr. Orencio ' 

já seis annos, ficou nesse mesmo dia curado dessa moles-
Vidig-al, e hoje o distineto clinico Dr. Monteiro de Barros, | tia, e mais ficou «são de unia perna que fazia dois annos
os quaes têm presenciado e attestam curas admiráveis
obtidas por esse homem excepcional.

Seu consultório está constantemente cheio de enfermos
que o procuram pelo conhecimento de suas curas fornecido
pelos próprios curados, pois elle nào se annuncia de outro
modo senão pelas noticias que publicam espontaneamente
aquelles a quem o seu trabalho aproveita.

Muitas veses tem o Dr. Eduardo Silva necessidade de

e meio que arrastava para andar. »
O Sr. Sebastião Francisco de Mello agradece ter ficado

bom, em tres dias, de uma asthma que o atormentava ; e
agradeceu mais ao Dr. Eduardo Silva haver <c dado a vista
a uma sua filha, de 5 annos, que estava cega » ;

O Sr. Manoel Corrêa da Silva conta que foi curado em
tres minutos de uma paralysia da mão direita ;

O Sr. Francisco Estanisláo Inglez conta o caso de eu-
fechar aporta de sua casa, por não poder attender a todos i r^. em poucos dias, de seu filho Avelino, que padecia ha-
que o procuram, o todos os dias, desde as 8 horas da ma-
nhã até ás 7 da tarde, elle não tem tempo senão para as suas
ligeiras refeições, e mesmo assim furtaudo-o a muitos en-
ferinos, que o ficam esperando.

— São esses o que acima ficam os dados biographicos
do Dr. Eduardo Silva, fornecidos pelo Sr. Dr. Matheus da
Silva Chaves Júnior, advogado em S. Paulo.

São também muitos curiosos as máximas do Dr
Eduardo Silva, e que em seguida publicamos

via nove annos de um osso cariado nos pés ;
De casos de cura de envenenamentos ha os seguintes :

de D. Eliza Ferrarese, mordida por uma aranha ; de Victor
Scarole e sua senhora que, depois do jantar, sentiram-se
atacados de « fortes dores de cabeça, ancias mortaes de vo-
mito, pulsação fraca, afflicção geral e dolorosa, escureci-
mento da vista, sangue pelo nariz, fortíssimas eólicas de
ventre », attribuindo isso ao facto de terem ingerido ali-
mentos que deixaram descobertos e sobre os quaes talvez-

O Evangelho de Jesus Christo é como uma grande i tivesse passado « qualquer serpente ou outro bicho vene-
peça de musica, que todos gostam de ouvir e poucos sabem
tocar

noso » ;
Outro curioso caso é o narrado por D. Maria Teixeira

A sabedoria de Christo é a pratica do bem, e o que í de Carvalho : soífria de um cancro no peito esquerdo, ten
assim se manifesta faz calar a ignorância dos homens vãos. | do sicl° recolhida á Santa Casa de Misericórdia e ahi ficado

E'preferível morrer fazendo bem que viver fazendo í eni tratamento seis mezes, sem resultado algum, apezar
mal. O que morre fazendo bem viverá na luz. E o que vi
ve fazendo mal morrerá nas trevas.

As CURAS

São diversas as curas pelas quaes o Dr. Eduardo Silva
tem recebido agradecimentos. Entre essas podemos resu-
mir as seguintes :

D. Anua Calimerio ficou paralytica em conseqüência
de choque soffrido com a morte de seu filho, o capitão An-
tonio Calimerio. Ficou radicalmente curada ;

O Dr. Eduardo Alvarez agradece uni caso de cura de

de ter soffrido duas operações. Em seis dias foi curada
pelo Dr. Eduardo Silva, tendo as dores desapparecido logo
na primeira sessão ;

Roberto Carmine agradece a cura de um tumor irigui-
nal, operado em sua esposa ;

O Sr. Dyonizio de Andrade narra que seu filho «Eduar-
do tem dez annos de idade e nunca, desde que nasceu, fa-
loü nem ouvio, articulando somente sons próprios da mu-
dez », e diz que o Dr. Eduardo Silva fez ouvir e falar essa
creança uo décimo dia de tratamento ;

. ,. ,. , . ,.,. Emfim, o Sr. Felix Carneiro, auetor do folheto, dizmoléstia que diz ter sido qualificada por Chareot, a cujo que o .Dr. Eduardo Silva tem curado, sem dar medieamen-exame se submetteu em Pans.de nevrostemia eerebraU to algum, morpheticos, tísicos, hepathicos, rfieumaticos,
digestões difficeis ;

O Sr. Joaquim Antônio de Oliveira Padua diz que foi
curado, em um dia, de moléstia de estômago que soífria
havia 4 mezes, durante òs quaes vomitava tudo quanto
Comia ;

D. Justina C. do Nascimento diz que foi curada, em
tres dias, de dores uterinas muito fortes, que soffria havia
tres mezes ;

O Dr. Almeida Nogueira diz que 11'uma proporção
talvez superior a go °\Q o Dr. Eduardo Silva «tem debel

paralyticos, cegos, syphiliticos, hystericos, dyspepticos,
etc. ; que apenas dois ou tres décimos dos enfermos pa-
gani as consultas, e que a grande maioria, a dos pobres,
é tratada com a mesma solicitude.

O MIÍIO CURATIVO

Como se sabe, as curas do Dr. Eduardo Silva são fei-
tas por simples opposição das mãos ; elle denomina o seu
systema — hypno-psyxhico. Diz o Dr. Almeida Nogueira
que, quando algum doente procura alongar-se na descrilado vitoriosamente as mais diversas enfermidades, in- j pção dos seus padecimentos, o Dr. Eduardo Silva « corta-clusive casos gravíssimos, reputados incuráveis »>. | lhe logo o discurso, dizendo-lhe : Não prosiga, porque está
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medicina ; diga-me somente o que sofFre, on, se for possi-
vel, a que lhe doe, para que eu possa allivial-o, se for essa a
vontade de Deus ». O Dr. Almeida Nogueira tem para si
que « alguns dos factos produzidos são o resultado thera-
peutico dos próprios fluidos do Dr. Eduardo Silva ; outros,
porem, são conseqüentes da poderosa faculdade mediani-
mica, de que é elle dotado ».

O Dr. Ricardo Garcia de Menezes, medico, ex-profes-
sor de ptiyslca e chimica da Universidade Eivre de Sevi-
lha diz em seu parecei: que, quando observou os primeiros
casos de cura, pareceu-lhe que se tratava de phenomenos
de auto-suggestão, e que via o esaiptorio do Dr. Silva
como uma succursal de L,ourdes ou da apparccida ; mudou,
porem, de opinião quando vio que em casos posteriores
os phenomenos curativos davam-se também em creanças
de um, dois e três annos, e que exclue a possibilidade do

processo auto-suggestivo, que, como a palavra o indica, é

brio nervoso estabelecido entre o paciente e o operador.
A opinião do Sr. F. Wey aproxima-se da do Dr. Al-

meida Nogueira : «Esse poder que tem o Dr. Eduardo
Silva para curar é um dom próprio, natural, favorecido por
algum agente occulto que se utiliza da sua admirável me-
dhnnnidade ; offerecendo-lhe os elementos necessários cu-
rativos, que, creio, devem existir no mundo espiritual».

Na opinião do Dr. José Manoel da Fonseca, advogado
o Dr. Silva « é um homem dotado de uma força magnética
especial e extraordinária » ; ò Dr. Hyppolito de Camargo,

perdendo o seu tempo ; não sou medico e nada entendo de todos OS pOVOS, e também poriSSO, de lima oude
outra forma, a têm consagrado todas as crenças
religiosas. O Espiritismo veio provar, pela ra-
zão e pela experiência, que a oração é efhcaz
ainda a outro respeito mais tangível que o pu-
ramente moral—na producçao dos phenomenos
espiritas, isto é, nas relações do mundo dos
Espíritos com o nosso, que nos têm permittido
descobrir algumas leis fluidicas nas quaes acha-
mos a explicação do poder do pensamento, e do
da oração, que não é mais do que um pensa-
mento dirigido a um objecto determinado.

Entenda-se que nos referimos á oração
verdadeira, á prece do coração, não á reza que
inconscientemente pronunciam os lábios.

Crem alguns erroneamente que a palavra
oração não envolve senão a idéia da supplicaou

a suggestâo que o individuo exerce sobre si mesmo. Acha I 
pe(-fida Representa alguma coisa mais, C01110

que os phenomenos curativos são o resultado de um equih- | i- Allin-Kfl-H ^c
A respeito da dividade é um acto de ado-

ração, de humildade e de submissão que niani-
festa quem ora ; e a respeito dos Espíritos, que
não são mais do que as almas de nossos irmãos,
a oração é uma identificação de pensamentos,
um testemunho de sympathia; aquelles que
soffrem, a reélamãò com instância, o que prova
que têm necessidade delia.

Mas, alem da oração puramente moral, á
juiz de direito da capital, diz : «o que sobremodo dava-se oração produz effeitos 

"de 
algum modo mate-

pasto á surpreza era ver o illustrado curador, não usando | ^ges, resultado da transmissão flllidica. Suade medicamentado alguma, fossem os casos que fossem, 
| efficacia em certas enfermidades está demoilS-fossem mesmo os mais deprimentes defeitos physicos vin-

dos de nascença ou de catastrophe, como eram os enfermos
os primeiros a divulgarem-u'os — apenas com ínovinien-
tos de mãos, como quem buscava percorrer de longe o cor-
po molesto, dava de todo movimento natural e constante
ao membro paralytico, a ausência de dor á parte dolorosa,
e afinal saúde a que delia necessitava»

trada pela theoria e attestada pela experiência ;
seu poderoso influxo para a produecão dos phe-
nòmenos espiritas o reconhecem todos que pro-
fundam este estudo.

Supprimir a oração é tirar ao homem seu
mais poderoso alento nas grandes aclversidades.

O Dr. João Eopes de Azevedo faz longa analyze da' Depois da oração O fraco Se sente forte, O triste
se sente consolado. E' que a oração eleva a ai-
ma, fazendo entrar o homem em communica-
cão com Deus, identificaiiclo-o com o mundo
espiritual, desmaterializaudo-o, emfim, ao diri
gir ao ceo os pensamentos, antes apegados ás
cousas materiaes.

Se algum crente nas manifestações espiri-
tas repelle a oração, sua doutrina não é a do
Espiritismo, que ensina justamente o contrario..

Nas reuniões espiritas, é pois indispensa-
vel a oração, não para convertel-as em reuniões
religiosas, mas para predispor ao recolhimento,
á gravidade, ao desejo de fazer o bem, e para
provocar a harmonia de vontades e fluidos, uni-
ficando os pensamentos em uma idéia commum,
axpressa na "mesma oração. Se é necessário
para obter boas communicaçoes, o é muito mais
para a obtenção de certos phenomenos. Eis
porque nas sessões onde ha elementos paraobter grandes manifestações, se usam o canto
e a musica, afim também de elevar a alma,
unificar as vontades e facilitar a emissão de
fluidos para dar lugar a creaçoes fluidicas.

Sendo os fluidos o vehiculo do pensamen-

magnetização directa e da maguetização da água, dizendo
que são esses dois processos os empregados pelo Dr. Eduar-
do Silva ; o Dr. Sene Júnior entende que o Dr. Silva «dis-
põe de uma força perfeitamente natural, porém apenas
lobrigada pelos nossos sentidos ».

O Dr. José Carlos da Silveira, medico, abstem-se de
dar opinião sobre os processos, dizendo «o que unicamente
posso anirmar, e isto com toda a lealdade, é que observei
pessoalmente algumas curas e sei também que alguns dos
meus amigos foram por elle perfeitamente curados». O
Dr. Monteiro de Barros, medico, attesta o seguinte: « Que
o Sr. Dr. Eduardo Silva tem praticado numerosas e impor-
tantes curas, trabalhando em minha presença ha dois an-
nos ; que o seu systema, que consiste em curar pela trans-
missão de fluidos, é absolutamente inoífensivo e na maior
parte dos casos sempre proveitoso. »

-^'ttfftt*''"1—'"""

A Oração
Peeo Visconde de Torres Soeanot

11

A eíficacia da oração é incontestável, sob o
ponto de vista moral; porisso é patrimônio de
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to, este age sobre aquelles como o som sobre o
ar, e disto temos a demonstração nas repetidas
experiências de telegrapliia humana, ou antes,
telegraphia psycliica, feitas em Barcelona e
Madri d; na primeira dessas localidades, sob a
direcçao do illustrado Espirita e exímio expe-
rimentador D. José M. Fernandez, valendo-se
de differentes médiuns e somnainbulos ; na se-
gunda sob nossa direcçao, fazendo numerosas
provas, não tanto para attestar o plienomeno
( cuja realidade demonstraram as primeiras
perguntas feitas em Madrid e respondidas in-
stantaneamente de Barcelona e vice-versa, como
para comprovar a tlieoria e descobrir alguma
nova lei das que regem os importantíssimos
plienomenos, mui pouco estudados até agora
sob o ponto de vista scientifico. Este estudo le-
va á conclusão de que ha nos fluidos ondas e
raios de pensamentos que se cruzam sem confim

completo das leis que regem a acção dos fluidos.
Talvez estes enunciados provoquem o sor-

riso daquelles que se negam a admittir o que
não cabe desde logo sob seus sentidos mate-
riaes.

Mas que importam as zombadas dos pre-
sumpçosos ?

(( Todas as suas negações — repetimos com
Allan-Kardec — não impedirão que as leis na-
tu.raes sigam seu curso e que se encontrem no-
vas applicações á medida que a intelligencia se
ache em estado 

"de 
sentir e apreciar os effeitos.»

Escrevíamos isto ha dezeseis annos a pro-
posito das nossas experiências sobre os plieno-
menos do Espiritismo e dos efeitos psycho-
physicos da oração, que havíamos tido occasiões
de observar e comprovar.

Corroborando nossas apreciações eampli-
ando, debaixo do ponto de vista religioso, o

dir-se, fazendo papel análogo ao das ondas so- conceito espirita da oração, dice L,eon Denismo

noras e os raios luminosos, e que o organismo
humano e o ser espiritual formam espécie de

pilhas de onde o pensamento não só se reflecte
mas crêa imagens fluidicas, valendo-se do en-
voltorio perispirital como de um espelho no

qual se reproduzem as imagens, do mesmo, ou

parecido, modo que no plienomeno cie miragem
ou espelíiismo umas vezes e outras produzindo
creações reaes. A photographia espirita e a te-
legraphia do pensamento confirmam com o
facto irrefutável nossa theoria, estabelecendo
um principio que ha de ser fecundissimo em
concurrencias, e que em dia não remoto talvez
se explicará simplesmente pela acção directa
do homem sobre as cousas assim como as pes-
soas que o cercam e pela influencia dos Espiri-
tos, obrando sobre a vontade e o fluido.

Dadas estas premissas, não se pode duvi-
dar do mechanismo immenso que o pensamento
põe em jogo, e dos efeitos que produz de um
indivíduo a outro, de uni grupo de seres a ou-
tro grupo, e emfim da acção universal dos pen-
samentos dos homens que podem determinar
uma poderosíssima vontade, obrando harmoni-
camente para alcançar um fim único — o pro-
gresso universal.

Pois bem : assim como a menor densidade
nos corpos representa maior força de expansão,
assim no mundo espiritual, á maior "depuração

corresponde maior irradiação e portanto activi-
dade e potência maiores. A oração contribue
moral e materialmente para este efeito; eis por-
que nos predispõe para obter os gradiosos^ phe-
nomenos espiritistas, e eis porque ao dar á ora-

ção tanta importância não obedecemos a uma
idéia preconcebida, mas falíamos em virtude do

que a observação e a experiência nos tem en-
sinado.

E considere-se que está quasi tudo por ex-

plicar nesse immenso campo onde apenas per

capitulo de sua notável obra — Depois da Mor-
te -- dedicado á Oração : « A oração deve ser
um desabafo intimo da alma a Deus, uma pra-
tica solitária, uma meditação útil sempre, e

quasi sempre fecunda. E' o refugio por excel-
leucia dos affiictos, dos corações laceradòs. Nas
horas de cruel abatimento, e de desespero, quem
não tem encontrado nella o allivio e o consolo
de seus inales ?

« Um dialogo mysterioso se estabelece en-
tre a alma dorida e o poder evocado.

Ella manifesta suas angustias, seus des-
fallecimentos, implora soecorro, apoio, mdul-

gencia ; e então, no santuário da consciência,
uma voz secreta responde, a voz d'Aquelle de

quem provem todas as forças para as luetas
deste mundo, todos os balsamos para nossas
feridas, todas as luzes para nossas incertezas,
E essa voz consola, alenta, persuade ; infunde-
nos valor, submissão, resignação estoica.

E nos levantamos menos tristes, menos
abatidos ; um raio de sol divino brilha em nos-
sa alma fazendo nascer nella a esperança.

((Ha homens que faliam mal da oração e
aeham-n. a trivial e ridícula.

Esses jamais oraram ou nunca souberam
orar. »

(c A oração feita em comnium é um feixe
de vontades'e de pensamentos, raios, e perfu-
mes que se dirigem com maior potência ao seu
objectivo'

Pode adquirir uma força irresistível, uma
força capaz de levantar e agitar as massas flui-
dicas.

Que alavanca para a alma ai dente que
põe ííesse impulso tudo quanto de grande, puro
e elevado se encerra nella ! . . .

« Nesse estado seus pensamentos surgem,
qual corrente impetuosa, em abundantes e po-

cebemos confusas massas ; o estudo dos detalhes j derosos effluvios. Tem-se visto algumas vezes

será a conseqüência de um conhecimento mais I a alma em ofaçâo desprender-se do corpo, e,
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arrebatada em seu extasis, seguir ella mesma
o pensamento fervoroso que projectava como
precursor do infinito.

O homem traz em si um motor incompa-
ravel, do qual não sabe tirar senão um médio-
cre proveito.

E entretanto, para pol-o em acção, duas
cousas bastam : a vontade e a fé. »

« A oração é o pensamento dirigido ao bem,
é o fio luminoso que une os mundos, os Espi-
ritos encarnados com as almas livres e radian-
tes.

(( Desenlial-a, é desdenhar a única força
que nos arranca do coníiicto das paixões e dos
intesesses, que nós transporta por cima das
cousas mundanas unindo-nos ao que é fixo,
permanente, immutavel no universo.»

Tal é o conceito espirita da oração.
Visconde de Torres Salanot.

«_»_____>- -«*_©-.

ommunicacoe!
Recebidas no Centro Espirita de Curityba,

em 4 de Março de 1898

A virtude é um ornamento que todo o liomem deve
pOvSSuir.

Assim como a virtude engrandece a alma, assim o
vicio a amesquinha.

Quem tem plantada no coração a virtude, não pode
nem deve ter idéias para o vicio.

Sem a virtude que pode fazer o homem ? Sem o ar
que pode fazer a planta ? Nada. E se para o corpo poder
viver é necessário o ar, assim para a alma é necessária a
virtude.

O corpo precisa de alimento para poder viver e a alma
de virtude para progredir.

As virtudes podem ser adequadas a todos os homens
e em todos os graus.

Todos os homens tem com que possão praticar o bem,
quer de uma ou outra forma.

Porem, de tantas virtudes que existem e que fazem o
vosso adiantamento, é, sem duvida a Caridade, a virtude
que mais vos engrandece, não só perante Deus, como pe-rante os homens.

Todas as virtudes são boas, todas vos conduzem ao
fim a que aspiraes, mas, a que mais fácil vos conduz é a
Caridade e ella se pratica tanto material como espiritual-
mente.

Dá-se a esmola ao pobre que soffre 110 leito da dor á
mingua de pão, e dá-se. a moral e o bom conselho ao cri-
minoso que expia na masmorra seus crimes !

Pratica-se a Caridade, agasalhando o orphão desprote-
gido e soccorrendo a viuva em seus soffrimentos ; pratica-se a Caridade, chamando o relapso para encaminhal-o no
bem, afim de que resista a tentação. u

Meus irmãos e filhos, todos vós podeis praticar a cari-
dade ; se a sorte vos bafeja, dae o pão para o corpo, e se
não o tendes dae o bom conselho para a alma.

J0Â0 de Deus.

Tudo se agita, tudo se convulsionae tudo se encadeia.
Neste fim de século em que todos se preoccupam com

o seu bem-estar, e outros se entregam ao estudo de tantas
descobertas, se vêem, de vez em quando, cousas bem 110-
taveis, que já ha muito deveriam ter desapparecido do
vosso planeta.

O progresso a que o vosso planeta tem attingido é na
verdade grande em relação ao de outros planetas.

Notae, meus bons amigos, o progress%que tendes visto
do meio deste século para cá, notae bem todos os movi-

mentos em qualquer ramo de sciencia, seja qual for, e ve-
reis que o progresso tem sido grande.

E' realmente grande o vosso progresso ; mas nesse
tanto caminhar, diante deste grande passo que tendes dado
com o auxilio dos habitantes do Espaço, vós ainda não
soubestes despojar-vos dos vicios que íazem estacionar !

Vós não quereis comprehender; preferis viver uo erro e
no crime a ouvir os nossos conselhos que só vos conduzem
á Verdade e ao Bem.

Quereis saber a que nos referimos ?
E' a esse ódio de raças, é a essa absurda pratica de

não conhecer como irmãos aquelles que habitam fora das
fronteiras de vossa pátria, é emfim o não conhecerdes
ainda que todos sois irmãos perante Deus e perante a hu-
man idade !

Homens da Terra! Todos vós sois irmãos, porquedescendeis do mesmo principio, para vós não devem haver
distincções de raças, crenças ou....

Eembrai-vos sempre que todos sois irmãos, e para quebem o comprehendaes, acceitae a doutrina que prega a
Egualdade e Fraternidade.

Essa doutrina tão pura, que faz grandes e bons, é,
sem duvida, a Espirita, porque acceitando em seu seio
todos os homens, nem por isso se afasta um só ponto de
seu alvo — o Amor e a Caridade.

-x- -x- -*

Deus de Misericórdia, abençoa teus filhos, aquelles
que sobretudo obedecem ás leis de teu bem amado Filho.

Ea, pobre espirito, creatura Ínfima, fiuitae imperfeita,
eu te peço em nome de Jesus que tua Bondade nos dê per-missão de os socorrer; somos todos teus filhos e por isso te
peço, bom Pae Celestial, a benção para todos.

Manoee.
1—4—98.

onferencia egpiritu ali^ta-egpirita
•^-^^^m^^^^"

« Foi diante de centenas de pessoas que o Dr. EéonDenis expoz sua theoria espiritualista, na sala das confe-
rencias da praça da Hale, 110 Domingo passado, ás 2 it2 da
tarde.

No auditório muito numeroso, notamos com prazer a
presença de um grande numero de senhoras, membros do
Ensino e do Foro de Grenoble, etc.

Como havíamos previsto, o Dr. Eéon Denis expôz as
grandes phases do espiritismo, em uma linguagem de rara
elegância, cheia de uma profunda pbilosoph.a. O orador
captiva com rapidez a attenção dos assistentes, pois queelles vem nelle o investigador da verdade; elle tira de sua
profunda convicção uma persuação que parece impôr-se ao
publico, persuação que torna ainda mais communicativa
os accentos vibrantes do conferencista, e fazem penetrarnos corações esse amor da humanidade que é por assim
dizer o foco do Espiritismo.

« 0 Espiritismo ante a sciencia » —tal foi o texto esco-
lhido pelo conferencista; elle começou por estabelecer queo testemunho dos sentidos é impotente para nos fazer co-nhecer de uma maneira completa as profundezas da natu-
reza.

O microscópio, o telescópio tem, é verdade, poderosa-mente contribuído para rectificar nossas vistas errôneas ;mas a própria matéria está longe de ser-nos bem conhecida,
as descobertas recentes da matéria radiante e dos raios Xahi estão para nos mostrar que ha estados que ignoramos
profuudamente e que entretanto existem em torno de nós.

A luz com seus raios ultra violetes, tanto quanto as
photographias da força que emana de todo ser vivente, es-
tabelecem que o próprio homem encerra energias até então
desconhecidas.

Ha em cada um de nós um duplo fluidico, ao qual os.
Espiritas deram o nome de perispirilo.O orador continua dizendo que o espaço está cheio de
seres invisíveis mas não corporaes ; elles se movem em
torno de nós, esua presença é accusada pela accão que elles
exercem ao redor de nós. A sciencia, por suas descobertas,
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ininterruptas, veio por meio da chapa sensivel afirmar que
esta crença não era o resultado ou o fructo de illusões, e
ainda menos de allucinacoes.

3

A alma, 'por meio de seu envoltório, dirige a vida ve

n^«7,rr»K?T7V<r»,v?»?'

entre nós com sua Exma. Familia, este nosso
estimado Confrade e talentoso médium, a quem
deve o nosso Centro, alem de outros bons ser-

getativa e orgânica do corpo ph}\sico, pois renovando-se I viços, a importante obra — Verdades Eternas,
este sem cessar, é necessária, incontestavelmente, uma for- | dictada ^ Victor Hug0 e que tem merecido
ça iminutavel para manter o typo e para dar ás novas mole
cuias carnaes o lugar que ellas devem oecupar. Os plienome
nos da telepathia, tão numerosos etão bem estudados, são

geral attenção.
Saudámos ao illustre Confrade e sua

disso uma prova convincente. São hoje conhecidos mais de j Exma pamüia com a maior cordialidade e fé-i.ooo casos de appançoes de vivos. A explicação da al- 77 .,appançoes cie vivos. A exp
lucinação nãoé suflicientemente concludente, pois nota-se,
em muitas narrações que essas apparições são vistas pelos
animaes; ha deslocação de objectos materiaes, o que segu-
ramente não teria lugar si se tratasse de phenomenos sub-
jectivos.

Existem outras manifestações. As casas mal assombra-
das fazem ouvir barulhos, pancadas que não podem ser
attribuidas á pessoa alguma viva. Arremessos de i:>edras,
transportes de objectos sem coutacto algum, mostram com
a ultima evidencia a acção de influencias invisíveis.

A's ultimas experiências feitas em Roma, Nápoles.
Milão, Bordeaux,em companhia da celebre Eusapia, assis-

licitamos o nosso Centro pela boa vinda.
D. MARIA SAUVE'.—Tem estado gra-

vemente enferma esta nossa boa e serviçal
Irmã em crença a quem muito se deve pela sua
dedicação para com a nossa Doutrina e pelo
seu espirito altamente caridoso.

Que encontre os melhores allivios aos seus
padecimentos, são os nossos fervorosos votos.

PHOTOGRAPHIAS ESPIRITAS.—
tiram grande numero de sábios que verificaram esses phe- j Temos fé que O UOSSO Confrade Sr. R. Borges

da Câmara, photograplio estabelecido na Ca-
pitai Federal, obtenha algum resultado nas
experiências que pretende fazer, concorrendo
assim com mais um testemunho da realidade
do phenomeno da—photographia dos invisíveis.

Assim o ajudem os amigos do Espaço.
CORRESPONDÊNCIA.—De S. Luiz de

Caceres ( Matto-Grosso ) uma carta do Sr.
João da Silva dando-nos a grata noticia de que,
desde Julho do anno p. passado, fuucciona alli
um Grupo Espirita com a denominação de
Apóstolos de Christo e da Verdade, adoptaudo
sem discrepância as obras de Allan-Kardec.

O mesmo Confrade pede-nos a remessa
da A Luz para si e seus consocios.

Felicitamos jubilosos o digno Grupo, que
vai ser satisfeito em seu pedido.

—Da Faxina, uma carta da nossa Irmã
em crença, D. Petronilha Queiroz Fiúza. Agra-
decidos pelo auxilio que nos offerece, vamos
enviar o jornal as pessoas que indica.

Ou auto a obra—Verdades Eternas,
nao está traduzida em portuguez, mas
enviará em francez, se assim desejar.

—De Go3^anna ( Pernambuco ), idem do
nosso Confrade Joaquim Pessoa de Mendonça.
Igualmente agradecidos, vamos satisfazer o seu
pedido quanto ao augmento de numero de
exemplares da A Luz.

—Do Club Litterario Alpha, de Morretes,
communicando-nos a eleição da nova Directoria
e convidando-nos para assistir a respectiva
posse.

Agradecidos pela attenção.
—Do Club Litterario Recreativo de Ponta

Grossa, communicando-nos que no dia 9 do
corrente se realisaria a sessão solemne de sua
inauguração.

Obrigados.
VERDADES ETERNAS. — Esta obra

dictada por Victor Hugo acha-se á venda no
Escriptorio desta Redacção, á rua 15 de No-
vembro n. 60 ( em francez e italiano ), a 5$ooo

nomenos.
Em todas estas manifestações, ha mais que uma força

puramente physica em acção, pois que a iutelligencia que
age, faz apparecer mãos luminosas e tocam diversos instru-
mentos.

Essas manifestações que estupefacientes, no dizer de
certos scepticos, não tem lugar senão em presença de cer-
tas pessoas ; deu-se a estas o nome de médium ; por seu
intermédio precioso, foi possível colher quantidade de do-
cumentos.

E' assim que o relatório do Dr. Gebier contem men-
sagens, em árdósias, escriptas por mãos invisíveis, por
uma força sobrenatural.

São" taboas dando os nomes de personagens que vive-
ram na terra e desconhecidos dos assistentes. São (coisa
ainda mais convincente ) mensagens escriptas em língua
desconhecida do escrevente.

A photographia de formas materializadas, a de Katie
King obtida por William Crookes, a de Abduliah com o
médium Eglington, são irrefutáveis.

Ha outras manifestações sérias que se impõem á con-
vicção.J 

Por exemplo, quando uma mãi vem fallar com seu fi-
lho por intermédio de uma pessoa adormecida e recordar-lhe
factos conhecidos só delia. De tudo isto decorre que a vida
futura não é mais uma hypothese, mas a pura realidade.

Esta comprovação se impõe mesmo aos espiritos mais
grosseiros, como confirma, com a ultima evidencia, o pe-
dido dos forçados de Tarragona, exprimindo seu arrepen-
dimento depois de haverem tido conhecimento do Congres-
so de Barcelona.

E' como se vê uma inimensa força moralizadora que
se pode empregar. Emsumma rezulta desse conjuneto de
investigações que a desgraçada humanidade toca a um
novo periodo.

A sciencia é conduzida, bem contra sua vontade, para
o mundo do invisivel ; .seguramente ahi ella encontrará a
solução de uma grande quantidade de problemas que lhe
escapam actualmente.

O Espiritismo dá á philosophia uma base de certeza
que lhe havia sempre falhado, fortifica a moral fazendo to-
car com o dedo as leis da responsabilidade :

Taes são em substancia as palavras do conferencista,
que, por muitas vezes, arrancou applausos dos assistentes:.

O Dr. Denis, ao terminar, agradeceu a municipalidade
por haver tido a amabilidade de lhe offerecer o salão ; e ao
Dr. Faure Derit, antigo advogado, que teve a bondade de
honrar com sua presença a sessão, na qualidade de presidem
te dessa soberba e pouco commum conferência.»

( Da Revue Sph ile, de Paris)

-ainda
se lhe

JfeticietFJo
DR. CASIMIRO MOTTET.—Depois de

longa ausência, em Pariz, acha-se de novo
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o exemplar, sendo o produeto destinado á As-
sistencia aos Necessitados.

Por emquanto só está editada em francez
e italiano ; mas já está sendo traduzida em por-
tuguez e outras lingoas.

A CARIDADE.—Acaba de apparecer em
Ouro Preto ( Minas Geraes ) mais um com-
panheiro de propaganda, órgão do Grupo Es-
pirita Antônio de Padua, e com o sympathico
nome—A Caridade.

Traz crcellentes artigos defendendo a
nossa Doutrina contra os costumados ataques
do clero.

Que tenha vida longa e proveitosa são os
nossos melhores desejos com a mais fraternal
felicitação.

Com prazer vamos permutar.
A MOCIDADE ESTUDIOSA. - Rece-

bemos o n. 6 do jornal O Sapo que se publica
nesta capital sob a direcção de alguns moços
intelligentes e estudiosos que são dignos de
consideração pelo seu amor ás lettras.

Obrigados pela remessa do chistoso jornal,
vamos permutar.

LIVRÇS ESPIRITAS. - Achão-se á
venda na Livraria da Impressora, a rua 15 de
Novembro n. 5.1, as seguintes obras :

O Livro dos Espiritos.
» )) Mediums.

O Ceu e o Lnferno.
O Evangelho segundo o Esprtismo.
O Gênesis.
Obras Posthumas de Ailan-LCa?dec.
O Homem através dos muitdos.
Historia dos povos da antigüidade.
Os astros.
O que' ê o Espiritismo ?
Espiritismo, por Max.
Preces do Evangelho.
Factos, por William Crookes.

; SPIRITUALISME MODERNE.—E'o
titulo de uma importante Revista Espirita que
se publica em Pariz.

Agradecemos a visita do illustrado collega,
á cuja redacção vamos enviar a nossa pequena
Revista.

NOVAS VISITAS. — Recebemos tam-
bem : A Gazeta de Guararã, que se publica
na Villa do Espirito Santo de Guarará ( Minas
Geraes ) ; Cidade de Amatgosa, na cidade do
mesmo nome ( Bahia ).

Também nos foram enviados os ns. 1 e 2
da Estrella, órgão catholico que se publica
nesta Capital. Logo, no i°. numero, vem-nos
um lembrete sobre o Espiritismo, como era lo-
gica e naturalmente esperado.

Como o illustre collega promette oecupar-
se desta nossa Doutrina, cá o esperamos com
prazer para discutirmos séria, cahna e lealmen-
te sobre qualquer ponto delia; e desde ja agra-

decemos o ensejo que se nos ofFerece para mos-
trarmos mais uma vez—de que lado está a ver-
dade. E em quanto o collega está se distrahin-
do com o Positivismo de Augusto Comte, va-
mos nos preparando para recebel-o condigna-
mente.

Agradecidos aos collegas visitantes, vamos
permutar.

COMMISSÂO —Com este titulo lemos no
Expositor Christao, órgão protestante:

—A commissâo escolhida para representar a S. Ex. o sr.
Presidente da Republica contra os actos de peseguição re-
ligiosa, ultimamente oceoridos no Brazil, reunio-se no dia
31 do mez passado e ficou deliberado: Que se fizesse a re-
presentação por escripto, e que, depois de lida em ou tra
sessão e assignada pelos ministros evangélicos, fosse apre-
sentada ao presidente, precedendo algumas palavras. Fo-
ram escolhidos relatores os irmãos Iyeonidas Silva, e Alva-
ro Reis. Decidio-se também que, depois de feita essa rep.e-
sentação, fosse ella aproveitada, com as modificações ne-
cessarias, impressa e enviada a todas as egrejas evangeli-
cas do Brazil afim de ser assignada pelos crentes evangeli-
cos, e, mais tarde, enviada ao Congresso legislativo».

NOVO JORNAL—Informão-nos que a
igreja protestante desta capital vai ter o seu or-
gão para defender sua seita; para o que ja fizer-
ram acquisição de uma typographia.

Como da discussão nasce a luz, seja elle bem
vindo.

NOVO LIVRO ESPIRITA.— Lemos na
A Verdade, órgão maçonico, do Rio de Janeiro :

« Recebemos de Frederico Jofrei um livrinho bem im-
presso na officina de obras do Jornal do Brazil tratando, do
Spiritismo cm synt/iese.

Pela leitura a que procedemos, parece-nos que o auetor
conseguio o que pretende na introducção do seu livro.

Revela-se conhecedor da matéria que trata, expondo-a
com clareza e facilidade, tirando excellente partido de tudo
quanto pôde servir para demonstrar ser a campanha do
spiritismo uma campanha vencedora pelos princípios mo-
raes que lhe servem de base.

Gostamos do livro : nisto vae a opinião d'A Verdade. »
\ LOJAS MAÇONICAS. — Pelo que vê-se.

do importantíssimo órgão a que acima nos re-
ferimos, é esplendido o movimento maçonico
tanto no Brazil como em quasi todos os Paizes,
já reabrindo-se, já fundando-se lojas inaçonicas
e já também creando-se jornaes cie propagandae defeza.

Pela nossa parte, só temos a alegrar-nos
bastante com isto, pois que estamos sempre ao
lado dos livres pensadores, sentinellas vigilan-
tes contra a volta da Inquisição.

ASSISTÊNCIA AOS NECESSITADOS
— No próximo numero publicaremos as offer-
tas recebidas neste mez.

grj?aga^»a->«<pn^!_^ «fgfflpBgra—
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pliemerídes
Abril

AllanKardec fundou a Sociedade Pariziense de Estudos
Espiritas — 1858.

Carta de Henrique VI de França ao Marechal Matyg-
non governador de Guiné, ordenando que vigiasse os
Jesuítas que tivessem ficado em Bordeus — 1507.-A inquisição de Roma condemnou á morte o celebre
Cagliostro a pretexto de ser feiticeiro — 1791. •

-Assassinato de Lincoln que, clarividente como era,
predicéra esseattentado — 1865.
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Plaudiie, eives !

Triumphará, em fim, a verdade !....
Antes tarde que nunca.
Parece-nos que, por uma vez, será des.tecida

a trama ciliciosa com que a injustiça dos ho-
mens tem inortificado o desventurado Dreyfus !

E nós nos felicitamos por havermos, em
tempo, unido uossa fraca palavra á de todos
aquelles que sinceramente se pronunciavam a
favor de Zola que, qual Cyreneu, sacrificou-se
homericamente em bem da verdade, em favor
da innocencia agrilhoada !

Audi alteram parlem — dicémos nós-
Estamos, pois, satisfeitos de havermos nos

incorporado, pela penna, ao coro assaz edifica-
tivo com que uma pleiada de moços curitybanos,
por sua vez, fez-se écho da briosa mocidade do
nosso Paiz e de alem-patria, como da Imprensa
justa e philanthropica.

Devem elles, como nós, como todos, tam-
bem estar satisfeitos de haverem se empenhado
em uma pugna humanitária, cujos intuitos de
nobreza e justiça acabam de ser sanecionados
pela confissão de um suicida, facto deplorável
por um lado, é verdade, mas duplamente elo-
quentissimo, que vem bradar contra a perse-

guição atroz, feita a um aceusado indefenso —
Dreyfus"; contra os ataques insólitos e cruéis
dirigidos a um homem eminentíssimo — Zola !

Dicémos, e hoje repetimos : — Si alguma
coisa vale a opinião compacta, vemos com pra-
zer uma justa revanche, uma uiiisona manifes-
tação a favor da victima da prepotência e da
victima de sua própria abnegação. . . .

Dicémos, e hoje repetimos : — Si cabe nas
columnas da "A Luz** o justo pronunciamento
a favor dos opprimidos, é bem curial que ella
se declare solidaria com a Imprensa liberal e
com todos os espiritos elevados que se têm ma-
nifestado grandiosamente em uma questão que.,
tão de frente, aífecta os princípios 

"de 
justiça e

de humanidade.
Deo juvante.. .
E agora que 

uas nuvens se dissipam á luz
da verdade", digamos com elles :—

Plaudite, eives /
¦frOMf »v

Çjoi{Verpo 3e ism Çojitivijta ao
tapiriligmo

Quarta Licção do Mestre

(Recebida em Curityba, no dia 19 de julho de
1898 pelo médium J. Firmino )

Qual o fim da Scieucia

Aqui se acha o teu mestre. Ivíeus respei-
tosos cumprimentos a este grupo de crentes na
santa doutrina que ha de regenerar a terra.

Occupar-me-hei hoje, meu amado discipu-
lo, do seguinte thema : — Qual o papel da sei-
encia em nossa existência sobre a ter; a.

Muitas definições ha escriptas nos diver-
sos compêndios sobre este magno assumpto.
Algumas cPellas approximam-se da que expri-
me realmente o papel da sciencia na vida so-
ciai; outras, porem, afastam-se da verdade. Po-
deras definir a Sciencia como o conjuneto de
leis naturaes que regem as diversas cathego-
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atrazados, procurarem sempre mystificar os
inediiims noviços, posso ti garantir que estás
livre de mystificação, porque estás muito bem
rodeado. O meio espiritual que te cerca é o mais
apto possivel para desenvolver cada vez mais
em ti a fé no espiritismo. Adeus, meu caro dis-
cipulo. Podes evocar outro Espirito si tiveres
dezejo de obter alguma commimicação. Adeus.
Acceita um abraço do teu Mestre.

JTX
amiegtaçao Repinta

Obtida no Grupo do Serritó, filiado ao Centro
Espirita de Curityba

Sessão de ii de Agosto de i8çS

Presentes os abaixo assignados, foi com a prece docostume aberta a sessão.
Cahindo a médium em estado de somnambulismo, fo-ram ministrados diversos conselhos aos assistentes 

'por
um dos Guias espirituaes do Grupo, recommendando-llies
em linguagem paternal que não se desviem um só instantedo caminho do bem e que pratiquem sempre a caridade.Feitas estas exhortações, avisou o Guia que ia terlugar a manifestação de alguns Espiritos sòffredores allitrazidos para serem esclarecidos.

Apresentou-se então o Espirito de Hypolito GonçalvesFerreira, desencarnado em 1874 no Estado da Bahia.
< Extremamente perturbado, dice o Espirito que os as-sistentes pretendiam arrancar-lhe á força a confissão deum crime por elle perpetrado e que conseguira sempreoccultar á sociedade na qual vivia cercado de estima econsideração. Apoz um longo dialogo sustentado com odirector da sessão, ficou o Espirito convencido de que não

pretendiam os assistentes denunciai-o e sim fazel-o arre-
pender-se das faltas commettidas e implorar a Deus o
perdão de que carecia para melhorar as suas condições noEspaço. *

A'vista d'isto narrou o Espirito que em uma viagemda Capital da Bahia para o interior do Estado, pela Ca-choeira, encontrou dois homens que se diziam perdidos nosertão Prestou-se a guial-os ; mas depois de algumashoras de viagem receiou que esses dois homens quizéssemmatai-o.
Resolveu então livrar-se d'elies e o único meio òúéencontrou para levar a effeito o seu desideratum foi assas-sinal-os, como de facto os assassinou, cobrindo os cada-veres com alguns galhos de uma arvore, cortados junto aolugar do homicídio. Nunca houve quem desconfiasse da

perpetraçao desse crime ; mas o seu auctor via sempre asvictimas deante de si, assim como sentia incessantementeos galhos da arvore com que as cobrio a roçarem-lhe ocorpo, queimando-o como si tivessem fogo..
O direetor dos trabalhos mostrou-lhe qiie todos estessofrimentos eram causados pelo remorso e que tornava-senecessário o completo arrependimento. Fez com que oEspirito o acompanhasse n'uma fervorosa prece. Apesarcl isso, porem, continuou elle a affirmar em attitude affnc-tiva que a arvore o estava queimando e pedia com iusis-tencia que a afastassem d'alli.
Proferidas estas palavras, começou a médium a mani-testar grande tremor no corpo, o que deu lugar "a que odirector por meio de passes procurasse desviar a arvoreCahio então nessa oceasião no soalho um ramo de cypresteconservando todo o seu frescor e indicando por isso tersido destacado da respectiva arvore, momentos antes.Convém declarar-se que a sala estava com todas asportas ejanellas fechadas e que no respectivo quintal nãoha cypreste da qualidade d'aquelle cujo ramo appareceuentre os assistente s. FF

Depois d'este facto o Espirito acalmou-se e, tendo re-

¦¦'<r* rrrTTT"TT vm trn * \ nurTfivvtiiTt»

cebido alguns conselhos, retirou-se agradecendo o bene-
ficio que lhe foi prestado.— Manifestou-se em seguida o Espirito de uma titu-
lar de nome Helena, victima de seu desmedido orgulho.
Reconhecendo, depois de algum trabalho, que se tinha
desencarnado, mostrou-se arrependida por ter sempre des-
presado a plebe, no meio da qual veio achar o esclareci-
mento de que necessitava.

Apresentou os seus agradecimentos e retirou-se oceul-
tando o titulo de nobreza que tivera na terra.

O Guia espiritual chamou então a attenção dos assis-tentes para aquellas licções de moral que acabavam de re-ceber e incitou-os a cuidarem incessantemente do aperfei-
çoamento .d'alma.

Voltando a médium ao seu estado natural, foi, com a
prece do costume, encerrada a sessão cuja acta assignaramas seguintes pessoas que se achavam presentes :

Josephina Rocha, João U. Assis Rocha, Isolina M.Firmino, Agostinha Mottet, Casimiro Mottet, J. J. Firmi-uo, Arthur Coelho, André Chagas Barbosa e DomingosD. Velioso.
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Discurso de abertura, pelo Sr. Danson Rogers
Presidente da London Spiritualist Aliiance.

(Continuado do n.° 197 )

Passemos agora a uma questão que me
parece, como sem duvida parecerá também a
vós, de mais subida importância ; quero referir-
me ás nossas relações como espiritas com o
mundo religioso.

De todas as secções da communidade es-
peramos com toda razão que as igrejas recebe-
rão bem nossa mensagem, examinarão com at-
teuçao e seriedade nossas asserçoes, e se as
acharem bem fundadas, aceital-as-hão com
agrado, como um factor poderoso para a prós-secução dos seus trabalhos. Neste sentido, é
real, não temos totalmente deixado de ser en-
corajados; mas seria mais que loucura não
buscarmos ver a attitude patente e desconcer-
tadora d'esse mundo, in totiim antepondo-se ao
nosso testemunho em relação á doutrina de
uma vida futura.

Como explicar isso ? Qual será a causa de
tão estranho facto, de tão embaraçosa anoma-
lia ? Como poderemos removel-a ? São questõesimportantes que, interessando tanto a vós co-
mo a mim, esperam prompta resposta, nos in-
dicando como devemos começar a secunda me-
tade do século da nossa propaganda."

No que vou dizer, desejo que todos o fixem
bem, emitío tão somente o meu modo de pen-sar, pelo qual só eu sou responsável, e quesubmetto á vossa consideração. Se concordar-
des commigo, me alegrarei ; se não, ficarei com
a satisfação de haver obedecido ás suggestões
da minha consciência.

Perguntei-vos, que remédio devíamos em-
pregar para debellar o nosso insuecesso, quan-

i
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do geralmente, repelle o nosso appello o inundo
religioso com cuja sympathia naturalmente
tiuhamos o direito de contar.

A minha resposta é esta, filha da minha
profunda convicção : se não totalmente, a culpa
é, em grande parte, nossa ; e o remédio está
em nossas mãos,

Para indicar-vos a natureza do nosso erro,
como eu o considero, basta perguntar-vos se
temos sempre patenteado a nossa causa de um
modo attrahente ; se temos demonstrado, de
modo a não restar duvida, que não trabalha-
mos por nossa gloria pessoal, mas somente
pelo bem de todos? Não teremos, muitas ve-
zes, esquecido a nessa especial missão, provar
a existência de unia outra vida, pela vangloria
de bater o credo theologico com o qual, como
espiritas, não podemos concordar? Freqüente-
mente, quando relatamos os nossos factqs, não
chocamos e offendemos nossos irmãos, zom-
bando de suas crenças religiosas, crenças que
para elles são sagradas? Em vez de provas e
benevola persuasão não preferimos, muitas ve-
zes, ferir com o desprezo sua idolatrada fé ?

A aspereza com que. muitos dos nossos
têm invectivado á crença que combatemos, faz
lembrar o proverbial Irlandez que, sem provo-
cação alguma, bradava sempre aos seus com-
pauheiros : Ali ha uma cabeça. Feri '-a.

Certamente, porém, não é esse o meio de
conquistarmos a estima e a attenção sympathi-
ca dos homens sensatos.

Ha um sábio rifão que diz : Não se apanha
moscas com vinagre, mas com mel. Portanto,
se queremos attrahir adeptos ao Espiritismo,
creio que a cortesia e a brandura serão mais
efncazes que a animosidade, o rancor e o ri-
diculo.

Perguntarei ainda.: Haverá ainda algum
outro ponto de divergência, além do daividen-
cia da vida de além-tumulo? Não o permitta
o céo !' Se tendes vistas especialmente assenta-
das, que acrediteis capazes de beneficiar o mim-
do, vossa honestidade vol-as manda proclamar.
Eu, porém, desejo lembrar-vos que, em todos
os nossos trabalhos, tenhamos sempre em vis-
ta, mais que tudo, oíferecer ao mundo a ven-
tura e o consolo que nascem da certeza, de que
seus amigos mortos continuam a viver e a amai-
os como outr'ora. Ficai certos que seremos mal
suecedidos se permittir-mos que nossos inimi-
gos nos façam afastar do terreno seguro da ob-
servação e dos factos, e emaranhem a discussão
com controvérsias sobre theorias, a respeito
dás quaes as opiniões são tão variadas.

Quot homines tot sententia, foi e será sem-
pre uma verdade, pois variando a^constituição
dos homens, elles se destinguem também por
diversos graus e qualidades de sua intelligencia.

Entre os espiritualistas, como em todas
as outras classes, ha inevitavelmente diversi-

• „~

dades de crença e de doutrina ; e assim pode-
mos crer que neste Congresso se encontram
homens de todas as variedades de crença: Uni-
taríos, Evangélicos.—Não conformistas, mem-
bros da Igreja Anglicana e Catholicos—todos,
não obstante serem bons espiritualistas, a
quem folgamos de receber, pois, apezar de suas
divergências sobre muitos problemas theologi-
cos, todos se acham cordialmente unidos para
advogar e sustentar a nossa Causa distiuctíva.

Com effeito, que valor podem ter essas
querelas e disputas sobre pontos secundários
de doutrina, quando se tracta do nosso bem-
estar futuro ? As divergências de pensamentos
são o sal da vida social e intellectual, e antes
um bem que um mal. O mal vem quando ha
falta de humildade e de amor, quando o orgu-
lho e a vaidade induzem o homem a concluir
que a sua crença é a única verdadeira uo mim-
cio, correndo todas as outras o risco de uma
condemnação eterna.

Ha uma ficção curiosa admittindo que S.
Pedro tem as chaves da porta do céo, e exami-
na a condueta de todos os que pretendem ahi
ter ingresso. Que questionário nos dirigirá
elle? Porventura nos pedirá o nosso modo de
pensar acerca do Peccado Original, da Dupla
Natureza do Christo, da Apostólica Successãò e
da Regeneração Baptisma-1, do facto de ha-
ver o Christo morrido para reconciliar um Deus
vingativo com o homem ou o homem peccador
com Deus, da doutrina da Presença Real no
sacramento da Ceia do Senhor, da aceitação da
cláusula FUioque do Concilio de Nicéa ? Não,
antes S. Pedro nos perguntaria : Que uso flzes-
te da vossa vida terrena ? Procurastes honesta-
mente exercer o amor e a caridade com todos ?
Promovestes o bem-estar dos homens ? Tivestes
sempre uma condueta justa e honesta ? Vos
sacrificastes contentes pelo bem dos outros ?
Soccorrestes aos pobres e necessitados ? Áuxi-
Hastes aos órphãos e ás viuvas affiictas ? Viés-
tes limpos do mundo? Entrai, porque dos que-
assim procederam, é o reino dos céos í

Tenho ainda a acrescentar algumas pala-
vras em appoio de que já disse, sobre o prêei—
sarmos mais de obras do que de controvérsias
sobre credos, cujas variedades e divergências
são sem importância capital. A's igrejas cum-
pre resolver suas divergências de credos, e a
nós não consentir que as nossas energias se
consumam em vans disputas, esquecendo os
melhores interesses da nossa Causa. Muitos
dos nossos irmãos, eu observo, dizem com em-
phase: «Não ha religião mais elevada que a
Verdade ! » Não sei se deva concordar. De que
verdade querem elles falar, da d'elles ou da
minha ?

Pois fora da classe dos factos demonstra-
veis, o que a uns parece a verdade, não é para.
outros mais que falsidade e loucura. Nosso
juizo sobre a verdade depende do caracter e

SiH
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^qualidades de cada um. Pope tinha razão,
•quando disse:

Variam com os sentidos
Os nossos julgamentos,
E as crenças se conformam
Com os nossos sentimentos.
Não ha religião mais elevada que a Ver-

dade ! Mas então o que dirão da justiça, ho-
nestidade, gratidão, terna sympathia para os
pobres e amictos, amor fraterno, ternura e ca-
Tidade para com todos, em summa, tudo o que
torna a vida venturosa ? Certamente podemos
dizer : Não ha religião mais elevada que a
Bondade, porque, relactivamente ás verdades,
-o homem pode ser sábio e ao mesmo tempo
perverso.

Creio que muitos de vós concordarão com
isso, ao passo que outros discordarão. A estes
últimos eu direi que falei obedecendo a um ri-
goroso sentimento do dever.'Sou muito cioso
-do nome puro do Espiritismo. Desejo ardente-
mente que os Espiritas manifestem sempre um
espirito de benevolência, não só eutre si, pois,
se só amarmos aos que nos amam, nosso mere-
cimento é pouco. — Eu desejo que por nossa
•cortesia e constante caridade para com todos,
quaesquer que sejam suas crenças, nosso evan-
gelho se reco mine nde ao mundo. Não nos eu-
volvamos em mesquinhas contraversias, pen-
semos só nas nossas responsabilidades ua sus-
tentação da Causa que nos é tão cara : a adqui-
sição do conhecimento seguro e certo de que a
nossa vida não termina na morte do corpo e de
<jue uma vida pura n'este mundo é uma prepa-
ração para a nossa felicidade no outro. Em
conclusão, eu sito com sympathia o poeta ca-
tholico Pope:

O fanático descrente
lueta pela variança
dos credos, mas nunca alcança
ferir quem segue á verdade.
Na espVança e fé divergente
é o mundo, mas conhece
que todo o humano interesse
se aninha na caridade.

Fim do Discurso do Sr. Rogers.
«^w¥imi-a>-KajH-^-jj|M'»''*
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Sermão pregado pelo Rev. H. R. Haweis
(Traduzido do Jornal «Lig/tt», de Londres.)

Observações preliminares
As idéias têm sua historia.

, Luz indecisa, á principio, pouco dissipando as trevas
de nossa noite, ellas tomam pouco a pouco um brilho mais
vivo, até que, augmentando, sem cessar, illuminamo nos-
-so horizonte com uma irradiação divina.

Tal é a solidariedade qtie, limitada, no começo, á fa-
müia, tem attingido progressivamente o grupo, a tribu,

os centros populosos, para, estendendo-se sempre, expan-
dir-se, emfim, nesta gloriosa florescência :

—- Um sô Pai, todos irmãos.
Desde que esta sublime concepção revelou-se, pela

primeira vez, ao espirito humano, ella preoecupa surda-
mente os povos, tendendo incessantemente a uma realiza-
ção cada vez mais completa. As resistências são fortes,
sem duvida, e os ódios pertinazes. Os interesses ameaçados
se revoltam.... Apezar de tudo, entretanto, o progresso
caminha

Sentimos, dia para dia, que tendo uma origem com-
muni, nós avançamos para destinos idênticos.

Si tudo se limitasse a vida neste inundo, a solidarie-
dade se circumscrevena necessariamente nos limites
da terra.

Mas, longe de ser para nós uma pátria definitiva, o
nosso planeta é apenas uma passagem. Nossos dezejos
visam além.

E haveria ruptura, ruptura radical, entre a pfltria
actual e a pátria futura, entre aquelles que se amaram e
que a morte separou ?

Seriamos nós, nós que estamos aqui, e, seriam esses
a quem a tumba recebeu, inteiramente impossibilitados
de se eommuniearem ?

Depois de haver penado, sofirido, gozado e chorado
em commum, tudo acabaria entre nós, esperando que va-
mos nos reunir nas espheras em que elles nos precederam?
Coisa mais grave : seria possivel que a separação fosse
irrevogável entre aquelles que foram salvos e aquelles que
não o foram ?

Céu eterno para uns, inferno não menos eterno para
outros : tal tem sido, durante longos séculos, a doutrina
ensinada pelo christianismo. Muitos ainda são dessa opi-
nião, ou mesmo se comprazem delia. Entretanto o dogma,
menos rigoroso, admitte hoje modificações. Sob a influeu-
cia da sciencia que nos mostra todas as cousas progredindo
passo a passo, sob a influencia também do novo espiritua-
lismo do Espiritismo — que transporta pura o mundo
moral os f.ctos directamente observados na natureza phy-

i sica, uma grande mudança tem-se produzido : as idéias
têm-se suavisado, a paternidade divina tornou-se mais
efiectiva e mais verdadeira. Deus não ama só temporária-
mente, seu amor é eterno.

Elle não amaldiçoa aquelles que não o reconhecem ;
elle espera e confia.

As almas atrazadas ou culpadas não estão perdida».
O que ellas deixaram de fazer hontem, farão hoje ou. ama-
nhã. A eternidade é longa, e ellas têm a eternidade para.
irem ao seu destino. _

Assim, duas idéias essenciaes vem alargar a solida-
riedade, como ha pouco se esperava.

E\ em primeiro lugar, aquella que une entre si as*
humanidades terrestre e extra-terrestre. Assim como as
espheras que povoam o infinito têm entre si irresistíveis-
afíínidades, assim também se dá com as almas que povoam,
esses mundos.

Si o nosso planeta não está isolado no universo, nossa,
humanidade não está mais perdida em sua solidão.

Aquelles que nos deixaram, continuam ligados a nós.
por laços e comniunicações que nada pode romper ou in-
terromper, tenhamos nós, ou não, consciência disso.

Grande verdade e poderoso conforto : saber queaquel-
les quenós choramos podem nos ver e agir sobre nós;
que nós podemos, por nossa vez, agir sobre elles e entreter
juntos relações pelo pensamento, pela prece, por inter-
conimunicaeões directas e immediatas, — é isto, incon-
testarei mente, para todos, de uma importância capital !

•;; O Esoirili&nio, que tem conduzido a este resultado e
que, dia para dia, apezar de todas as opposições, multi-
plica seus adeptos, ao mesmo tempo que suas provas,
o Espiritismo — tem direito por isso á reconhecida estima
de todos aquelles para quem o primeiro direito do homem,
como seu primeiro dever, é a verdade.

Mas si elle estende a solidariedade no sentido do
espaço, não alarga menos seguramente no do tempo.

Hontem, hoje e amanhã, o passado, o presente e o fu--
turo entrelaçam-se como anneis de uma mesma cadeia. O
que nós somos é a conseqüência do que fomos ; o que se-
remos será a conseqüência do que somos. Cada dia reage,
em bem ou em mal, sobre o dia que se segue.

A hora actual com seus soffrimentos e suas alegrias,,
seus resultados adquiridos e seus progressos realizados,
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com seus defeitos também, não corrigidos, e suas fraque-
zas não vencidas, — a hora actual, que tem suas raizesem
um remoto passado, não é, afinal, senão a somma dos es-forços, pensamentos, palavras e actos de nossa vida in-
teira. E por vida inteira, deve-se entender, não somente•os alguns annos que nos separam do nosso nascimento na
vida da tena, mas toda a incommensuravel duração dos
séculos que a alma viveu antes de revestir a sua forma
presente.

Sem duvida, a idéia das vidas successivas e do pro-
gresso realizado á medida das experiências multiplicadas
através das idades, — esta idéia, logo a principio, espanta
e inquieta. Mas, com a reflexão, e posta etn face dos ensi-namentos da sciencia relativamente á marcha lenta e con-tinua dos seres e das coisas, ella parece logo mais naturale mais conforme ao que deve ser. E, além disso, admittin-
do a vida por vir, porque esse horror e esse temor da vida
passada ? Pois que fomos collocados ua terra com vistas aum fim determinado : — o progresso no bem, o aperfeiçoa-
mento de nosso ser moral e espiritual ; pois que, por outrolado, e isto não tem nem sombra de duvida, esse fim nósnão o attingimos na curta existência terrestre actual, nãose deve supportar outras vidas, aqui ou algures, onde re-tomaremos e aperfeiçoaremos a obra deixada incompletae como que suspensa ?

Seja como for, estas duas grandes idéias da solidarie-dade, ininterrupta no tempo como no espaço, o Espiritis-mo as defende e propaga.
• „ — S tempo, todas as existências successivas da mesmaindividualidade se encadeiam e se acondicionain.

Ellas criam entre si uma sorte de fatalidade que nãotendo nada de absoluto, se modifica constantemente, comoella se cria, por uma mudança na direcção de nossos pen-samentos e de nossos actos, sob as vistas paternaes daProvidencia.
No espaço, todos os seres agem e reagem uns sobre osoutros, e alternativamente, de existência espiritual á exis-teacia material e de existência material á existência espi-ritual. Dar provas cada vez mais patentes, em apoio dessadupla these, é um dos fins que o Espiritismo se propõeEstabelecer sobre bases inabaláveis a sobrevivência • porfactos indiscutíveis, demonstrara intervenção dos suppos-tos mortos em nossa vida, é um outro.
Não é isto mais que necessário, nestes tempos de in-creduhdade e de negação, para attrahir-lhe a real svmpa-tnia e o justo interesse de quem, sob as fôrmas e formulas

que mudam e que passam, não deixou de reconhecer comofundo permanente e essencial, esses grandes princípiosque nós chamamos Deus, alma immortal, as penas e asrecompensas, proporcionalmente, e com estricta justiçaao mal ou ao bem que tivermos praticado * 
'

E' o que pensam, em grande numero, ecclesiasticos,nos Estados-Umdos e na Inglaterra, onde não se tem re-ceio de abordar, no púlpito, estas questões geralmente tãomal vistas entre nos : assim o prova o seguinte discurso
que recommendamos e que se recommenda por si mesmoáquelles que suppõem, de boa fé, que os phenomenos espi-

Orpfyaosinfyo
Vede aquella creança abandonada !
Orphã de pães, e ainda mais d'amor,
Anda de porta em porta, como a flor
Pelo vai do vento arrebatada.

Chora e caminha sem achar pousada,A noite vem, com ella vem a dôr
Que lhe tolda dos olhos o fulgor,
Como a nuvem a lua prateada.

Este anjo lindo mais que a linda rosa
Vae por entre cidade populosa...
E do seu pranto só vê o desdém !

Mães, cujo seio é vaso transparente
Onde cae da creança o pranto ardente,
Dizei ao orphão — és meu filho também !

(Ext. da Voz de S. Antônio.)

liQgta

Pontes.

Blí) mia Wt
Obras de Emieio Zola

v— Roma e Lourdes —'

Titãs e os ensinamentos que delles decorrem são contráriosa doutrina e aos preceitos de Christo.
(Continua.)
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Quando a vida se aproxima á sepultura,
Vem a morte e bate a porta ao paciente;Quem viveu em absono, a morte é dura'
Quem é justo não a teme... vai contente !
Deixa o inundo em que militas... nesta lida ;Rompe o véo para tornar-te então feliz,A vida é morte, e a morte é luz e vida'Busca o Reino de Jesus, que é teu Juiz.
A vida é morte, e a morte é luz e vida:Sobe, ó justo, á presença do Senhor,Alma crente, que por Christo foi remida,iens a Gloria do Supremo Creador !

Curityba, 12 de Agosto de 1898.
Augusto Correia Pinto.

A respeite destas obras monumentaes, le-
mos no importante almanak do Rio Grande do
Sul, organisado pelo Dr. Alfredo Ferreira Ro-
drigues, e digno de attenta leitura :

«RoMA-Ultimo livro do genial romancista-,
uma das mais estupendas creações do seu ex-
traordinario engenho, que veio encher de as-
sombro aos mesmos que não o suppunham ca-
paz de produzir outra obra de tamanho inere-
cimento como Lourdes

Lourdes, por Emílio Zola, iudubitavel-
mente a mais grandiosa obra litteraria que o
anno de 1894 nos deu. Antes, muito antes
mesmo que a primeira pagina desse livro col-
lossal, sublime epopéa do soffrimento humano
fosse escripta, já os jornalistas, os litteratos, os
artistas de todo o mundo voltavam os olhos
ançiosos para Zola, n'um movimento inces-
sànte de viva curiosidade.

A própria igreja enxergou no futuro li-
vro do genial romancista algo de fé, algo de
conversão, e poz-se a exclamar dos púlpitos
que Emílio Zola, hontem seu encarniçado ini-
migo, ia ser com o seu livro um dos melhores
sectários da religião christã.

Surgiu a obra, profunda de verdade, estu-
dada maduramente, magistralmente executada.

A critica universal abriu-lhe os braços.
A Igreja^ atirou o Lourdes ao Index. E, entre-
tanto, até hoje os prelos da casa Charpentier
não descançam, muito embora cerca de duzen-
tos mil exemplares já se tenham espalhado portoda a parte!

« A' venda ambas as obras na LivrariaAmericana, de Carlos Pinto & Comp. Succes.em Pelotas, cidade do Rio Grande e Porto Ale-
gre. )
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Espiritos que communicaram-se por meio

<lesta mediumnidade, durante o mez de Agosto.

Antônio Figueiredo. .
Margarida Veautié.
Jules Levy.
Emílio Peruta.
Jeanne Olisse Sclialt.
José Antônio da Costa.
Abraham Artinanu.
Angélica Valgas.
Cecilio Borges.
Adelie Sophia.
Jules Verneau Coussac.
Antônio Peixoto.
Eugenia Pitta.
Julie Dufour.
João José Marinho.

. Julie Giiry.
Victor Gonzalez.
François Olivier Dumenil.

)lionsine Duprét.Alp]
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:-. Não é preciso encarecer os serviços que o novo bata-lhador vem prestar a Grande e Respeitável Instituição Ma-
çonica. A hábil e conhecida petina á que foi confiada a sua
redacçãò e a dedicação e intelligencia do seu Gerente, são
disso uma segura garantia.

Quando vemos a guerra sem trégoas que se faz, já no
púlpito, já no confessionário, já na imprensa ultramontana
contra uma das mais bellas concepções dos homens de
consciência, só temos a bater palmas 

'pelo 
apparecimento

de mais um de seus legítimos defensores.
Agradecidos pela agradabilissima visita que nos fez o

S3mipathico Jousalem, pedimos ao Grande Architecto do
Universo que inspire aos seus obreiros para poderem levar
avante a empreza tão brilhantemente encetada.

: XX DE SETEMBRO — Preparam-se, no Rio de Ja-neiro e S. Paulo, segundo os jornaes que temos á vista,
pomposas festas para commemorar a grandiosa data com
que a culta Itália assignalou um dos mais agigantados pas-sos na via do progresso, abrindo, para grande parte da
humanidade, um vasto espaço interceptado, até então,pelo
insaciável Maelstròn, inimigo irreconciiiavel do Quirinal.E' de esperar que o digno Circolo XX, desta Capital,
se rettna para o mesmo fim.

Nossas saudações á briosa Colônia Italiana, que aqui
representa os beneméritos vultos que engastaram, no bello
céu da Itália, mais essa estrella rutilante.

0 CONFESSIONÁRIO — Por falta absoluta de espaço,
d.ixamos para o numero seguinte um artigo, sob este ti-
tulo, traducção do nosso intelligentee incançavel Confrade,
Sr. Domingos D. Velloso.

OS CHACAES — Acaba de vir á luz, como anciosa-
mente era esperada, esta preciosa prodncção do talentoso
e intrépido escriptor e propagandista das idéias liberaes —
Júlio Pernetta.

Combater com energia e acerto o abuso do jesniíismo
que procura, por todos os meios, enxeriar no ensino da th-
faneia idéias absurdas e incompatíveis com a emancipação
do pensamento — eis o que, em breves mas incisivas pagi-nas, tem em vista o bello livrinho de Júlio Pernetta.

Ah ! tivéssemos, em nosso meio, muitos como JúlioPernetta, A. Hánv-ultando, Chichorro Júnior, R. Martins,
Silveira Netto, Albino Silva, VespasianoTourinho, Nestor
de Castro, Dario Velloso e outros estudiosos, que teem sa-
bido romper o estreito e ferrenho circulo forjado peloobscurantismo jesuitico !....

Nossas felicitações a Júlio Pernetta, pela merecida ac-
ceitação que tem tido Os Chacaes, digno de ser lido pelos
que verdadeiramente se interessam pela educação moral e-
intellectual de seus filhos.

Obrigados pelo exemplar que nos offereceu.
AZYLO DE ORPHÃOS — Como propagandistas de'

todas as idéias philantropicas e caridosas, continuaremos;
a applaudir não só aos beneméritos cidadãos que tiveram a.
nobilissima concepção de amparar as crianças desvalidas,
como a attitude, digna de indelével gratidão com que se-
tem imposto á admiração do povo Curitybano, a humani-
taria e galharda Associação dos Puritanos, contribuindo^
tão valiosamente para a consecussão de um desidetatutn,.
em que actúa o mais lidimo sentimento religioso..

Aqui lhes significamos toda nossa admiração e apreço,,
de que são merecedores.

JESUS PERANTE A CHRISTANDADE— No pro-
ximo numero nos occuparemos desta explendida obra, da
qual uos foi offerecido um exemplar que muito agradecemos.

A P3YCHOLOGIA EXPERIMENTAL — Tem este
titulo o Manifesto dirigido ao Congresso Espiritualista de
Londres (Junho de 1898 ) pelo Syndicato da Imprensa es-
piritiialista de França. Agradecemos a remessa deste im-
portante trabalho que tem relação com a serie de artigos
que estamos publicando sob aquella epigraphe — Congres-
so Espiritualista de Londres.

MEMÓRIA ANNUAL — E' uma utilissima publica-
ção da Sociedade de Investigação Psychicas, de Madrid. Re*
cebemos um exemplar do annuario de 1898, que agradece-
mos á estimavel Redacçãò de La Irradiacion

OS MORTOS VIVEM ! NÃO OS CHOREIS ! — Com
este titulo recebemos de Portugal um folheto, traducção
em-portuguez, do original em hespanhol, distribuido pela
União Espirita Kardeciana de Catalunha.

EXPEDIENTE
Toda correspondência pode ser dirigida ao

Hedactor-Cliefe a rua 15 de Novembro N. 60.
A respeito^de tudo quanto se refira á «As-

S-Stencia aos Necessitados», devem os interes-
sados dirigir-se ao respectivo Sr. Thesoureiro,
Antônio A. Franco, á rua acima indicada, n. 51.

Ni-txciama
DR. JOSÉ JOAQUIM FIRMINO—Depois de aprazível,mas infelizmente curta demora, entre nós, regressou aosseus labores, como Engenheiro militar, este distinctissimoIrmão em crença que recentemente publicou, com aprecia-vel independência e nobre franqueza, a sua nova profissãode/e. Médium consciencioso, cuja aptidão dia para dia sedesenvolve prodigiosamente, está destinado a prestar relê-vantissimos serviços á Doutrina que em boa hora abraçou.Saudamol-o e á Exma. Família, com os .mais sincerose fraternaes sentimentos, esperando que a distancia quenos separa não fará interromper a serie de communicações

espiritas que, com a maior satisfação, estamos publicando.Que os bons Guias espirituaes continuem a inspiral-oe a protegei-o — são os nossos votos.

JERUSALÉM -- Acaba de vir á arena jornalísticaeste valente campeão, órgão da Àug.\ Loj.\ Cap.-. Frater-nidade Paranaense, sob a Redacçãò e Gerencia dos Srs.Silveira Netto e A. Pires.
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um consolo benéfico ás famílias que têm perdido,

Ibaneza.

-. ,

._: 0

na terra, entes que lhes são caros, e é a ellas expressamente
dedicado. Para correspondermos â tão generosa idéia, pe-
dimos veiiia para publical-o em a nossa Revista, visto con-
ter elle todas as verdades coufortadoras pregadas pela Phi-
lo.sophia espirita.

Igual exemplar, na lingoa original, recebemos üe
"R í\ vc*£\ o n. 3

Agradecemos aos bondosos remetteutes tão aprceiavel
offerta.

Nesta Red acção se darão os esclarecimentos para a
obtenção desta útil publicação..

CORRESPONDÊNCIA — De Portugal (Porto ) rece-
bemos uma circular do Club de Campanha, pedtndo-nos
A Luz para o Gabinete de leitura creado pelo mesmo Club,
que também instituiu uma escola gratuita.

Com a maior satisfação vamos satisfazer á digna As'
sociação, digna de todo o apoio.

De Pelotas uma obsequiosa carta do nosso digno
Confrade, Sr. Alfredo Lourenço de Souza pedindo a remes-
sa da A Luz. Com todo o prazer vamos incluil-o ua relação
dos nossos leitores.

Ao nosso bom amigo e companheiro de propaganda
Carlos Paíeta, de Porto Alegre, agradecemos a sua cons-
tante solicitude para comnosco.

Da Redacçào da Revista de Estúdios Psicológicos, de
Barcelona, um prospecto contendo a relação das principaes
obras espiritas alli á venda. Nesta Red&cção, daremos
informações. '

MAIS UMA VALIOSA CONTRIBUIÇÃO. — Como J B. B. Gonçalves dos Santos
se vê da relação da Assistência aos Necessitados, recebemos
de um anonymo que sabe pôr em pratica a mais evangélica
virtude—a caridade— a quantia de _j.oo$ooo para a Assis-
tencia a«s Necessitados, em memória das almas alli indi-
cadas.

Um outro caridoso anonymo enviou á Assistência a
quantia de trezentos mil réis pela intenção das almas que
serão mencionadas na relação correspondente ao mez de
Setembro corrente.

Mil louvores nossos, com a gratidão dos pobres.
PHENOMENO DE BICORPORETDADE — A Revis-

ta Bordela?>.d dá a noticia do desdobramento ou bicorpo-
reidade do Sr. Plonnor deputado da Câmara dos Commuiis,
que foi visto no salão de sessões do Parlamento quando éra
certo que elle se achava viajando entre Dublin e Atlone
(Irlanda) — Deste phenonieno, cuja realidade tem sido
suficientemente verificada, trata com muita clareza uma
das obras do nosso Venerando Mestre^ Allan Kardec.

ÉCHOS DA ITÁLIA — Diz o nosso illustrado collega
L.umen, entre outras noticias sob este titulo, que voltou
aos theatros, de Nápoles e está tendo geraes applausos, o
drama Spintisme, do grande Sardou.

Serão também malucos os milhares de espectadores
europeus que dão tanta importância a uma producção,
como essa, puramente espirita ?

DR. OTERO ACEVEDO —Este nos.so eminente col-'
laborador, que tem abrilhantado as columnas da A Luz,
.escreveu um muito interessante artigo intitulado — Su-

[perstizione f que acaba de ser publicado no // Vessillo Spi-
ritista, de Vercelli (Itália).

Havemos de traduzil-o para conhecimento dos nossos
leitores.

ESCRIPTORA ESPIRITA.—Entrou para a redacção
do nosso importante collega—Lumen, de Barcelona, a ta-
lentosa Espirita D. Amalia de Ia Torre, a quem respeito-
Samente cumprimentamos.

SANCÇAO OFFICIAL»—Diz-nos o referido collega
que o Governo de Barcelona approvou o Regulamento da
Sociedade— União Espiriiista Kardeciana de Catalunha.

Parabéns!

MAÇONARIA DE SENHORAS. — Alegra-nos bas-
tante a noticia que dá o nosso distineto collega — O-
Oriente, órgão maçonico e de idéias liberaes :

« Na Capital platina existem diversas lojas niaçonicas
de adopção, isto é, de senhoras.

No dia 17 de Julho ultimo, realisou-se importante-
sessão magna para iniciação de profanas,, em uma das
referidas lojas.»

Bello exemplo para as Mais de familia que ainda se
deixam dominar pelo confessionário....

A MULHER E O ESPIRITISMO. — No Centro Es-
pirita de Barcellona organisou-se uma Secção Feminina-
de Beneficência, á cargo de muitas senhoras Espiritas,
que assim comprehendem a pratica da verdadeira religião..
Parabéns, e tenham muitas imitadoras, é o que todo bom
Espirita deve desejar.

NOVAS VISITAS.—Tivemos o prazer de ser visi-
tados pela A Ronda, órgão dos interesses dos inunicipes
do Districto Federal, que se publica no Rio de Janeiro, e
A Vida, distribuída gratuitamente na cidade de S. José
dos Campos (S. Paulo ).

Agradecidos, vamos corresponder ás honrosas v isitas,.
com a remessa da nossa Revista.

ASSISTÊNCIA AOS NECESSITADOS — Durante
o mez de Agosto p. passado, foram recebidos pelo dedicado-
Sr. Thesoureiro desta pia Instituição, Sr. Antônio Alves
Franco, os seguintes donativos :

~* AGOSTO DE 1898 —

5$°°°'
M. » » » - • 5$°°°.
Baroneza do Serro Azul io$opo
Um Espirita - . 8$ooo
Thes.salia. l$oop.

i$ooo
Lorival  i$ooo.
Joaquinsinho I$000;
Roger J$ooo:
T. de Meirelles, em memória de seus mortos . . .. io$ooo-
Uma familia espirita  .... 5$°°°
Um espirita, . . io$ooo
Um Eivre-pensador * - * .. . .. 5$°<>p
Por alma de D, Maria Joaquina Soares da Rocha Io$ooo
Francisca Santos .  • 5$°CK>
Por alma de Humberto e Ti to . . . 2o$oo*
Um espirita 2$ooo
Um anonymo por alma de seu pae . . . . .. _. .. 2$ooo
Um anonyniQ 40$ooo.
Nicolau de Benedicto ;'•'.. 5$ooo
Um espirita 2$ooo.
Um anonymo • 5$°°°

» 20$O0O-
iofooo

Fernandes, Loureiro & Comp., 2 alqueires de
feijão, meio alqueire de farinha  ..

Um anonymo, um saco de farinha . . . ......
Um anonymo, pelas almas de Joanna, Cândida,

Thereza, Felicidade, Tito, Maria, Mary, José,
Bernardino, Luiz, Bartholomeu, Antônio, Joa-
quim, Carlos, Manoel, Torres Homem, Car-
not, Carlos e Duncan 4oo$ooo

585^000
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ANTI-JE3UITICO.—Diz o nosso estimavel collega—
A Verdade, órgão maçonico da Capital Federal : « O nosso
-eminente collega Ir. \ Dr. Carneiro Villela encetou pelo
O Oriente a publicação de um romance de combate a
abusos religiosos. Intitula-se o trabalho do apreciadissiino
jornalista — A igreja em ruinas. Deste modo procura O
Oriente bem servir a causa de que se faz paladino.»

Por nossa vez, o cumprimentamos por mais esse be-
neficio que está prestando á causa da civilisação e da
humanidade em geral.

phemeri
Setembro

1—Fundou-se, no Rio de Janeiro, a Sociedade Brazileira
Espirita de Estudos Psychologicos — 1892

5—Desencarnação da celebre médium Léeh Fox, uma das
,.. primeiras a chamar a attenção para os phenomenos

espiritas nos Estados Unidos da America do Norte —
1890

9—Abertura do Congresso Internacional Espirita de Paris
— 1889 >
Veio ao mundo o nosso Confrade Pacifico Guimarães,

em Portugal — 1865
Foram penitenciadas, em Coimbra, duas mulheres,,
pela Inquisição, e queimadas vivas, por contarem coi-
sas do outro mundo —1641.

15

15

Xf



2 I LUZ
>rwTT v v r v t v t * *% 'fvrv Tvrnn rrrrrvv ryrrrryy' yvTrrvmr

H^H I'
:: 

"•.;•;¦-¦¦ • 5-'í;ív>-.;"-•;''*¦¦:'¦¦'¦"

' '"tV." '¦.¦'"'¦':-' 
¦".'

.. N-* \ .. ,

rias de phenomenos apreciáveis e inapreciaveis
pelo homem, sendo todas essas leis dictadas
pelo Senhor Supremo do Universo.

Os sábios deste planeta julgam-se senho-
res da sciencia, e dizem mesmo alguns que as
leis naturaes são apreciadas como si não liou-
vesse um Ente Supremo que regesse oUniver-
so. Os positivistas, por exemplo, dizem que a
somraa dos tres ângulos cie um triângulo é
constante e igual a dois rectos-, quer Deus quei-
ra quer não queira. O acanhado ponto de vista
em que se collocam não lhes permitte perceber
que si tal lei existe, como todas as outras que
formam o conjuncto de conhecimentos huma-
nos, obedecem a um vastíssimo e beíri elabon-
do plano, que abrange não só as diversas ca-
thegorias cie phenomenos que se conhecem na
terra como em todos os outros planetas que
constituem o Universo.

Ainda não puderam os habitantes cia terra,
deste pequeniiTO'planeta, em que ha tanto orgu-
iho, avaliar o quanto existe de grandezas e
maravilhas no Espaço e em todos os outros pia-
netas de ordem superior. Podem conhecer ape-
nas as relações que ha entre a terra, a lua, o
sol e um pequeno numero de astros cio syste-
ma planetário a que pertencem; mas taes rela-
çoes não passam do conhecimento relativo ás
questões de extensão e movimento. Isto é ape-
nas o a b «cem tal ordem de phenomenos, e ei-
les dizem : « a astronomia está completa, nada
mais ha a fazer n'ella ».

Na physica e na chimica commettem elles
também grave erro suppondo que tudo está
feito e descoberto, ignoram muito e muito ain-
da.

Na biologia e sociologia, então, pode-se di-
zer que são inteiramente ignorantes, pois des-
conhecem as verdadeiras leis que regem taes
cathegorias de phenomenos, procurando sub-
stituil-as por meras hypotheses.

Avalia agora o que fica restando a estes
enfatuados sabichões que se julgam os senho-
res do mundo !

Si no que diz respeito ao planeta em que
habitam estão tão atrazados, quanto mais tra-
tando-se de phenomenos inherentes aos outros
astros que constituem o systema Universal
creado por Deus! Ahi então as maravilhas queexistem, e de que nem ao menos elles podem
formar uma idéia approximada, ciariam lugar
á formação de uma serie enorme de scieucias,
da qual a que conhecem os philosophos da ter-
ra representaria apenas o papel de introduc-
çao ou prolegomenos.

Deixei de falar na mathematica, porque
esta sciencia pode ser considerada apenas como
uma introducção ou preparo para o estudo da
astronomia; mas da astronomia considerada
simplesmente como o conjuncto de leis que re-
gem os phenomenos de ordem puramente geo-métrica e mechanica inherentes aos outros que

v-v *¦ »»rrwr»*i *r-*r-«?-v-ç--<r-*~v-v-i TTrvvTrrfrTr-rrrrm

constituem o systema planetário de que faz
parte a terra.

W de grande necessidade o estudo da
sciencia, não ha duvida alguma a tal respeito;
mas cl'ahi para suppôr o homem que pode sub-
stituir com sua pequenina iutelligencia á sabe-
doria do Creador, ha um verdadeiro abysmo.

A sciencia nos serve de base para o desen-
volvimento das industrias e, por conseguinte,
para aprendermos a trahalhar e conseguirmos
manter-nos sobre a terra ; é, pois, a sciencia
um simples instrumento de que nos servimos
e não um meio de esquecermos a immensa e
magestosa bondade d'aquelle que nos deu os
órgãos intellectuaes que podem receber e des-
envolver essa mesma sciencia.

Coma sciencia consegue-se fazer progre-dir materialmente a terra ; mas a sciencia é
uma arma de dois guines : ella serve tanto pa-ra o bem como para o mal. E' preciso não con-
fundirmos os meios com os fins. O fim do ho-
mem na terra é spffrer as provações pelas quaestem fatalmente de passar, procurando sempre
soflrel-as com humildade e resignação. Só as-
sim elle se eleva e aperfeiçoa. Só assim elle
poderá um dia gozar de graças cujos efiluvios
nunca suppoz que pudessem existir na nature-
za. E é preciso que se diga que a natureza é a
obra grandiosa do Creador.

Com o trabalho.o homem concorre paramelhorar sua sorte e a de seus irmãos ; e é
necessário que se instrua e procure conhecer a
verdadeira sciencia porque então melhor pode-rá trabalhar, e de mais elementos disporá paratirar proveito d'esse trabalho em beneficio da
collectividade.

A agricultura, sem o conhecimento da
chimica, da physica, da astronomia, da meteo-
rologia, pouco pode conseguir ; porque sem
taes conhecimentos terá o homem de andar ás
apalpadellas. E' preciso, pois, adquiril-os, mas
nunca suppondo que poderá ficar em condições
de governar os phenomenos á sua feição.. Por
maior que possa ser a previsão do homem de
sciencia, sempre lhe hão de faltar elementos
que lhe dêm a certeza absoluta de que tal ou
tal facto acontecerá infallivelmente. Ao menos
aqui na terra não será dado aos seus habitan-
tes semelhante grau de adiantamento.

Ha muito que se dizer sobre este árido
assumpto ; mas limito-me ao que ahi deixo ex-
pendido, chamando mais uma vez tua attenção
para este ponto capital: — a sciencia è um sim-
pies instrumento ; ella ê uni meio e não um fim.

O fim único do homem é aperfeiçoar-se e
elevar sua alma procurando cada vez mais de-
sapegar-se da matéria até que possa um dia
contemplar, admirar e gozar a bemaventurança
que só se pode conhecer junto ao Senhor Deus
do Universo, Nosso Pae Eterno e Omnipotente.

Minha licção por hoje ficará aqui.
Apezar de maus Espíritos, pesados ou

**'*•« ' i
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Nascer, morrer, tor-
nar.a nascer e progredir
sempre. Tal é a lei.

A. Kar dec.
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«y/ Deus, pelo Amor
e pela Sciencia...»

Np. *99.
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Sem caridade, não ha

A. Kar dec.
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Ha noventa e quatro annos que veio reincarnar-se eni nosso meio
o grande predestinado pela Providencia para rasgar novos horisontes
á Humanidade, ignara ou cega, immersa na noite do erro e da supers-

tição— Lêon Hippolyte DênizartRivail — ( Aixan-Kardec )...
Este grande vulto, cuja missão em sua passagem por este.mundo, foi princi-

palmente estudar os phenomenos, que até então eram mal apreciados ou desfigura-
dos em sua essência, teve a coragem, influenciada por uma -particular inspiração,
de recolher, em suas tenazes e sabias observações, todos os elementos indispensa-

p veis para a corporisação da Doutrina que tomou o nome de •— Espiritismo.
Quantos apódos. quantas eontrarie.dades lhe valeram a sua abnegação, o seu

amor á Verdade !
Mas elle deve, lá das Alturas, regozijar-se de ver cercarem-se de seus Livros,

de suas idéias, como base de novos estudos, os sábios da epocha que não temem o
ridículo, quando se trata de abrir o escrinio incxhaurivel da sciencia ! Elle deve
rejubilar-se por ver em torno de seu nome venerado gravitarem opiniões honrosis-'•nas, 

compensando, deste modo, os seus dissabores.
Fortes, bem sólidos Toram os fundamentos por elle lançados em terreno

>ij onde já se levantou.o grande edifício em cuja summidade tremula, á vista do
do inteiro, o lábaro da victoria, com a legenda :— Omnia meàum porto !

Elle traçou, com inteiro acerto, o roteiro seguro que, mais tarde' deviam
,iir os homens desprendidos dos preconceitos da ignorância e da superstição.

A esse grande bemfeitor e que hoje tributam, em todo o orbe civilisado, a
mais grata recordação, rememorando o dia de sua chegada entre os seus Irmãos
encarnados.

. E hoje que o grande Congresso Espiritualista de Londres, reuniu grande
numero de sábios espiritualistas, grofitentes de credos diversos, que alli foram levar
o resultado de suas elucubrações, mais uma vez ficofí confirmado" ô que predicéra,
ante o túmulo do Mestre, o eminente astrônomo — Flammarion : —"« Assistimos á
aurora de uma grande sciencia. Quem poderá prever as conseqüências á que nos
conduzirá seus estudo! ?... »

E eis ahi! Essas conseqüências são: — as manifestações formaes de homens'
da estatura moral e intellectual dos Wallace, Crookes, Sardou, V. Hugo, Zóílner,
Aksakof, Ottero.Acevedo, Max Rham,Gladstone', Leymarie e tantos muitos europeus

e americanos, como entre nós — Bezei ra de Me-
nezes, Dias da Cruz, Bittencourt Sampaio ^ A.
Alexander, Oliveira Sayão) etc. etc.

E nós, com elles, dizemos hoje:
— « Venceste, amado Mestre ! porque,

em tua peregrinação terrenal, ti veste sempre
g\ por divisa : — Vitam inipendere vero !....

Não ha effeito sem
causa. Todo effeito in-
télligente tem uma cau-
sa inteliigente.

A potência da causa
inteliigente está na ra-
zão da grandeza do ef-
feito.

•'• A. Kar dec.
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Reconhece-se o ver-
dadeiro Espirita por sua
transformação moral e
pelos esforços que faz
para dominar as suas j
más inclinações.

A. Kar dec.
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EXPEDIENTE
Toda correspondência pode ser dirigida ao

Redactor-Chefe á rua 15 de Novembro N. 60.

A respeito de tudo quanto se refira á «As-

sistencia aos Necessitados», devem os interes-
sados dirigir-se ao respectivo Sr. Thesotireiro,
Antônio A. Franco, á rua acima indicada, 11. 51.
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Quinta Licção 'do Mestra . j

( Recebida em Curityba, no dia 20 de Julho de
1898 pelo médium J. Firmino )

A Moral como Sciencia

I
Eis-me aqui prompto para continuar a

desempenhar minha missão.
Tratarei hoje da Moral considerada corno

sciencia.
Os discípulos de A. Comte pensam que a

moral é uma sciencia encarada somente, sob o
ponto de vista em que se collocam. Dizem elles
que o grande progresso do século consiste em
se ter conseguido compendiar as regras de
moral dispensando inteiramente o auxilio de
entidades sobrenaturaes ou theologicas. Dizem
mais que a moral positivista é superior a moral
christan ou a qualquer outra que se baseie na
magna concepção da existência de Deus e da
immortalidade d^lma.

Enganam-se; porque sem o amor de Deus
e sem a preoccupação constante de completa
submissão á suas divinas leis não poderá haver
moral capaz de sofrear os maus instinctos
Inherentes á carne ou a matéria.

E' preciso que o homem se concentre,
pense no que vale por si mesmo, de onde veio
e para onde tem de ir.E' preciso que elle saiba

e esteja bem convencido de que por si só nada
vale e que sua missão é trabalhar cada ye«
mais para que cessem a miséria e a injustiça
no seio da sociedade humana, para cujo aper-
feiçoamento deve concorrer incessantemente.

O amor de Deus é o melhor incentivo para
o aperfeiçoamento do homem.

As leis naturaes que constituem a sciencia
denominada Moral não podem ser oppostas á
existência de Deus nem a immortalidade da
alma, como pretendem os positivistas; pelo
contrario, sobre estas grandes e fundamentaes
verdades apoiar-se-hão eternamente taes leis.

Dizem os positivistas que a máxima «viver

para outrem» é mais acceitavel e está mais de •

accôrdo com a moral scieutifica do que o pre-
ceito «Amai ao próximo como a vós mesmos e
não façais a outrem aquillo que não quereis
que vos façam». . .

E' um engano manifesto. O altruísmo
revela-se tanto 11'uma como n'outra máxima
e pode-se mesmo dizer que entre ellas não ha
differença senão de construcção^ de phrase.

Deus quer que o homem viva para bene-
ficiar seus irmãos ; mas também quer que elle
se aperfeiçoe e cuide de sua alma, porque só
assim ficará em condições de praticar o bem.
Nem ê possível viver para outrem sem tratar

primeiramente de viver.
Para viver precisa o homem de cuidar dos

meios de nutrir-se, de sustentar o corpo que
serve de instrumento ao seu espirito, e por
isso torna-se necessário que elle cuide também
de si, está claro subordinando sempre o egoísmo
ao altruísmo, a personalidade á collectivi'3
Mas como pode-se conceber o altruísmo
submissão ás sagradas e divinas leis
Supremo que nos creou e nos deu as
des intellectuaes precisas para recon
amal-o ?

E' preciso de uma vez por todas 1^

patente que a intelligencia humana é
fraca e quasi sempre desvaira-se quando, uv-
minada pelo orgulho, procura ir alem do ponto
a que pode chegar com segurança. #

A moral é realmente uma sciencia, mas
uma sciencia que não pode estar divorciada da
religião. A moral tem por fim estudar as leis

que*regulam e garantem o aperfeiçoamento do
homem ; mas o homem jamais poderá aper-
feiçoar-se sem estar subordinado a uma religião.

A religião é que lhe desperta a fé, e sem a
fé nunca se poderá conseguir um homem capaz
de concorrer para o seu próprio aperfeiçoa-
mento e muito menos para o de seus serne-
lhantes.

Ouerem que a religião seja apenas um
meio de regular a existência individual e ligar
os diversos indivíduos entre si. Não ha duvida

que a religião tem este fim ; mas é preciso íiao
esquecer que não ha outro meio de conseguil-o
senão lidando todos os habitantes de um plane.
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ta em torno do Ente Todo Poderoso que o rege,
assim como a todos os outros que formam o ma-
ravilhoso systema universal.

A religião tem passado por diversas for-
mas, mas no fundo todas ellas têm visado a
solução do problema capital, não o conseguindo
senão provisoriamente. O positivismo tem a
pretenção de resolvel-o definitivamente ; mas
não conseguil-o-ha por faltar-lhe a base fun-
damental.

Sem a fé, sem a crença em Deus e na im-
mortalidade d'alma não poderá haver religião
capaz de regenerar a sociedade humana.

Os positivistas podem pregar o maior des-
interesse possível, podem faliar no desenvolvi-
mento dos bons instinctos só por meio do
exercício dos respectivos órgãos, na pratica do
bem e da virtude, só pela satisfação que re-
sulta de semelhante pratica ; mas o que elles
nunca poderão conseguir é que deixe de haver
a hypocrisia no seio de sua egreja.

O homem que não crê na immortalidade
d'alma e, por conseguinte, íiHima outra exis-
tencia, que não acredita que o mundo seja
regido por um Ente Soberano,suppõe-se sempre
senhor de si mesmo e, tentado pelas seducções
da carne, é levado a peccar. Depois de com-
mettido o peccado, dirá elle que com a morte
tudo ficará acabado e, conseguintemente, ne-
nhum mal resultará d'ahi desde que a socie-
dade não descubra sua t^pocrisia. E' este o
papel que é arrastado a representar um posi-
tiyista ou materialista.'7*j SÍ considerarmos agora que um espiritista
tem-plena certeza de que dará conta de seus
actos ao Creador mais cedo ou mais tarde, elle
terá todo o cuidado possível em pautar esses
actos pela sã moral dictada pela doutrina que
abraça.

O espirita sabe perfeitamente que sua
existência na terra não é mais do que uma
provação e que, resignadamente submettendo-
se a essa provação e praticando sempre o bem,
poderá aperfeiçoar sua alma e melhorar de
condições intellectuaes e moraes. Sabe que
nenhum acto, por mais insignificante que pa-
reça, escapa á vigilância do Senhor Supremo.
Em taes condições elle sente-se feliz praticando
o bem e tem naturalmente horror ao mal.

As tentações da carne, de que tanto fallou
uni dos apóstolos do Christianismo, encontram
mais difiiculdade em absólvel-o do que a qual-
quer outro que supponha que com a morte tudo
acaba e que só tema o código penal ou a re-
provação da sociedade em que vive.

Não ha duvida que sem a crença em Deus
e em sua indefectível justiça não pode haver
moral capaz de moralisar os homens.

Queiram ou não queiram os materialistas,
as leis que constituem a moral são as que
pregou Jesus Christo, desenvolvidas hoje pelo
Espiritismo, e não as que elles inventaram e

procuram espalhar no seio da mocidade inex-
periente.

O fim principal da moral é o aperfeiçoa-
mento do homem, e tal aperfeiçoamento só
pode ter por base a crença em Deus e a com-
pleta submissão ás suas leis.

Todos aquelles que se julgam senhores
de si mesmos e que dizem viver para o ti trem
só porque nisto sentem satisfação, quasi sempre
são arrastados á pratica de actos que só de-
notam o mais refinado egoísmo. E' verdade
que taes actos procuram, occultar á sociedade a
que pertencem, esforçando-se por não perderem
a compostura que devem manter perante ella ;
e tudo isto porque pensam e estão convencidos
de que a ninguém darão contas d'esses actos.

Redunda na mais detestável hypocrisia a
celebre moral scientifica dos positivistas.

Sei, meu caro discípulo, que já tens com-
prehendido bem a verdade do que deixo exposto;
mas não posso deixar de insistir nestes pontos
que reputo essenciaes para a propaganda da
única doutrina capaz de regenerar o mundo.

Como já te dice, convém que desenvolvas,
n'aquillo em que houver deficiência, os them.as
que apresento.

Prestarás grande serviço á sociedade em
que vives se conseguirdes afastar das errôneas
e perniciosas doutrinas aquelles que a ellas se

| acham aferrados por falta de esclarecimentos.
Muito poderia ainda escrever, ou antes

dictsr-te, ícbu.í assumpto ; mas por hoje
aqui fico.

Minhas sinceras saudações a ti e ao grupo
de que fazes parte. Até amanhã ou até quando
puderes ouvir-me.

• * • • • • • • • • • • • • • • • • •,•

Teu Mestre.-

k^m Espiritualista io Londres
em Jüé io 13

( Continuado do n. iç8 )
II

O Espiritismo em seus primeiros cincoenta annos,
pela Sra. Cora Richmond

Ligeiras pancadas ouvidas em Hydesville, ha já cin-
coenta annos foram o inicio de um movimento sem igual
na histròia da humanidade. Já de algum tempo atraz os
arautos do Moderno Espiritualismo tinham annunciado
sua vinda. A psychologia e o mesmerismo já haviam
preparado o caminho para uma nova ordem de pensa-
mentos em relação ao poderes mental e espiritual da hu-
manidade. A clarividencia tinha rasgado as cortinas do
mundo oceulto dos espíritos e vindo cá fora contar-nos
suas maravilhas. Foram, porém, as manifestações obtidas
por intermédio de objectos inanimados que nos vieram
patentear a fonte donde ellas procediam, distineta e sepa-
rada da alma humana ainda incarnada.
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D'ahiém diante até hoje as mudanças tem-se succe-
dido, rápidas e importantes, no sentir da raça humana,
concernente aos assmnptos espirituaes. E'um passo agi-
gantado que abre um novo campo de estudo aos que cul-tivam a Psychologia, demonstra a interessante realidade
da continuação da vida depois do que chamamos a morte,e nos leva aos assumptos que se prendem ao da futuraexistência.

Assim os factos e as verdades do Espiritismo vieramdar nascimento a tres modificações importantes no modode pensar da humanidade.
i? A sciencia foi forçada „ investigar e tratar, comuma força que ella nem sempre tem por habito empregar,

o assumpto, independentemente dos methodos que elladiz contidos no domínio das leis naturaes ; mas realmente
de um modo mais conforme com a natureza das manifesta-
ções, considerando-a sob um outr*o ponto de vista, maisintimamente preso á causa donde procedeu.

O pensamento scientifico foi obrigado a estender odomínio das leis naturaes ou a admittir um novo caninode acção, alem do que era já reconhecido, o mundo espi-ritual, psychico, sobrenatural ou superinundano.
29 Uma communicação intelligente entre essas forçasactuantes e os seres humanos veio revelar os attributos daintelhgencia humana e a confirmação de sua identidadedepois de libertar-se do corpo, levando-nos ao conheci-mento seguro de um mundo em que só acreditávamos pelafe sem provas.

3? Produziu-se uma mudança profunda no sentido do
que os ethicos chamavam a morte e a vida de álêm tra-zendo importantes .conseqüências na vida humana pelochoque dos mundos espiritual e material, e pelo conheci-mento de não ser o homem mais qne um modo particularda existência de um espirito ou de uma alma.

O progresso espiritual, em virtude desse mais adian-tado conhecimento da natureza real do homem, nunca seaccentuou tanto como nesses últimos cincoeuta annos quenos apparecem como a maravilhosa culminância de umcycio de desenvolvimento espiritual.
O progresso espiritual assim brevemente esboçadotem-se manifestado melhor no indivíduo que nas asso-«ações. Elle pode conservar-se no indivíduo ou mani-festar-se em pensamentos e actos. Quando o pensamento*e crystallisa em instituições da-se uma das duas coisas •

ou elle se submette ás regras existentes, abafando o seu
progresso individual, e neste caso produz, ou então temde modificar as bases, dessas instituições conformando-as
com os novos moldes com que a verdade se nos apre-senta hoje. F

O Espiritismo-presentemente nos offerece uma particular illucidação desse ponto. Sua influencia é penetrantee/ ás vezes, desintegrante. Individualmente somos arras-tados por sua impetuosa corrente; os pensamentos,¦muitas vezes, se mudam tão gradualmente que o próprio
jndmduo nem nota a mudança; e .ias sociedades, nasigrejas e na litteratura elles e as verdades espiritas seinsinuaram tão subtilmente que, comparando um ensaioou um sermão de hoje com um feito ha meio séculonota-se a profunda alteração que soffreram as idéias con-cernentes á alma e ás suas relações com o universo.

Esse immenso progresso realisado no mundo do pen-samento humano até hoje, relativamente á natureza espi-ritual do hoinem-a alma-, prèsagia ainda maiores mo-dincações no meio-seculo que começa.
: São muitos os que esperam uma mais completa e per-feita manifestação dos phenomenos physicos do Espiri-

tismo; olhando os phenomenos como a mais alta expressão
do poder espiritual, e especialmente as materialisações
como o coroameuto e a culminância, não só das provasda presença do espirito como do próprio Espiritismo. Esse
r-.^«f^ >i'„ ,.;~4.„ • íí_ 1 ¦ ...ponto de vista seria inevitavelmente verdadeiro, se. nos
faltassem outros meios de communicação, e se a acção
sobre as substancias materiaes, pelos methodos que os.
espíritos adoptam, fosse universal. Se os phenomenos
physicos do Espiritismo se generalisarem, a descoberta'de
um novo systema de leis naturaes, hoje lançada 110 do-
miiiio das superstições, se tornará indispensável à- vista
das novas virtudes que inundarão o mundo. . 

' 
.

¦¦ As imagens, os signaes, e todos os passados emblemasda inspiração espiritual são especial e unicamente uma
introducção ao conhecimento da existência futura ; com
toda a probabilidade, porem, esses phenomenos irão dei-
xando de produzir-se, e as mensagens do Espiritismo nos
virão por outros methodos novos. Se, como muitos espe-
ram, tem de ser revelado a toda a espécie humana, um
conhecimento de forças mais subtis e occultas, além das
quejá são reconhecidas pela sciencia; e o ser humano
adquirir maior poder sobre a matéria pela acção dó seu
pensamento só, muitos dos phenomenos, hoje tão apre-
ciados, deixarão de dar-se ou se apresentarão de outro
modo, mais adequado á nossa phase do progresso humano.

No presente estado do espiritismo phenomenal ha
muita coisa indicando a modificação que se vai apurar naforma da apresentação das verdades espiritas. A intima
parecença dos phenomenos reaes com os que produz . o
embuste, tende a levar-nos a procurar outras provas deevidencia que, sendo mentaes, se prestem menos' a imi-
tações fraudulentas. *¦ '

A razão mais forte, porem, é que somente uma partedainstrucção espiritual nos é dada pelos phenomenos
physicos usuaes, e aquelle que já tem a evidenciada
existência futura, deseja proseguir e obter o conheciiíenta
de todos aquelles estados e themas, para o qual essa evi-
dencia não é mais que uma passadeira ou uni vestibulo.

Indubitavelmente para os scepticos actuaes, e seu no-
me é Eegião, as phases pheuomenaes continuarão; apezar
da experiência já nos ter mostrado não ter valor algum
essa evidencia phenomenal sem a preparação mental.
Muitos têm commettido o erro de buscar os phenomenos
physicos sem ter antes colhido alguma noção de philoso-
phia espirita, collocando-se assim nas condições de não,
poder aceitar 03 resultados como prova do poder espiritual.
Depois de alguns annos, quando uma parte d'essa philoso-
phia lhes tiver filtrado a intelligeneia, elles recorrera,
ainda aos phenomenos, de que hoje já não carecemos, e
uelles encontrarão um estudo interessante.

A philosophia e os ensinos espiriticos ; o couhecimen-
to da alma, actualmente revelado pelo espiritismo, serão
conservados e apresentados sempre como o Espiritualismo
verdadeiro. Demorando-nos com muita persistência no es-
tudo dos phenomenos, e consentindo que os ensinos d'essa
sublime philosophia flutuassem no animo do publico emvez de lh'as apresentarmos abertamente, demos logar á *
propagação da idéa errônea, divulgada pela imprensa se-cular, de não haver no espiritismo outra coisa mais quepancadinhase mesas que dançam. ¦..¦-.

A Theosophia e a Sciencia christã não somente _eapproveitaram da corrente do Espiritismo, como se após-
saram da parte essencial de seus ensinos, apresentando-os
com outros nomes. E' isso uma falta dos próprios espiri-
tas que, levados por seu.zelo e anciedade de convencer aos
scepticos, esqueceram que estes têm que satisfazer ás exi-

***W:
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gencias não só de sua alma, como ás dos seus sentidos ;
comquanto,- m.uitas-veses, a verdade se imponha sem exi-

gír 1 evidencia dos. sentidos.

Collierás o que semeaste.

Òs annos só te darão

o fructo do què pi aptas te.

Se semeares a nialdade,

sombras, dores e afflicção,

só terás, alma âescridà !

Só as sementes da vida

dão figjictos tia eternidade !
O movimento espirita teve sua origem no mundo dos

espíritos. Elle não foi uma descoberta humana. Nenhuma
escolado pensamento inventou-o. Elle nos veio trazer no
momento apropriado a mais importante das mensagens ;
o conhecimento da existência futura, do espirito humano e
communhão constante dos dois mundos. —Consistirá, 

po-
rem, só nisso a sua mensagem ? Não ensinou-nos elle
íuais nada em todas as phases de sua apresentação ? Res-

pondemos : Tudo o que se relaciona com o espirito huma-
no, o essencial Ego, pertence ao dominio do Espiritismo,
e está incluído na sua philosophia, que trata das suas re-
lações com o corpo, com a terra e com os outros mundos,
bem como de tudo o que lhe interessa. Vel-o-heinos acom-

panhando aos mortaes, quer o busquemos no lance que ter-
mina na morte, quer estendamos nossas vistas aos illimi-
tados domínios da vida immortal. O serviço maior e mais
importante que elle nos presta consiste em adaptar-se per-
feitamente as nossas necessidades : a luz do sol não fica
diminuída por haver o phòtographo em sua camara se
apossado de alguns de seus raios, as vibrações electricas
não são limitàdas pela porção de que se serve o electricista,
liem o etheí universal lem para medida a limitada capa-
cidade de um pensamento. ,

Continua.

0 Confessionario 
n

Com ésta epigraphe lemos na Revista Lumen, de Barcelona:

« Queridos irmãos :

Permitti-me que vos dê a todos este doce
nome, pois que, como todos somos filhos do
Pae^ Celestial, e portanto formamos uma só
família, não posso deixar de considerar irmãos

meus a todos os seres, sem distincção de ra-

ças, castas ou seitas.

E com isto não creio fazer nada de novo
ou de extraordinário,, não; só rne limitto a
cumprir em parte as sublimes maximas do

grande reformador, quando em sua viagem pe-
la terra dizia a todas. as. creat uras : « Amae-vos

uns aos outros ».

E que menos podemos fazer que ainarmo-
nos, quando depois de dezenove séculos, ainda
não soubemos compenetrar-nos d^aquelle gran-
de codigo moral prégado pelo Christo e que
se chama Evangelho ?

Muito tem chamado e chama minha at-
tenção o rediculo contraste de nossa humani-

dade ; por quanto, existem diversas castas sa-

cerdotaes, com seus ritos, dogmas e ceremo-

(*) . Discurso lido por D. Eloisa Silva em um sarau
scieutiíico-litterario e musical.

nias, pretendendo todas ellas a supremacia do

poder divino, se auathematisando umas ás ou-
tras, se desacreditando e infamando, como o
faria um lobo carniceiro ao cevar-se em sua.

presa.

E se localiso o campo de minha investi-

gação limitaudo-o a nossa nação, aqui onde se
tem pretendido dirigir debaixo do castigo
aquelle mesmo Evangelho, aqui, onde deveria,
reinar a paz, encontro as creaturas com iguaes
defeitos, com as mesmas misérias, com identi-
cos odios, rancores, anatliemas, excommunhões
e guerras. E eu pergunto. Crerá em Deus a
cieatura ? xtstas considerações deteem meu

pensamento, e nxaudo-me nesta religião 
que

não eleva, mas que dogmatiza, se me apresenta
a mulher como o auxiliar mais poderoso para
a desunião da especie humana ; procuro a cau-
sa, e a encontro no confessionário.

Sim, irmãs minhas, não o duvideis j o
confessionário é a causa da sociedade não po-
der avançar e de que a mulher não ocupe n'el-
la o lugar para que foi creadjt

áiividâ no que digo ? Quem é o
coufessor ? Um conductor para o caminho de
sua conveniência. O que é a confissão ? E' a
arte da seducção em toda a sua magnificência,

o luxo com toda a pompa, o fructo de largos

séculos consagrados dia a dia ao estudo do co-
ração humano, para stirprehendel-o em suas
fraquezas, humilhal-o e opprimil-o em deue--

errante captiveiro. Tudo conspira n'aquelle lu-

gar a irritar a imaginação, debilitar ojuizo,.

turvar e corromper a consciência, aniquilar a.
vontade, fjzer da creatura racional um cadaver-

que anda, uma machina que obedece.

O homem que está ali investiu-se a si

mesmo de poderes omnipotentes para abrir ás.

almas a porta da bemaventurança ou sepultai-

as nos abysmos ardentes do inferno.

Segundo elles, Deus é surdo para todos,,

menos para o sacerdote ; não ouve senão quan-
do o sacerdote ouve ; não perdoa senão quando
o coufessor perdoa. Que idéia tão mesquinha,

da grandeza e da Justiça Divina ! !

Horrorisa pensar nas conseqüências desse

monstruoso poder divino exercido sobre a so-

ciedade por uma Igreja dograatica. Com tal

arte tem entretido o sacerdote seus filhos, que
nada pode evadir-se de sua rede.

Elle. procura sustentar a ignorancia e o

fanatismo nas massas, procurando no lar a

mãe, a esposa e a filha.

Collocada a sociedade n'este sentido, as

mulheres são as que secretamente a entregam

ao inimigo social, que lhe ha-de ferirá traição»

todas as alegrias do lar. A submissão filiai da

filha, as affeiçoes desinteressadas da mãe, as

caricias e o corpo da esposa, serão, se se qui-
zer, do pae, do filho, do marido ; mas suas al-
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mas, aquelles brilhos scintilautes da iutelli- .dadeiros adoradores, adorarão ao Pae era espi-

gencia, são.... do confessor.
Ai dos corpos cujas almas são escravas !!..
Quem o dirá! Aquelle movei destacada

_ra o angulo menos visivel dacapella, é o mais
formidável reducto onde se destroe a obra da
Civilisação e do Progresso!

E pensar que a mulher é a que submissa-
mente se curva para ir contra seus semelhán-
tes, que é ir contra si mesma !

Mulheres que me ouvis, é preciso que nos
<letenhamos em pensar o que somos e a que
viemos.

Outr'ora se considerou a mulher como a
machitia do trabalho e de prazeres, collocada
em ultimo lugar e aparecendo em scena segun-
¦do as necessidades ou caprichos do mais forte;
•em sua longa e perigosa peregrinação tem; lhe
sido concedidas lenta e paulatinamente, e ainda
com notória tibieza, alguns direitos ; mas nós

-outras, que formamos a metade do gênero hu-
mano e principiamos a ser a companheira do j verdadeira Liberdade.

r r- \ ...•_____ :„A» «*^ r.:.w.

rito e verdade : porque o Pae busca taes que o
adorem. Deus é espirito e os que o adorão o
hão de adorar em espirito e verdade ».

A moderna revelação espirita, que nos en-
sina isto mesmo e está generalisada em ambos
os hemispherios, prevalecerá até o fim. Ella é
que dignificará a mulher, porque ptégaudo a
immortalidade da alma, demonstra com faetos
materiaes sua evolução.

O racionalismo christão espírita vem an-
nullar todas as religiões, agrupando a huma-
nidade debaixo dos largos panos de sua bandei-
ra, que ostenta o seguinte lem ma :

Um só templo : O Universo.
Um só Deus : O Ser Supremo.
Um só culto : A Caridade.

Mulheres, minhas irmãs, vamos, pois, a
Deus, pela Caridade e pela Sciencia, e ao re-
mirmo-nos, conduziremos os nossos filhos, es-
posos e pães ao templo da razão, que é o da

homem- e digo principiamos, porque ainda não
o somos, porisso que este ainda consente um
intermediário entre ambos — nós outras, digo,
não devemos toleral-o, e se bem que o domínio
do mais forte impera, sabemos que por lei Di-
vina somos a mãe, a esposa, a irmã, a filha...
isto é, o ser a quem particular e publicamente,
por bem parecer ou sentindo-o, se tributam as
maiores provas de ternura e de respeito, e por
tanto, temos de rehaver os direitos a que os
deveres nos obrigam.

Dizem os que desconhecem a evolução do
espirito, que a mulher é mais sensivel que in-
telligente. Ninguém que não seja ousado pode
fazer affirmações d'esta natureza, pois em todas
as epochas ha testemunhas em contrario. Não
devemos pretender que a mulher seja a fonte
de sabedoria ; se o fosse, nada perderia a socie-
-dade com isso, mas queremos que nossas fa-
«culdades se eduquem, as aífectivas, para que a
iraulher saia do caminho do vicio, onde ha lo-
daçaes que reflectem sobre o homem; as in-
tellectuaes, para que saibamos manejar nossos
sentimentos, para que pratiquemos com mais
conhecimento nossos deveres e para que brilhe
em nossa frente a luz da verdade, irmã gêmea
da pureza dos actos.

Senhores : concentrando a questão, o que
importa é remir de prompto a mulher da at-
mosphera supersticiosa que desgraçadamente
a rodeia desde o berço, e emancipal-a da infiu-
encià clerical.

E7 preciso que as almas sejam verdadei-
ramente livres e religiosas, emancipadas do
rito e encadeadas pelo amor.

Não esqueçamos á Jesus, quando em sua
conversação com a Samaritana lhe dice estas
admiráveis palavras: « Mulher, crêde-me que
veio a hora em que, nem em Garizin, nem em
Jerusalém, adorareis ao Pae, mas que os ver-

Dice.
(Trad. de Domingos D. Velloso.)

As Muias i; Espíritiko iéi
Sermão pregado pelo Rev. H. R. HawEis (*)

Traduzido do «IJght», de 7 de Agosto de 1897.
(Continuado do n. 198.)

No domingo, 25 de Julho, o Rev. Haweis
fez, na igreja de Saintjacques, Westmorland
Street, um sermão sobre as tendências do E$pi-
ritualismo moderno. Elle tomou por base de
sua argumentação esta passagem da Epístola
de São Paulo aos Hebreus, Cap. XII, vers. 19:
— « Nós também, pois que estamos cercados de
um tão grande numero de testemunhas, deixe-
mos, portanto, toda carga e o peccado, que fa-
cilmente nos rodeia, e corramos com paciência
a carreira que nos está proposta. »

Neste mundo, diz elle, estamos cercados,
com effeito, de uma grande nuvem de teste-
munhas ; essas testemunhas, nós as conhece-
mos. Podemos vel-as ; sabemos que ellas per-
scrutam nossos actos e nossa condueta, que nos
comparam a ellas e que essa comparação nos
é muitas vezes desfavorável.

Mas essas testemunhas não são as que o
Apóstolo teve em vista. Elle queria falar dessa
nuvem de testemunhas que podem nos ver, ao-
passo que nós não as podemos ver, —desses
seres que vivem em condições differentes das
nossas.

O universo inteiro derrama a vida em
abundância, e desta vida surge, além disso, a .
consciência individual. ,

(*) O Rev. Haweis ê um ci.ERGYman da Igreja d*
Inglaterra, elle está atesta de uma numerosa congre gação
cujos membrosperUncem á'alta" sociedade e classe cie rical.
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E> preciso que não se considere que o

nosso pequeno globo terrestre — globo de mi-

nima importância em relação á multidão dos

mundos que se movem em torno delle no espa-
-™ _ seia o único mundo habitado por seres

dotados cie sensibilidade. Outros mundos uo

universo são -povoados de creàturas racionaes

que sabem que vivem e porque vivem, que
compreliendem que ellas emanam de uma on-
<rem central de intelligencia e de vida.

Seria illogico suppor que, -entre essas

creàturas, haja quem se interesse pela nossa

existência e possam estar em communicação
comnosco? Ha, effectivamente, no universo es- 

(
pi ritual, uma solidariedade, unia semelhança
de existência que, em razão de sua 

^ogenei-
nade permittem as communicaçoes de nitelli-

vencia á intelligencia. Seria bastante que fos-

lemos collocados nas condições requeridas, pa-
ra que fosse possivel estabelecer communica-

cões desse gênero. E' que o apóstolo quiz nos

ÜLar na passagem qne tomei hoje por tex o

A erande nuvem de testemunhas de que
elle falia é attrahida a nós pela sympâthia, pa-
ra um fim commum.

Elias devem ter as mesmas esperanças,
os mesmos receios, as mesmas aspirações El-

Ias têm, sem dnvida, passado e podem paosar
. ainda nelas mesmas dificuldades que nos. El-

Ias devem conhecer nossas preoecupaçoes, es-

Sr comnosco em commuuhão de seutimjrtqs
e poderão vir em nosso auxilio ; — em todo o

caso, ellas não são indiferentes as nossas at-

tribt lacões. Deve haver ahi correlação da in-
<¦ tèlli-eúcia á intelligencia e umeucade.amento

de pensamentos que o afastamento, de modo

algum, embaraça, pois o espirito não conhece

diftancia. O espirito está pre sente ,m toda

parte; onde está o pensamento do homem, Ia

Sá seu espirito. Seja onde for que uma pes-
soa dezeje achar-se, ella pode transportar-se
para alli em espirito pela única acçao de seu

Psameíto. Talvez bístasse dezejar estar 
||

lugar qualquer com tal ou tal. pessoa paia^que
o fezejo se^realizasse, e isto quando mesmo a

..distancia parecesse meqmW*r^f^lSf |§ I
espaço poderia ser percorrido em um n»n

ÍllSn abrir e fechar d'olhos, e a sympâthia
daquelles que habitam os outros mundos^po-
deria communicar-se instantaneamente com os

^ teperguntar-se-ha, 
talvez, como nós couhe-

cemos a existência desses seres. Não sem es-

tranho - responderia eu - que os habitantes
da terra fossem as únicas creàturas racionaes

d° "Elevai! 
á noite, vossas vistas aofirmamen-

to • alli vedes milhares de estrellas.' 
E' por dezenas de mil que ellas se contam

com o telescópio. E a placa photograpluca vos

faX descobrir milhões. Esses soes que se mo-
• vem no iminenso universo, permaneciam, en-

tretanto, invisíveis nos séculos P^ffg^
agora, olhais a vossos pés, o que vereis ? Uma

formiga que passeia, um grão de areia, uma

partícula de herva. \.P 
Mas armai-vos de um microscópio, e um

universo inteiro de fôrmas, ate aqui desconhe:-

cidas, se vos revelará. Quão ™wf~To 
ti

qne vosso órgão visual vos ™os 
7'^™°^.

xilio de um instrumento especial! §»££.
gnificante também o que vosso ouvido per
'cebe! (Continua.)

jsf.oticiciitio"""ÃLLAN-KARDEC-Em homenagem â '-morado -

nosso Venerando e sempre lembrado Atetre.era lugar

hoje tuna Sessão extraordinária, no Centro nspir

ddaDR. 
mm MOTTET - Retirou-se por algum

tempo, pata a *&™?J^*J%Z<S£»l

Hgehcia eillibado caracter-a gloria ue te

para, no Centro Espirita de Cuntyb£ receoe

dades Elerrms. dictada por V ictorr Hugo e que j

to wm^, mm^mlm*-
CONGRESSO ESPIRITUALISTA DE LONDRES -

Temos lido com P--as primeirns publicações qu-oube

aos nossos collegas - Refo> maaor aa p 
imp0rtantis.

Verdade e Luz, de S. Paulo a respeite.deste y
simò Cerlameu scientiíico, de accordo como q j

nuuciamos ultimamente. On11eccão dos números-
Os nossos leitores devem ^zer^olle^ ° 

que junta-
da A Luz que trazem a parte que «« toopu *£ h da
mente com as daquelles co egas^e-da 

f^g^^. for..
Bahia, também collaboradora, em ta Mv nha.
marámn trabalho d sgrande valo,: pare quen V
o resultado das.rnvest igaço s dosbms ou^ & 

p.^
nomenos espinticos. Devemos eswre ,
ração Espirita Brazileira, digna de todos «s_app

tt^TTS PERANTE A CHRISTANDADE — Esta es

p,endS obra dictada pelo EspinV fulgurante que^neste.

Lindo chamou-se BittencourtJ^^iZZrznwbvlo,
Epopêa, foi recebia pe o^adiantado 

rFrederico Pereira da Silva jun|or * * 
lhor apreciação*

Pedro Sáyão, na Capitalfederal Para meltor p V

dos nossos leitores, publicaremos deUaagun
O nosso provecto Confrade Dr -.Bezerra ^s

mestre do Espiritismo no Brazil faz no nda_

i uma Incida resenha pondo em ev,de»cia g ^
desta obra, da qual têm-se occüp.d), em

1 
comiasticos, a Imprensa profana. Ferreira,

MIRÊTTA - Pelo nosso Confrade Sr. ^' J; ™ •

dis. Paulo, »?Í^S4^Xl^
^SSfflSSSSí^X^ 

â, conceituado Ht-

t6^Í IXtassaz e^gp^g^
espirita. tendo^|g^n^ma^gn|e
te, e pereçeu^^an^ard^m P . b
recomnienda f^^f ^t'l-e™-r collega — Verdade
elle dá uma boa noticia o nosso illustre couega

;3iasll^s=ã--'
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DR. EDUARDO SILVA — A'quelles que ainda duvi-
dam da seriedade das centenares de curas conseguidas por«ste médium curador, recommendamos a leitura do monu-mental discurso proferido pelo eminente senador de S.Paulo, Dr. Almeida Nogueira e pelo mesmo publicado emfolheto para confusão dos inimigos gratuitos do referidoDr. Silva." 

EXPOSIÇÃO ESPIRITA — Diz « O Paiz» que a ex"
posição espirita no Brazil, que está aberta na Capital Fede-ral, foi visitada, até o dia 7 do mez que acaba de findar,
por 6.119 pessoas, sendo recebidas muitas esportulas enibeneficio dos pobres.

CORRESPONDÊNCIA — Da Capital Federal, rece-
beinos uma extensa missiva e uma producção litteraria,•com caracter espiritico, do talentoso Sr. Eutvchio Galvãôde Freitas. Quando nos for possível, publicaremos o seu
bello trabalho, cuja remessa, com as suas animadoras ex-
pressões, muito agradecemos.

— Do Sr. J. Goulart de Horta de S. José de Tocantins
(Minas Geraes), uma carta pedindo-uos a remessa dos nu-
meros da uA Luz» em que se publicarem artigos sobre tele-
pQthia, photographias das irradiações, etc. Satisfaremos
como nos for possível.
-_.l' — Do «osso Irmão em crença, Sr. Zacharias Nunes daSilva Freire, da Bahia, pedido para se lhe remetter os nu-meros da A Luz em que publicarmos a parte que nos cou-be, quanto ao resultado dos trabalhos do Congresso Espi-ritualista de Londres. Faremos promptamente a remessa
pedida, embora não nos viesse a indicação da rua e da casade residência.

Do Sr. Mario Barros, residente em Guarapuava,neste Estado, uma carta digna de todo o apreço, externan-dp a sua franca adhesão á nossa Doutrina e pedindo-uosalgumas mstrucções a ella concernentes. Alegra-nos bas-tante a sua resolução que vai ser correspondida com muito
prazer.

Dos Estados-Únidos da America do Norte (NewYork) uni interessante folheto, acompanhado de uma noti-cia, sobre as novas machinas de escrever — Blichensderft —
cujo uso vai ser introduzido no Brazil pelo Agente da Com-
panlna.

Pela exposição e desenhos que temos á vista, parece-nos^que será de grande utilidade para o commercio, Repar-tiçoes publicas, etc, etc, este novo processo.. Agradecidos pela attençao.De Pelotas (Rio Grande do Sul) um folheto conten-<Io os Pteços-Corre?itesàos Preparados do Dr. J. A. de Souzaboares, e minuciosas noticias sobre a recommendavel obra--« O Novo Medico » — e respectivos medicamentos. A ora-«aecidos. °

.»£• AMPARO ÁS FAMÍLIAS _ Com esta denominação,
:acaba de ser fundada, nesta Capital, uma Associação béiie-
^icente, segundo o officio de comunicação que se dionon¦ <de dirigir-uos a respectiva Directoria.

Por essa cominunicação, vê-se de quanta valia serão os
^eneficios que a benemérita Associação vai proporcionar
^s 

famílias de seus associados, com a única contribuição-de uma jóia ao alcance de todos. y
«« 

N?° t5m0S Palavras Para bein louvar tão humanitárioemprehendimeuto que deve encontrar o apoio de todos osDons çnnstaos.
Felicitamos aos promotores de tão feliz idéia e a^ra-decemos a sua attençao para comnosco to
AZYLO DE ORPHÃOS - Apezar do mau tempo quetem, de algum modo, frustrado os programmas dos dignos

^ritanos 
tem sido muito lizongeiro o resultado da ker-messe, levada a eífeito pela briosa e. caridosa Associação ,Devem elles, os Puritanos, estar satisfeitos pelo modo porquetemsiao correspondido oseu appello, e bastante re-g-osijado deve estar também o benemérito cidadão Sr Io-,aaoio.de Paula França que, secundado por bons compa-flhe.ros, teve a felicidade de iniciar tão grato tentan euíara o qual uunca será de mais qualquer animação. nI-sas felicitações a uns e outros.

PALLIUM — Tivemos o prazer de ler esta preciosa"Revista litteraria, de que são Redactores principaes os co-nhecidos efestejados escriptoresParanaenses, Silveira Net-to e Juho Pernetta. Estes dous moços illustrados e estu-diosos sao incauçaveis em abrilhantar as Iettras paranaen-.ses com o produeto valioso de seus labores. Alem de arti-

gos escnptos com maestria, temo Pallium. como primoruma bella impressão que muito honra as Officinas dos Srs'Annibal, Rocha & Comp.
Muito nos penhora a agradabilissima visita.
JORNAL ANTI-Cr.ERICAE—Informão-nos que, portodo este mez, apparecerá nesta Capital um periódico anlit-clerical, sob a direcção e redacção de alguns moços estu-diosos, independentes, mas bons christãos. Bemvindo sejamais esse campeão contra os inimigos da luz, do Progressoe da Verdade.

*. 
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ENTRE NO'S. Pelo nosso dedicadissimo Confrade,
Sr. Theodoro Francisco Nenê, foi-nos apresentado o Sr.
João Collete, em quem tivemos o prazer de reconhecer umsincero e independente adepto ¦ da nossa Doutrina. Senti-mos que a sua demora entre nós seja tão rápida, por ternecessidade de retirar-se para a cidade de Castro, oude re-side.

Nossas saudações.
COLLABORAÇÃO. — Por já estar paginada a nossa

Revista, deixamos de publicar, neste numero, um extenso-artigo que nos enviou um nosso digno Confrade a respeitodas diatribes d \tA Estrella» contra o nosso companheiroDr. José J. Firmino e contra a nossa Doutrina.
ASSISTÊNCIA AOS NECESSITADOS. - Publica-remos no numero seguinte as offertas recebidas pelo dedi-cado Sr. Thesoureiro, Antônio A. Franco, durante o mez

que acaba de findar.
ESPIRITISMO E CATHOEICISMO. — Sob esta epi-

graphe, A Estrella, jornal catholico e apostólico romano)
que se publica n 'esta Capital, oecupa as suas primeiras,columnas com uma critica (como não era de esperar outra)sobre as communicações fnedianimicas recebidas pelo con-sciencioso médium, Dr. José Joaquim Firmino.

Mas como discutirmos com as diatribes alli despeia-das . J
Já uma vez dicémos á Estrella—que estávamos prom-ptos a discutir, ponto por ponto, a nossa Doutrina, com-

parada com o catholicismo romano ; mas «A Estrella» não
quer discutir ! pragueja, excommunga, manda a Satanaztodos quantos não conimunguem suas idéias 1Pois fique lá com ellas. Nós estamos de pleno âccordocom o que dice o notável eseriptor brazileiro, Tobias Bar-reto ( que não era Espirita nem Positivista ), respondendoaos insultos que lhe dirigiram alguns padres :«São gemidos dos agonizantes !...*,

Entretanto, para que não passe incólume, o final "dá
abjurgatona atirada aos Espiritas em geral e ao nossodistinco Confrade Dr. Firmino, que está ausente, apenas
parodiando o emphatico conselho que, contra nós,"dá.«__Estrella» aos Seus freguezes, diremos : - «Portanto, pon-'derai bem, vós todos que vos deixaes levar por essas sug-
gestões ullramontauas e não vos deixeis conduzir mais poressa senda que communica no fanatismo, ao abysmo, paraonde caminham os que de boa fé se deixam levar por fai,sos dogmas engendrados pela igreja, pro domo sua.»

Quanto ao incommodo que lhe tem causado as avulta-das offertas que a «Assistência aos Necessitados» recebe porintenção de defuntos, deve uA Estrella» se queixar dos co-rações bemfazejos que preferem soecorrer aos pobres as-sim tao singela e sinceramente, em. memória de seus mor-tos, a gastarem inutilmente, em missas, oseu dinheiro-E basta.
•vV
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des
16-Morte do celebre Inquisidor Torquemada, terror dahumanidade. — 1498.
17—Foi mandado pelo Papa, incluir no Index a apreciadae importantíssima obra—uCalholicisme et Spiritisme»—1891. . "
24—Foi fundado, na cidade do Rio Gran le do Sul peloDr Luiz de França Almeida e Sá um Grupo EspiritaReligioso Familiar — 1894.
29-Desencarnação da nossa Irmã em crença, D. MariaLuiza Balster — 1893.

30—Desencarnação do nosso Confrade Manoel Cruz—1895.


